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f UMES OS JOVENS BRASILEIROS EM
DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA

Clima de Incidentes e Provocações
No Suez Tentam os flu glo- Franceses
rentativa paru retirar os pilotos do serviço do canal — Publicam osmglesça estati3ticas falsificadas sôbre a situação do Egito — Pro-mincinmcmo conjunto da U.R.S.S. e Indonésia

- DESFILOU ATÉ O PALÁCIO TIRADENTES
A PASSEATA DO SILÊNCIO — ENÉRGICO
PROTESTO DOS ESTUDANTES CONTRA
O PROJETO DA LEI-RÔLHA — DENÚNCIA
VEEMENTE DO DEP. NEIVA MOREIRA:
^QUEREM TAPAR A BOCA DO POVO

PARA VENDER O BRASIL»

PMU&. II (FPl - "Pelu
•'.-r.unlcMn. Ca Canipanhtft

'it> Suez. Í!u*i!.-.n.'.u oí pilotas«deixar o" seu .-•.., ..(;.-
r.itiaiilm tr « França pnxu*•*niri criar ii-oi.-:, -.„-. - pára Jus-(ifliMir um» Intervenção na
?oaa do Canal de Sucí'* —

.:..'• 'i. ;ij.uüiíi. a ,-..4• • u..¦
Je Cairo, o csmanda-iti* Ali
Vjií. diretor do i. •,...-.- :•

I'oIttlcodo 1 -1 —. --*--.
«3 o comandante acresceu

wu: "As ameaças de Inter-menção armada, o b-oquel-.

do» ben* egípcios em Londrc*
e em PaJlf, constituem lia-
grantes v-tolaçúcü da Carta
da-s .Naçvc» Unidas**.
RBTIKAÜA ABUSIVA DE

FUNDOS
PAHIS. II iFP) — Anun-

cia a ci..i-.*.o;.i do Cairo que."a ílm de prevenir qualquerretirada abusiva dc fundos,
as autoridades egípcia* resol-
venun que qualquer dessas jretiradas será previamente •
StlbllH'*. • à ¦-.::¦.::.••.¦¦.¦ dO i
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E' a ;:.- -. i..i.- do Bnull <i •
se ergue em defesa da

libenladt* de Imprensa, «em
•i.-í< . da Constltuiçlo amta*

Clamor Nacional Contra a Carestia
¦S

A luta contra a carestia adquire o caráter de uma açüo %*^ urgente u Inadiável contra a fome e o empobrecimento 1
progressivo da maioria esmagadora dos brasileiros. A re- ivolta e a Indignação contra os esquiadores e beneficia- 1rios das privações inauditas a que o povo è submetido, a con- -y
denaçSo da Inércia governamental anle a avalanche dos pre- |ços sáo sentimentos (|ii(i colhem Iodas as camadas da po* K
pulação. %

Os 
trabalhadores vêem sua» conquistas salariais reduzi- ^'das progressivamente, sob o pretexto sovado e tantas jlvezes desmentido dt- que o.s aiunentos de snlário engendram É•.empre novos avanços da carestia. Isto é falso e representa I

mia condenação dos trabalhadores iV fome. Seus interesses %Jo classe exigem a mais decidida luta contra a carestia, co- §mo uma das formas de resistência à exploração patronal e
\ redução do-, salários.
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Na Comissão Parlamentar de Inquérito o general Bernardino de
Matos, ex-presidente da CE.A., lendo o relatório de tua atuação

i frente daquele órgão do C.N.Pq.

•.-i.. •— Com >.--«*. paia**• r.«- o presidente da Unllio
Mí-.i*-; *-li:.-••-. dl* :¦*••!-•

tes, acadêmico Joio Josi As-
:¦¦-¦•'. deu Inicio ontem, nas
escadarias da C&mara Fe-
deral. a um comido contra
o projeto da Ict-rôlha,
PASSKATA UO sil.t.MIO

.(Cm frente ¦ Câmara, con*
centravam-se centenas de es* Ap<íi a ptutata do sdenetcVot.cttudantet. erguendo ot cartazes alusivos ò campanha em Om^êtàTemt

CONCLUI NA 'ia PAGINA liberdade de imprensa, concentraram-tt nas escadarias da Câmara Federal l
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APOIO AO GRANDE COMÍCIO DO DIA 18

Só o Povo Mobilizado Poderá
Pôr um Paradeiro à Carestia
FALAM-NOS SÔBRE A OPORTUNA INICIATIVA OS DEPS SÉRGIO MAGALHÃES B

FROTA AGUIAR E O LÍDER DO FUNCIONALISMO PÚBLICO LYCIO HAUER
i

DEVERA* 
constituir um

acontecimento da mais
alta significação, do conjun-

to Cas lutas reivlndlcatórlas
do povo, o grande comício
contra a carestia marcado

Minérios Atômicos na C. Parlamentar

ta a Aplicação Das Penas da Lei dos
Depoentes Juarez Távora e Álvaro Alberto

Propôs CAMPEÃ A U.R.S.S.
DO MUNDIAL VÔLEI

(FEMININO)

1
NS^,t^ 1 N* sessão de ontem o deputado Arino de Matos apresentou, funda-
us lares brasileiros, su a onda aitista não fôr delida, se os | mentado, o seu.Tequerimeiito — Sessão extraordinária, hoie, oara
Sin^SmS^ Í^W' Tendência: rejeitar - Depôs o último convocado: general

Mais dois documentos entregues pelo sr.rio, na satisfação das necessidades mais dêníeidare"s do ser 1 bernardino de Matos
ía~a°b™siise!ía'resente em todos os ^^ na vida dtt 1 Renato 

'£$&. 
— Almirante Álvaro Alberto," em 194òVãprovoü na

| ONU o famoso Plano Baruch para o controle mundial da energia*" atômicaA $ camadas médias da população i;stào sendo submetidas $;^* a um dolorojo processo de empobrecimento. Seu nível f-.de vida é atacado impiedosamente pula cruscenle fúria al* I k»A sessão de ontem dafhta. Ao mesmo tempo, o alto custo, da vida compromete u f. Hi Comissão Parlamentar a»m^fíSSm^* :s»£5'SS" °""'"! ililiSi
Qnando u maioria esmagadora da nação está assim casti- I sr' Gabr,el Passos e pvesen-

gada, empobrecida e explorada, nus condíçõi» de um P- *.*, os cl,-Putadoi=; Diiijoberlo
mercado interno quê se comprimo uoin a redução inipressio* «\ ? frelator), Frota Morei- |nante da capacidade aquisitiva do grosso da população dos % ra' Allno cle -J,-ratos e Marcos |
uentròs do consumo e as massas de inilliõus do tuniponeses I Pare-*te* ío' ouvido o último
«ão mantidas,num regime dusiimano du subeansumo — é cia- | aepoènte convocado, Genenil
ros que ,- as atividades da indústria e do comércio estão con- I Bernardino cie Matos, presi*
lidas, represadas, sem possibilidades maiores de um amplo % dente da Comissão cie Ener-
desenvolvimento. Também a estes sèíòrés de atividades inte* | Sia Atômica dò C.N.Pq. no pe-ressa vivamente a luta eficaz contra a Carestia, lula que s>? % riot'° d1-' janeiro de 1955 a
Hga ao seu próprio futuro. % fevereiro deste ano,

%Esta ó a situação real. Por isto akaiiçam ressonância e ^-^ conquistam apoio tão vasto e amplo, as Iniciativas de fiorganizar e fazer avançar a ação popular s nacional contra É
i carestia. Daí a repercussão que vem alcançando o esfôr* %
ço da Comissão Permanente Contra a Carestia que conclama f,i povo carioca a correr em massa ao grande comício pro* i
gramado para o próximo dia 18. Em todos os meios e cir- 0culos, das fábricas aos escritórios, dos bairros às escolas, 0.lavra o descontentamento, ergue-se a revolta indignada, é |-unânime a convicção de que chegou o momento de unir Úforças para alcançar os primeiros êxitos parciais e deles |partir para vitórias mais decisivas sôbre a carestia da vida. -^

I-r\ comício do dia 18, comício contra a carestia, será a de- $*¦*•*¦ monstraçao vibrante de que o povo não se deixa esfo* Imear e empobrecer de braços cruzados. Será um brado de |«erta e uma convocação à, unidade, para fazer convergir Itodos os esforços na construção do dique contra a miséria I.•ue ronda os lares. Na unidade de ação estão a esperança e % i* certeza. O povo, eongregando-se a céu aberto, saindo à %'.'rua, organtzando-se, pode imnedlr novos aumentos, pode im- % *
iw a contenção dos preços. "''
Assíki como os protestos unânimes já forca*rf ram o primeiro recuo nos orojetos da libêr-"cida lei de imprensa, a acãõ comum imporái vontade das massas na contenção do custoia vida. O comício do dia 18 será" uma exDres-ião vigorosa do clamor nacional contra acarestia»

PENAS DA LEI PARA
JUAREZ E ALMIRANTE

ÁLVARO ALBERTO
Ao término da sessão o cr.

Arino cie Matos, reportando-
.se aos depoimentos prestados
pelo General «luarez ,-Táyfa-
ra pelo Almirante Álvaro Al-
berto 12" depoimento), recor-
dou o fato de terem ambos
se recusados, alegando moti*
vo.'; pessoais de ordem moral.
a respondei* determinada psr-
guntá formulada por mem*
bro da Comissão, nò caso.

por éle, representante do
PSD naquele órgão de In-
quéritõ.

Poi jtilgaf oue lal atitu*
(JO.V(-l,lll «SA 54« PAG.

PARIS, 11 (FP) — No' campeonato mundial de
voleibol, na chave final íemi-
nina, a União Soviética der-
rotou a Polônia, por 15-4.
9-15 e 15*6. *.

Terminada esta partida, a )classificação da chave final |ficou assim estabelecida, ten-
do, todas as equipes, dispu-
tadas oito partidas:

1) União Soviética — 8 vi*
torias — 16 pontos.2) Rumânia — 7 vitórias— 1 derrota — 15 pontos.

3) Thecoslováquia — 6 vi-
torias, 2 derrotas — 14 pon-tos.

para o próximo dia 18, na
Esplanada do Castelo.

Sôbre essa Iniciativa, nos-
sa reportagem ouviu, ontem,
a opinião dos deputados Sér-
gio Magalhães, do PTB, e
Frota Aguiar, da UDN, e do
lider do funcionalismo, Lycio
Ilauer, tendo todos destaca-
do sua oportunidade. O sr.
Frota Aguiar, manifestam
do seu apoio à realização do
«meeting», frisou que, com
movimentos como êsse, será
possível a mobilização de tô-
das as categorias profissio-
nais que vivem de salários,
principalmente, para deter o

vertiginoso e absurdo ene»/
reclmento dos preços dos gè-
neros e utilidades.
CONTRA A INFILTRAÇÃO
DO PODEB ECONÔMICO

Por sua vez, assinalou c
sr. Sérgio Magalhães:

— Sou um dos parlamenta*
res que subscrevem o ma-,
niíesto de convocação desse
comício. Entendo que sã
mesmo com uma campanha
de esclarecimento do povo, o
problema da carestia poderá
ser resolvido. Porque o qu«
existe, entre outros íatôrês
que determinam essa situa-

CONCM71 NA 3« PAO. j

COMUNICADO CONJUNTO
U.R.S.S.-INDONÊSÍA SÔBRE A
VISITA DO PRES. SUKARNO

NO SUPREMO TRIBUNAL;

MEDIDA LIMINAR CONTRA
A APREENSÃO DE JORNAIS

Tomando conhecimento do
mandado de segurança impe-
trado pelo «Estado de São
Paulo» e pela «Tribuna de
Imprensa», desta Capital,
contra atos arbitrários da
policia, o ministro Ribeiro da
Costa, do Supremo Tribunal
Federal, concedeu a medida
liminar naquele recurso.

Com o pronunciamento da-
quele magistrado, fica com-
provada a ilegalidade da in-
vasão de jornais e da apreen*
sáo de suas edições, sob
qualquer pretexto. Do mes*
mo modo, o despacho do mi*
nistro Ribeiro da Costa con-
firma a proibição de censu-
ra, prévia ou «a posterioris,
a qualquer órgão de divulga*
ção.

-1

Flagrante da reunião de ontem entre marítimos e armadores, no DNT

à\

A CAMPANHA
EM MARCHA

Você sabe que a cober-
tura de 50% das cotas até
o próximo dia 15 é im-
prescindive! ao êxito da
Campanha dos 20 Mi-
ihões? £ste o pênsamen-
to, que devi ser constante
em todo o àjudista ou du-
be de ajudistas.

Leia. na quinta página,
a Campanha em Marcha.

sí? --^A^^vy-^-^vi^vvv-wv*^
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A situação criada na
Zona do Canal de Suez
— Os cinco princípios
de Bandung — A ad-
misfclj da CM.na Po-
popular na O.N.U.,
contribuição à paz — ¦
Vorochilov visitará a

Indonésia
OARIS, 11 (FP) — O co*~ 

municado conjunto, di-
vulgado pelo rádio soviético,
relativo aos entendimentos
mantidos, em Moscou, pelo

CONCLOT NA 3» PAÔ.

Devassa Nas Empresas
de Navegação Marítima
Resolução da mesa-redonda'de ontem, no D.N.T — Reunião da
comissão paritária, amanhã, às 9 horas — Grande concentração de
marítimos pela equiparação, amanhã, às 1*7 horas, em frente ao

Ministério dò Trabalho
J**!gepois de acalorados deba-*¦•*' bates, marítimos e arma-
dores, concordaram, ontem
em mêsâ-redonda, no D.N.T.,

que seja feito dêvaâèâ na es-
crita das empresas dô nave-
gação marítima, â íiitt de ser
verificada a. possibilidade da

concessão da equiparação de
vencimentos entre partícula-
res e autárquicos. Ficou es-

CONCLUI NA 3' PAG.

FLAMENGO: ESTA0
DESTRUINDO
A OBRA DE

GILBERTO CARDOSO
, i j

f*|ESDE a morte do saudo»!" so Gilberto Cardoso, al
Flamengo, clube mais quéri»!
do.do Brasil, vem *sendo vf»
tima de crescente deaorgíM
nização. ;!

Para qué ó leitor íeníw!\
uma pálida idéia da situação.., !
basta dizer quê ató hoje seúí
íundonários nio receberam,
os salários de agosto. Ontenv
o sr. Alves Morais tentou j
agredir um humilde «servem»!
te, chefe de família, que r*»»
clamara o atraso do pag*»»j
mento. Mais ainda: em' sinalj
de protesto, há vários dias-
ninguém mais trabalha no]
Flamengo. Os funcionário»!
em movimento Inteiramente!
justo e legal, assinam o po»
to e cruzam os braços. Seral
salários não há trabalho, i

Na edição dè amanhã ini--!
ciaremos uma série de report-i
tagens, para a qua! chama»
mos a atenção da numerè'sasi
torcida rubronegra,. do ' M3W,
nistério do Trabalho è.éol
quadro social dô Flamertgjrx,,
pondo a nu as numerosltót»
mas.irregularidades qué sa
verificam no querido grtmfar'
da Gávea.

' DIA 18. NA

LON iüfl
s\\w\m\\\\\\\mm^

COMÍCIO CONTRA A CARESTIA
PROMOVIDO PELA COMISSÃO PERMANENTE

ILEGÍVEL

CONTRA A CARESTIA I
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Proposta a Aplicação «Ias IVnas
da Lei aos l)i*pm*iili\s

Juarez Távora e Álvaro Alberto
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COMUNICADO CONJUNTO
l!.R.S.S.-IMM)\f:siV SOBRE A

.VISITA DO PRES. SUKARNO
Ir. mttim, r»i*»wkí>«"» 4»

"»""»'> 4a m r»4iMi

«}-_e t«r*Mt-.--t «Ml fUMllim»
$mn ii»» i'««tt«iMôfi •»«• iih|mí"
fila ptiUknwMsr, ft|uif>*ran-
rt'»** a ii.iwiijii* j..-«»«ti« m
qmil A4 «r-..r:í-.ni:r..- . li,-
pfcm « i» a» |.»-í'.*» tk lii. O
par Julgar um*. j»-«...3«.r..v-.
Oi lt«|«t!'wi"i ir. ipoiunlt»* i|W#

¦* *••«•£.- • »"> n Mctunetr i«»n»'¦ ¦> «ta i- in'... »¦> unojando
lníwmât;6-i i»!-}»<t... i«^í«*s»
rim. n i--iH-i; •._. «lai «'-»mt«
*«** IMtl^mrüiarí»* iímm* lt»
po fkarta itr i»'.».ijIí.i u o
r«t.nt i» u: ¦!• u «n tua >*.-'i •¦
ptopunhs:

. <A!.!:, i *.. rnnim <m «te»
|fc-r.-.».- í i;..-.¦}.:! .«¦ »ü • TA»
«ora • Almlram.* Álvaro At.
berio, rt»i !>• " ' ¦••> «Ifforrrn»
tn «te prooiNo » *fr Iniiau»
r«i<te. »«w* at íim '.Sii-i.-i* «tua
r«m(u.-n,i A |if«..Mí>r.. ;.i «Ia Co-

mUtâo, i.-- is 11 > sra Ae-
\y ¦• ' x O !:.--•» -te I .••-' i-
C'i • Ite '• ¦* !¦>«<¦ "tm nli.i !• iii-

po».O «r. Gabriel Pa***», por
nüo »o cnrrtntrarem pre*en»
fr; n i..-.¦'.'.' • «Ias parla-
rr.rr ¦ • r<- qtie Iniruram s Co-
rt'. ¦ . x e i: .•'.;¦. ¦.. «te re-
qu.-.»i.r.rr.t.. «te ial relcv&ncla.
o-..-,-- ¦¦¦i nova «**¦'•¦> i ii i
hoie. Ai ! r: ¦ ba. para apre •
fil '..' 

dO I.- |tti»ri;i.. lll.. (IO
Idepttlados Arlno de Maios e
voi.i.- irv do meamo.ENCEItltADA FASE DE

DEPOIMENTOS
O cx-prusldcntc da Comls-

e',x • «lo Energia Alômlca do
CM1',, leu um relatório, quo
denominou dc prestação dc
tontos do sua atuação A tr.-...
ie tlêasc 6rg.1o do Conselho.

Concluída a leitura do lon»
go documento, anexado ao
adossler» da ComlssAo, íoi o
/Gal Rcrnnrdino dc Matos in-
querido pelo relator Dago*
l>erto Sales e pelo» sra. Ari-
no de Matos c Marcos Pa-
rente.

Versou a inquirição sobro
a situação «Ia cOrquima», ob-
jeto do debates em vArlas
sessões do Conselho Delibc-
rativo do C.N.Pq., desejnn-'do os membros da ComlssAo
esclarecimentos acôrca da
Jorma pela qual haviam si-
do encarados os problemas
dessa empresa particular, c
encorajada o expansão de
suas atividades e ato mes-
mo de suas instalações, do
vez- ter sido o seu comórcio
J(exportaçflo de areias monazi-
tas e sais de tório) prejudi-
endo com a lei 1,310, nue tor-
no, e somente permitida de
atômicos privativo do govór-.
no, e somente permitidas de
govôrno para governo.

O Gal Bemardino de Ma-
tos nada pôde esclarecer a
respeito, por não ter parti-
cipado, declarou, das s/>v0es
do Conselho em que tal as-
sunto fôva tratado. Existe,
entretanto, em poder da Co.
missão, cópia autenticada de
ata de sessão da qual parti-
cinara o representante o pre-
sidente da C.E.A. na qual as
pretensões e reclamações da
Orquima havia sido QbjgtQ
de debate.

ONDE TORNAM A'
APARECER GOIIDON DEAN

E PRIMO DE JUAREZ
s^. Renato Archer com-

pareceu à Comissão para" fa-
ger entrega à presictènçja.-de
dois documentos ..que-reputa

, importantes para-o estudo.da.
piomentosa questão e fixa-

içAo de suas concluso^ finais:.
J. Exemplar (urri- volu-,

mo) da eonferôneja pronun-
^iado pelo sr. Gordon .Pç.an.
em 1954 na Universidade..de
Michigan, em Ann. Híirtwuv,

nos Estados Unidos; a propó-
(Uo da política d"e""seu"t)aiâ
no daminip da energia atô-
Blica,

Em certo trecho, do <3isçur.:.' «o do sub.^.cretánp de.Es-
tado do governo dos Es-
tados Unidos reíeria-se êle
», proibição contida na legis-
lação norte-americana, ..dó
fornecimento de informei-
ções e ajuda tócnlea e ei-
entííica ás naçõeí* e.migas,
mesmo àquelas que.naviam
suprido q pais de iiranio,
relativamente a- qualquer
Sgpecto da energia nücjçar.'
Acentuava que essa. proibi-,
çüo tornaria imperativo
para essas nações, iilgumas
delas possuidoras dg^ todos
os recursos necessários .ao,
desenvolvimento e instalar'Ção da ençrgiá atômitia em
seu território, de. buscar
«ssa ajuda em outros pai-
Ses que a pudessem for-
necer.

A conferência do Sr. Goí-
don Dean. que não poderiater sidq ignorada nos circu-
los nacionais.que manipula-' 
ram os «acôrdos> de entre"
ga dos minérios radloati.
vos do Brasil, já deixava
claro, 6m 1954, que nada

i poderíamos esperar dos Es-
tados Unidos em matéria
de compensações especifi-
cas.

2- — Boletim do C.N.Pq.,
dçgtç ano, contendo resumo
de atas de sessões, entre
«das da sessão em que, à pro-

t-:< il» AtOlíO tôfer» |.r.
•i >»;í» 4 tettm »' *-i-i u>
em ivim t*éiâi «m Itenu
o Xr» »;:>ii«tí.í 1 ->»».t4 »|..-i
WO OS JUAir4 ««.iii|i»uí»-.r'l«
<l» «tOl» <!¦ *-.iK-.rr.l... ttert-
lUjll ilnl.tjn i,.-c-, t: . |.-f-
ItHKf •- » .-¦•..:• «¦= (.(.=>•-
c».» onjliinia. e m\Aa a |. s
tíiüm Oe mani»» inunopàllo
•' « t ¦ ¦ >: ¦ ' ••:¦!¦¦« • ¦-'- net
An tea -¦¦••.¦.-.• A» ,<-.-¦•,¦--¦
».¦"•'» S |M-SJ|UÍ.-4 tà l»'.-l>-|U
*fr feita pew C«m»ellw pr»n '¦ .-Ali» «ç.v« «te mlnrtlo*
I !..'¦• I »

O Sr. !•.:.'¦ Arrher tu*
geriu A pitfUt^nda rlequ^
1. =v Aa C»N l*q. copte au»• • •¦'¦. > «Ia ala «Ia i-nAo
«!•.»•". !"!••. r.i no tteletlm «m
quNtAo.

ÁLVARO Al.iu.lt 10
AfKUVUU i-I.A.MJ

UAItUCU

.A ComtwAo i*»t:.inui..
t»r, sov» s tua ne«fAo ex»
traoruiiiarla d» hoje, paraii.-.. 11...i. e volaçAo do re*
i;... ;m ..... Arino «to M.it»..

1.1 a elaboração «le »cu
1» ,.i"-'-.. > i».i..i .ipi. i.i-,1.:..ji
do atius conduiòes e do mu
M.iMiituiivo ao projeto Da»

f;obcrio 
Sales, de monopó-

lo < -ui.il da energia nu»
clear.

Entro os últimos do.
cumentos chegados & Co-
missão, cm virtude de soll»
citação da prcsldòncia, exis-
t. in exemplares de atas
dns sessões de 18 c 19 de
junho do lt) lü. da Comlss&o
dc Energia Atômica da
ONU, nns quais íoi apre-
sentado o discutido o famo-
so Plano Baruch, dc con»
trôle mundial da energia
atômica.

No exemplar que sc re-
íere ás sessões do dia 19 do
junho, quando da votaçáo
do Plano Baruch, consta a
integra da declaração de
VOto do representante do
Brasil, Almirante Álvaro
Alberto, Inteiramente favo»
rável á integra do mesmo,
tal qual íôra apresentado.

mva.
t(«f>afefk'4 4* ImmOOimm, «W
* _ «tlflfrftlir» ...,,:.= '...¦-.- .I.i
ms.".

«Na q«« ttmmo» 4 mos-
ejia .-ii~ u m 'tm* A» ¦ »i
(te &#*. st Aus» ptiie* ite»
rtai«iiti qu» * •ulutâ*. «!***#
jí» i.^w* Ae\p ser tmsnniM»
i-t mem MfHkt**. tw«* »»
se* Aa .<•=.•'!<» ¦- •»' «te io»
t«¦«.--:» e A* htmrs Aa i ¦•.•¦¦¦••

l• -:¦¦:¦> «te alimwtr «ue **
tt-;., v. , ¦.,,¦ a i •'• - > e n
l:.'. •-.<¦ = ¦:.-. '¦'.:¦- 'iuRtVftnie.
i -.=. a ; : nat eintu» piinti-
pim Ae • "vitir:.;, t » ir. -¦»
|.!'..;.-.-.: - na C«ntei*«»«te
AsláikwAtrteana (te lun-
Ating. o . 'i-.íim; j •, ¦.-,¦.¦.-•.<.
i ¦ ü i •• i ..a allrma que «a
ru»i." ¦¦!¦. dc |-i.¦!»¦. tnllluree
:.'-.- potlrrte mnirttnilr puta
o* <¦¦¦'¦¦¦'.• -¦ '-> <"¦•¦<- ¦¦'.-• ¦ '¦ -¦ no-.<¦:¦/:>! > «le ie clurgar ao <'.»-..»•
nuviamento da situação lnle^
nacional, necessário 4 censo-
Ui.iAix da par».

Ambos os palies reconhe»
cem • n«-««-»»iii.i ir il« atiml-
llr a China Popular no telo
da «ONU», considerando que
eus admissão teria «uma
•¦*.nir.hiiiç.Vi poslilva à obta
da contolIdiiçAo da ptx»,

VISITA DE
VOROCHILOV

Após expressar a convle»
Cfio di- que at negociações co-
merclalt aiualmenie realiza-
dat em Djakarta terfto, co-

Cafezinho • Média
Amanhã na COFAP

EM 
oficio dirigido &

COFAP o Sindicato de
Hotels e Similares desmen-
tlu a noticia segundo a qualteria dnrlo um prazo dc 10
dias & comissflo de preços
para que íôsse aprovado o
aumento do cafezinho c da
média. Com essa nota o Sin-
dicato deixou claro que nfio
pretende so utilizar agora
do «lockout» para forçar a
majoração mas que ôsse mo-
vimento contra o povo não
está afastado de suas cogita-
ções. Em todo o caso a
COFAP vai se reunir ama-
nha, quando pretende aten-
der ás exigências dos donos
de cafós e bares e liberar os
preços do cafezinho c da
média.

CONDENADO 0 POLICIAL
A DOIS ANOS DE PRISÃO

g\ policial Rui Dourado, co

Policial, foi condenado, on-
tem, pelo juiz Valporó de Cas-
tro Caiado, da décimo primei-
ra Vara Criminal, a pena de
dois anos de reclusão e ao
pagamento da multa de dois
mil cruzeiros, além dn perda¦ da função pública, pelo crime
de extorsão. No mesmo pro-
cesso também foi condenado
o policial Roherto Bastos
Campos a pena idêntica, e pe-
lo mesmo motivo: extorsão.

O fato passou-se no dia no-
va de abril de 1954, na dele-
gacia do 6» Distrito Popilial,
quando o carro do comercion»
te Fiávio da Carvalho, diri-
gido por um seu empregado,
enguiçou na rua do Senado,
sendo que no momento pas-
sava um tira,-lotado naquela
delegacia que, dizendo ser o
carro roubado, deu voz de pri-
não ao mecânico, conduzido-o
para aquele distrito policial.
Tomando conhecimento da
prigãp arbitrária de gou em-
pregado, o comerciante diri-
giu-se para ali a fim de li-
bertá-lo, ficando também de-
tido, tendo ps dois policiais
ora condenados exigido a
quantia dé de;; mil çruzei.-ys
para pô-los em liberdade. O
comerciante entregou quan-
tia e mais tarde denunciou
oa achacadorea à Justiça,- pro-
cessando-os. O despache do
processo foi a condenação de
ambos os policiais achacado-
res.

Criação da Indústria
de Material

Elétrico Pesado
O secretário geral do Con

selho de desenvolvimento aca
ba de encaminhar ao Presiden
te da República um relatório
da Comissão de Indústria Pe-
sada, criada com o objetivo de
estudar a instalação, no pais,das indústria pesada, mecânica
e elétrica.

Assinala o documento que,no instante em que forem fa-
bricados, no Brasil, os mais
variados tipos de grandes equl-
pamentog, mecânicos e elétrí-
cos, ter-se-á alcançado um no
vo marco de progresso, por-
quanto vários, empreendimen-
tos de particular significação
para a economia nacional se
deparam com embaraços em
sua execução pela 'dificuldade
de aquisição de máquinas e
equipamentos no exterior.

Em despacho que exarou na
exposição de motivos qup lhe
foi apresentada, o sv. Jusceli»
no KubitselieH louva o traba-lho da Comissão e, atendendo
a um de seus pedidos, determi-
rtqu a constituição, no Conao,
lho de Desenvolvimento, de um
Çrupp de Trabalho para a In-dústria. de Material Elétrico
Pesado, integrado pelos seguin»tea membros: general Carlos
Berenhauser Júnior, presiden-te; João Batlata Pinheiro, co»ordenadori Evaido Correia U<
ma, engenheiro John R, Ca»
trim, Sidnei Latini e Mário
Bittencourt Leal,

Comprada a Cr$ 2,00
e Vendida a Cr$ 15,00 Por Quilo

Milhões de caixas de cebolas,
produzidas' no interior nordes-
tino, esíão na iminência de io-
tal deterioração cm viríude da
aSo du especuladores quo con-
tani com a passividade da
CQFAP. Xal a graVe denúncia
que trouxe ao Bio o sr. Nelio
Macedo em nome dos produ-
tores de cebolas do PetroUn»,
Pernambuco. Falando, ontem,
aos jornalistas aquele produtor
afirmou quo a COFAP havia
negado-sc a comprar a cebo-
Ia nordestina a 5 cruzeiros por
quilo deixando campo livre pa-

i ra os especuladores que ad-
qulrem o produto a 2 cruzei-
ros- e o revendem a 15 cruzei,
ros qo Distrito Federal. O pre-
o vil 6 Imposto por um gru»
po de comerciantes ultra-ganan-
ciosos, que a custa disso ga-
nharam, somente nos últimos
meses, mais do 13 milhões de
cruzeiros. Entre os especulado-
res que contam com a passivl-
dade da COFAP * dâseuvalxein

suas atividades criminosas fl-
gura mos da «Exportadora Ll-
mitada», de Pctrolina.

W, <*...»t|t.**rt«. • cw <i
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N rm que te -;> -.*.'.. :»rim
O» r..1_-ml.n.f«»..» . .',» t„.-..i
do pelo *r. «:•'!•,.-,» v,-.--.-
iro Adjunia Ais H-U/*:
i »i. »í jr. A» 1'liüA. e i-*.»
•r. A»-»"»,' ¦¦•¦¦'¦ Ml»'- «It . A»»
l!'l».Ar. iMcn.fr» da li
né»li».

ttl«tf AS e*S HHv. 1,4» ^^ím*i»é éfk**m, m prffnõ
fmsmw* Ti***?*»!*,,

ij.-.ai-j {,?_>«*_»<<» ti.L-.'.j» .
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Oolm -* : J».»-t«,t fri
í r ->.»=.-. .., ar, •...... a,
.licite jMf «.é-ijlc- ü#-JÍ»> * W tn)'..
JcÍM Otí ftei liCU-.a

ÜM »pm é com « mi
».UI»« 04 JuríipK tm * i»»y
tilultl*

A mtftílo 4» 4MUw<á»
falé m 40ÊBSSm, MM tSStt
A» ^«'títlv», «h. tfwF.. *U$t»»
*»4 £-¦- ;'jí.5 • t.ri. _.'¦•. c-4;1».U»
-» »«»«»**• ila l--x-t €•• -
lll .«l«,^J. Wn »«;»»|!v_

I i* » ; -.. »i 4* tem*
At «^««i^íji sqoMm mwl»

.:>-if..+í-,i.i a .-».!.»„c>,
tus <-.a%ct prf»4rr»lF «I» Ju»
d_íH»fc». timim» e**# 11.».
nfllo é*i* tuxtiu .<-tj,f,
4eo o i k •-»

A« » c« i;» U-,. i- ¦ à M ec
;r = * t tceiit .i.-i..!c, da
eôatao Ae unotha em rU»»=
noM © sr. Ví«Hr» oe xuui
Intui» «tn «firmar qu# nl©
«o ".*.--. áe <M .¦ -•! íi.. * «ta
|itM»ntèit« «ti- i.::;-;-: -..¦.

' • "i" por qm *e sUtgs s¦;-.-.. U ».- A» t-i :¦:• »t s
kí ..lu--I JA Ift© •;.;••.>•,_. 0
láo pavea -irMi...t i. > •
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Ni«tl»» 4i. !' a (I. # «HflItM
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UMMÉIMIIi

> ;¦» <. s -.*..,:.. .^c a mi
i -ti< -._. .'...-i;. * nHMOV
"• * • um» »*4. |%4* "3m <M>-
Hgsto, (*m^i ÍH ma**%*r
|lluf > ií•"-.¦.! H-jriwí. U«-:iítS.«í

|. , »> r ,!_. A; . ". NMÍHN
nal (* <}«*# |,<»ir.¦,;._,. o í-if--_
Mtfo 4# nqKÉBn »**» m*
.- ..... -:.u.i, i ei vi !<•;»¦* •_» íi**-»
«gera m OMMBMW I* ******
ê_.i, n_, M.í--_ti.=í..u d* Ja*n»

L«j_) |x$._i 4i !*«»•-***»*» *<*

énwm i|w © *#• í*w«* «*
w«* h **§*#» ****«# **íi,,,,*
m ,-«,_.« #tk pMM IMMM
4k*, zm mm* wH.v>m 4m-
(l ptitmm** M Ifttmm, ét
i ,.,i, At |«4rtniK*f |*Mj«*«»««'
lt «wn • w. II*»***! M«»«^

üêm © Mü mw *****
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IM • W*«*4s*- MM a «*-
Jt»í,<*Hiyi KtfMMMi nome
PM a *ô 6M»< ««*© »©it PM
l« »i* »?íia dlMHl »*w © áji
pixftiAKtue 4* Altl- Mm IgÇ
.», * 4m*t m»w« diMOfIfMi
4<t Ml w»M4l'«l© «I* Ji»»iH*«
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DEVASSA NAS EMPRESAS
DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

Só o Povo Mobilizado Poderá
Por um Paradeiro à Carestia

tOMotxmsa n» i* ©«m*»©
efia aflitiva, ltuupon4v«l, 4
a Infiliraçâo do poder rrond-
mira na« c»*»s )ígt«lailva« ©
no» drfâoa da a<lmln_Mn.(áa
i>úi»!ii .i no arnildb de elevar.
íxtiipr.. o etuio d© vida. a
fim de oue grupos prlvllrcla-doa aullram lucros fabtilo»
soe. I*! vi!l.tmi»nirt esclareci»
do, o povo culdarA dc eleger
seus npre»«nianies no Con-
firesso aqueles que, na venta»
de, Interpretem seus senti-
menios o defendam seus tn-
terêsses,
AS PALAVRAS DE LYCIO

HAUER
Declarou Lydo Hauer:
— O funcionalismo públl»co, premido pela alta cons-

tente dos preços, com o seu
aumento de vencimentos,
concedido hà pouco mala de
seis meses, já praticamenteanulado pela elevação desen-
freada dos preços, compare-
cera cm massa ao comício do
dia 18 promovido pela Co-
mlssSo Permanente Contra
a Carestia.

Apoiar a campanha pro-movida pelos dirigentes es-
tudantis, sindicais e de ou-
trás entidades representati-
vas do povo, contra a eleva-
çao dos preços, 6 já uma 'de-
cisão do Congresso Nacional
dos Servidores Públicos querealizamos recentemente na
Bahia. Dai, a nossa poslçüo
que nflo 6 senAo uma coc-
rôncia com a necessidade
que sentem os funcionários
públicos de todo o Brasil de
defender o seu orçamento
doméstico contra a avalan-
che dos aumentos. Em con-
sonáncia com essa decisão
do Congresso, a assembléia
recentemente realizada pelosservidores públicos do Distri-
to Federal, aprovou resolu-
ção no sentido de que os dl-
rigentes das diversas entlda-
des do funcionalismo conda-
mem os seus associados a
comparecer ao comício, em-
prestando todo apoio a essa
e quaisquer outras Inlciati-
vas que visem à contenção
dos preços,

Reunida, ontem, à noite,
na UNE, o Conselho de Re»
presentantes da União Me-tropolitana dos Estudantes,
sob a presidência do univer-
sitário Silva Freire, tomou
importantes deliberações, en-
tre as quais se incluem: 1)
greve geral no próximo dia18, de modo a que possibiü-te uma maior participaçãoestudantil no comicio marca-
do para ger realizado naque-
les mesmo dia contra a ca-
réstia; a greve também tem
caráter contra as violências
policiais praticadas contra
estudantes, parlamentares e
jornalistas durante a cam-
panha, repente contra o au-
mento dos bondes, já que os
responsáveis pelos espanca-
mentos prosseguem impu-
nes; também ò gesto estu-
dantil é de protesto' contra a
onda de aumentos verificada
nos últimos dias com rela-
ção a gêneros alimentícios,

CONGRESSO DA UME
Decidiram os unlversltá-

rloe, ainda na reunião de on-
temi realizar hoje uma reu-
nilo conjunta dns «ubcemig-
soes de finanças • pròpagan-da da Comissão Permanente
Contra a Carestia de mod.3 a
que sejam traçados os pja-nos pgrs garantir o êxito doeomíeio do pr67.i_._i. d'-i 18,
na Ei; iianáíJá do Castelo.

A União Metropolitana dos
Estudantes, por outro jado,deverá nos próximos dias,
por decisão ontem aprovada,
entrar em entendimentos

eom os lideres do comérrto a
«m de qu© «efam fechados
o© eiiabeltvtmenio» romer»•-...ti rom anierrdrncia, a
lim d© que iodos j» »«»m
Mritdpar do «meeiingk da
E»l>bnada do Cnteio.

Conta ainda das delibera»
çAc* ontem aprovadas a con»vocação para o próximo dia
21. na UNE. do Congresso
daquela entidade, que se

prolongará até o dia 1.* de
outubro.

Nos próximos dias. porIniciativa estudantil, também
será realizado um desfile
alegórico de caminhões, de»
nomlnado Marcha da Coope-
ração para que sejam anga-
riados fundos para o comido
do próximo dia 1&

MMMMitta *•« 1* ri».»
tabMCMO-1***** **¦*"« qat «<*
iá coMUttm am» t**mi«*Á**
1 »..>. ii* te uè* NfràM
lãattm, um sA\»gs>ro e um
fvtH-i f.in.*í.«r áe cfrUi om*
rn» |**rir«. pf*s»54idi prlo #r.
NUw-n fUltclio. na qualidad*
de rirt»f«*ni»rti© di» Mini*
irr: do Tratolho.

A\4 às 17 hora* d* !•.-:¦• ©•
pança de»etft>i aprr«ni«r
tea* |rp»r srtilsnlre »|M<- «Ük»
i .:;., reunido», tm 9 1 ¦:¦--¦
Ae amanhã, quinta-feira, no
DJÍ.T- A Fnleraçâo Nado-
nal das M.tt;¦.:.". -•••> •»• «u/ará.
logo mau. ás H horas, uma
m»i.i4»i r«n|unta >»m ns
prmldenirs Aa* itndlraUí* fl-
liados, a fim de proceder a
eleição dos *fut mentbte© 4
rimi*»Si» pariiária.

ATF. O DIA 18
Vlgllsmes diante da ¦!••!'-'«-

raçáo de greve à xero hora
do dia 21. raso, até o dia JO
náo tenham sido atendido».
os dirigentes marítimos con-
seguiram Introduzir na aia
da reunião de ontem ateu»
mos cláusulas, entre as
quais a de que o trabalho A»
comissão deverá estar ler-
minado até o próximo dia 18
Improrrogãvclmenie. Tpm-
bém a de que «os documen.
tos serão fornecidos por am-

Favorável o Deputado
Franja Campos ao Reaparelhamento

da Marinha Mercante
Sobre a situação da marinha (nomia privada para a organi
mercante nacional falou na Cá
mara o Sr. França Campos.
Leu dados a respeito da si-
tuação precária em que se cn-
contram o Lóide e a Coitelra.
Demonstrou que as unidades

brasileiras realizam menos
de 5'.'. do transporte, nas 11-
nhas costeiras c de longo cur-

so. Referiu-se ao prejuízo cau-
sado por ésse descalabro.

Como salda, proconls-u a ne>
cessldade de incentivo à eco-

zaçio de empresas de navega-
ção, o reaparelhamento das
frotas do Ló'de e da Costeira,
a aquisição de novas unidades

p..-.| T«.»i»i««»»(»^n cie lon"o cur-
so e reparos que redundem no

jiur.iei.i-i do numero da navios
do Lóide a serem empregados
na cabotagem.

O oradsr é pela manutenção
do atual regime do Lóide e da
Costeira, como empresas do
Estado.

fcM íi f*».ie*». IM« *. OM* Ot
npitMtfaalM d** i*»w»iH*-
,¦;..., ;..'..-::, apt««#ni«r II
ii.-;¦.-.<¦ ¦•-,- 1 .-¦ . --- d>» $1*n
d«» lu<"*Pé Am UMOPIM I»1
1» s© ptenAe sa '• -¦•> A* qu©
m tamss áe i'í-n'r:-'-' ©
i|'i'/VJ daS r: »il» ' -.
mvifasmy oem tmnpie irve»
Um a vefilade. ronfntnt© «I*
r.»-A» áo* dirigente* nvstiii-
m«#. duram© • leumão. Qn,
a .<¦;!.»¦>.<-;-.4 .'«is.»-:* (riu
em cada viagem é a qu©
ron*ta nas folha» de pa«a»
mrnlo © nos «manHíni©»»
conl rolados jtelos rontandan-
tes.

CONCENTRAÇÃO
Os mariiimo*. «mlinuamlo

na preparaçüo ila t:> »= <¦
greve nddoital do dia 21
realizarão, coma já delibero-
ram. uma concentração nas
¦.¦..¦..•.u..» do Ministério do
Trabalho, quando solidlarâo
provMéndas á» ouioridadea
para a concessão tia equipa»
ração d© vencimentos. A eo-
missão ...,•.-.:;•-.•:•... disirl-
bulu, © propósito, a segttin-
te convocação:

«Aos marítimos:
A Federação Nadonal dos

Marítimos convida os marl-
limos em geral para compa-
recerem A grande concentra-
ção do dia 13 próximo, ás 17
horas, em frente ao Ministé-
rio do Trabalho.»

tWw ***v.i fi** f****. * -*
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mm**™* 4 *t imt-i» ftn
w um © ^*>**ií*i# áà 4'©
(«a*»*!, 4* tvmnuioH t ii*
nm «u i*»t*m 'írndm*»
Sm # müh» piomm ét
|*.fS4*. MM **#• *fef. 4è
P.T.B,, a© 1*« i\ e «rtni
i ¦-¦¦-¦ « ' ¦ •»•* o sr- im
tmliu-i tf<*<©. «KjMCkai et .»|u_i
HH »*nk«í*w Ml *©?# *mm
1-,-t t"*!*«#5 miexúmitün, '1,4
ÍT*j.'_Jl4 w |Kt«ilsc. «S«í Mi1-.* *i*
1,4 ..1».ii|^4c <MiU«KM-4tl-l_|H7%a
fia), fátüllmi Éj©«i©©|;«i» §01
tMiUm smmmmimm ê WMSmm
oe, * .-'¦-*;« qm **& n^iu» t<.«
pgflpl i*efe» Pt, Hettil Hé
mos OBOtmnwfigs o m*
li**. 4* $m«rtm 0 pstm
iíiipm a ('«nunani© © © a© ojSm
so JfstltM At tef-r«>t©« ,--*«-.
©Mi©, píWrK4**F 4 OotitiÁ-
ll*V*J* &** kl» ttpUttS r*Mt
fõnásm |i:,lJ * i«-r-..--fi«. y
,. • »*n.-» stke qm. mttnp*
tlillV í»^ír.i<í.u-.i».,.s q^c
t iv.ct_.u.n um» «ki d© it»
, ;.*t©U>_**»« © plfirtí* o*
(uMr «km** .•'.-i«H» -¦» tjou.
»'.' i 4"»| M©l*t*Mlf «W. IÚO ILWi
. . :*ti 1 tvm s e-tgs^ A»
IM*t«U<k_ ile MMMH c te
UlltngiHkOèA» OM l#thtit
.¦••:•» «-. i'< ¦'U © le*m V -.-:

StUilaAm |•¦'!•'-¦ *•• ' '<• ptk
sr. Jx - «¦-.:¦••» !;-..;.¦.(;. '.t _.
Kai i"-ii im«» qu© eairsm n»
• »•! '.4 Am j ¦-!«•;• Iodos Oi
-¦¦¦ ¦.•,-i--ir], - Ou ar. :»¦-:.-
RaÜMtt

O «„¦'•:¦ aikCIARA AO
CUKUIUãtfO

Otiiâni i -¦ -» insnná »-••..-
tam em cvnieiénria co» o
[......-:< U« i:t,¦-..:...*, tH
Cticie. m ¦•<«¦ Vtcua dc .*!
ia, Filutio MuUer e i-,.r..
li. .1». Tudo indica qu© :-;,:
»• 11 ....... . i que -íínudi'
ijiu com o sr. Kubtuctutk re
ouar ws r**i*ut»no* vindos de
MUiUUilo dl JutUÇd « ;<
gir a :-••••--- -::•;« que emr&
mifihsti a matéria ao Con
.«:»• -i> ¦ NadonaL

A Imprensa e ©m geral t
opinião democrática do i»
continuam vigilantes, pei**tã« se conhecem exata-
mente c© lermos em qu© sei»
nprrscmada a quesião ao pst
lamento. Mas náo será mau
o que anunciou como certo c
sr. Nereu Ramos. Êste, ne
assunto, é carta fora do bira-
(ho. E qualquer novo proje-
lo que venha, há de recebe:
o combate de todos os demo
ii.ii.t--. se por toda a forma,
pretender Introduzir no pai*
uma lei de arrocho mesnu
disfarçada.

Ainda Sem Receber Vencimentos
os Servidores das Verbas 3 e 4

BfflLHANTE ESTRÉIA
DA C?iiHA DE PEQUÍM

(CONCMJSAO DA t,* rA«lNA.
mima, o canto e a música tra-
diclonais da China, plasma-
dos no vivo colorido das ves-
tes e da caracterização, en-
cantaram os espectadores nos
números clássicos como «Os
três encontros», «O adeus da
favorita» e «A Fortaleza de
Yentan-chan»; com os bai-
lados «Dança das fitos ver-
malhas» (folclórico) e a Dan-
ça popular (Ortos). Produ-
üiram também muita emoção
entre os espectadores os so-
los vocais e os números apre-
sentados pela .orquestra de
instrumentos 'Qooulares. .

O grande êxito da apresen-
taçio de ontem será certa-
mente repetido nas numero-
eas exibições da ópera dePequim que, depois de unia
temporada de 10 espetáculos
no Rio, seguirá para São Pau-
lo onds permanecerá 15 dias-

A grande repercussão queteve a chegada do famoso
teatro chinês ao nosso paise o alto ssntido que essa vi-
sita representa para o inter-
câmbio cultural entre o Era-
sii e a China, certamente
marcarão época, constituin-
do importante passo para a¦amizade entre os dois povos.

Ainda não foram pagos os
aumentos e vencimentos atra-
sados dos servidores das ver-
fas 3 e 4, aesar das insls-
tentes promessas do governo.
Continuam, por isso, sollcl-
tando providências aos di-
versos órgãos oficiais, pois
atravessam, como.IMPRENSA
POPULAR tem noticiado, si»
tuação das mais duras-

A propósito, o Comitê da
Campanha dos Servidores das
verbas 3 © 4 distribuiu, on-
tem, à imprensa a seguinte
nota:

«Ainda sôbre, a concentra»
ção dos servidores das Ver-
bas 3 e 4 no Palácio do Cate.
tç, ocusifto em que foi entre-
gue ao Sr, Presidente da Re-
pública um memorial conten-
do as reivindicações daqueles
servidores, inclusive o paga-
mento dos atrasado? e regu-
lar dos benefícios do decreto
Executivo n,' 39,017/56, os dl-
rigentes,da Campanha Nacio-
nc.1 dos Servidores dessas ver-
ba.s estão aguardando com o
maior .interêse o pagamento
imediato daquelas vantagens
conforme prometera os porta-
vozes do chefe dp governo-

Quanto ao problema da deli-
nição jurídica daqueles servi-
dores, a comissão diretora está
estudando a melhor mansira
de como encarar, tendo em

LOTAÇÕES
DA «EVANIL»
TRAFEGAM

COM EXCESSO
Esteve em nossa redação

um leitor residente em Nova
Iguaçu, que veio protestar con»
tra a empresa de lotações Eva»
ini, que idz a linha Nova Igua-
çu-Mauá, Declarou quo os veí-
eulos daquela empresa circulam
com passageiros em pé, o que
i contra & lai de Berviço de
trânsito, Na barreira do PDT,
pagam a multa de 50 cruzeiros,
acontece que cada passagem
custa 15 cruzeiros. ¦ Levando
mais de 10 passageiros em pé,
dá grandes lucros. Denunciou
ainda g leitor que existe hora-
rio para o tràfôgo das referidas
lptaçõe;., mas ésse horário min-
ca íoi cumprido.. E termina ta-
zendo um apôlo ao Departamen-'
to de Serviço do Trânsito, do ]Distrito Federai, para que tom* 1
enérgicas medidas contra tal
abuso e desrespeito k lei e •<.? jpossageiros, 1

vista que existe vários pro»
Jetos na Câmara dos Depu-
tados discorrendo sôbre a mu-
teria. A Comissão está estu-
dando, inclusive a viabilidade
de um amplo entendimento
com os diretores do D.A.S.P.»

Clima de Incidentes c Provocações
no Suez Tentam cs Anglo-Franceses
««MUSAO DA !.• PAGINA»
Serviço Central de Divisas e
00 Controle Flnanr^ro. "Fo-
ram dadas Instruções para
que êsso czntróle realiza o
serviço no menor pr,uo.

FALSIFICAÇÃO DE
DOCUMENTOS

LONDRES, 11 (FP) — A
embaixada do Egito publiccu
hoje o seguinte comun'ca;al:
"A Ecçáo de informações do
Governo egípcio havia publi-
bllcado, no ano passado, uma
brochura sob a forma dc des-
dobramento contendo fatos e
estatística em inglês a res-
peito do Egito. Uma embai;m-
da estrangeira do Cairo pu-
bllcou esta semana uma du-
pllcata desse documento,
omitindo parágrafos Inieiris
e inserindo, ao contrário, ou-
tros parágrafos de c".ntrn-
verdades. Esta publicação
demonstra que certos cír-
culos estrangeiros nrocuram
difamar o Egito. Log-.i quo a
publicação íoi distribuída en-

tre os membros ds Cimara
dos Comuns, foram Jc.cofcer-
tas essas falsificações".

PARIS, U— (FP) — Un,
comunicado conjunto, sovié
Ifco-lndonáslo, a respeito do
caso de Suez — publicado

Jipje à noite em Moscou *
ílíNaidldo pela emissora so
viética — declara que s
URSS^fe a Indonésia conslde
ram que ésse problema dev<
ser solucvlonado por via paclfica, respeitando-se total
mente a soberania e a hon
ra do Egito.

PORT-SAID, 11 (FP) -
Dois pilotos holandeses che
garam, hoje, a Port-Sald, ?
fim de imgressar no servlçc
da nova administração do Ca-
nal de Suez."

Com a chegada dos dois
holandeses, eleva-se a cinco
o número de pilotos estran-
geiros alistados, em três dias,
na organização atual. Os ou-
tros são uni norueguês um
sueco e um alémfio.

FIRMES OS JOVENS BRASILEIROS EM
DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA

(CONCLUSÃO DA 1.» PAGINA)
tudantes que acabavam de'
realizar pelas principais ruas
da cidade a «Passeata do Si-
lêncio», Com amordaças, par-tiram os estudantes das fa-
culdadeg de Direito da Uni-
versidade do Brasil, Nacio.
nal de Filosofia, Filosofia da
Universidade do Distrito Fe-
deral e Nacional de Direito.
Carregando cartazes ajusi-
vos à tentativa de arrolha-
mento da imprensa, concen-
traram-so na. Praça Floria-
no Peixoto, em frente ao
Teatro Municipal e marcho-
ram lenta e silenciosamente
até ao Palácio Tiradentes,
sede da Câmara dos Depu-
tados, apesar da copiosa chu-
va que ontem caia pa cida-
de.

«8 LIVRE A MANIFESTA-
ÇAO DO PENSAMENTO»

L«v*ram os estudantes
grande número de cartazes
e faixas com inscrições, de
protesto contra o projeto, de
ironia mordaz à maneira
anônima com que está sendo
elaborado e com declarações
incisivas dss órgfles estu-.
dantis representados na ma-
niíestação, dizendo da dis-
posição dos estudantes de lu-
tar a fim de assegurar o pie-
no respeito ás liberdades de-
mqcráticas inscritas na Cons-
tituição.

Um dos cartazes dizia sim-
plesmente: •.Constituiçâo Fe-
deral — Artigo 141 - § 5.':
E' livre a manifestação do
pensamento, sem que depep-
da de censura»,
TODAS AS LIBERDADES

AMEAÇADAS
Após falarem os repre-

sentantes do Diretório Cen-
trai de Estudantes da Uni-
versidade do Brasil, do Di-
retórlo Central de Estudan-
tes da Universidade do Dis-
trito Federal e de vários di-
retórios acadêmicos, falou o
vice-presidente da União
Nacional de Estudantes,
Carlos Noel, dizendo que
quando se ameaça a liber-
dade dp imprensa são tô-
das as liberdades fiue se en-
contram ameaçadas.

Usaram da palavra de.
pois os deputados Ernanl
Sátiro, em nome da UDN e
Neiva Moreira, emprestan»-
do o apoio do PSP à campa-
nha estudantil.

O deputado Ernani Sátiro
afirmou que «o Congresso
Nacional precisa ser sensí*
vel ao brado da mocidade,
para que não chore amanhã
sôbre o túmulo das liber.
dades sacrificadas, Unamo»
nos todos om defesa da de»
mocracia, sem diferenças
Aqui só existe um partido,
partidárias ou ideológicas.
E' o partido .da mocidade
em defesa da imprensa
livre»,

SILÊNCIO PARA
VENDER O BRASIL

Iniciou o deputado Neiva
Moreira o seu discurso, de*
clarando que «se procura
com pruridos ditatoriais fa-
ier retroagir o progresso
político do Brasil». Acres?-
centou que «estamos volta-
dos par* o futuro, lutando
contra as múmias, contra ós
moldes • os, métodos poli»ticos que as lutas i. elas li»
herdades .iá varreram do
cenário político brasileiro.»

E porqpe " pergunta o de-
putado — essas múmias pro-
curam agora arròlhar a im-
prensa? é necessário que se
atente bem para o fato de
que essa guerra contra a im»
prensa é declarada exatamen»
te quando toda a imprensa,
todo o povo brasileiro, inde»
pendente de diferenças ideo-
lógicas ou filosóficas, se
aquieta e se volta para a de»
fesa de soluçáo dos pro»
blemas fundamentais do país:
a defesa de suas riquesas, a
reforma agrária, a solução
dos proh.emás do h°mem io
campo. É exatamente quando
o povo se ergue em defesa da
soberania nacional, quando o
Parlamento fa? um inquérito
para apurar a traição è pé*
tria na questão dos minérios
atômicos, ó exatamente qr.an-
do, em conchavos adminis-
tintivos pretendem liquidar ft
««« nacionalista do petróleo".

Conclui o deputado mer*-
nhense:

«Querem o silêncio, queremfechar jornais, tapar a boca
do pqvo para rtransaclorar o
Brasil, para'-transacionar as
rii.uesas fundamentais da na.
ção", =.-"LIBERDADE,1 ABRE AS

ASAS 53ÔBRÉ NÓS"
A mahifesí8çáô'foi encerr»-

da pejos estudantes com nova
passeata &té:è -.çsíátua fle
Chopip, nâ"Praçft: FÍoriano.onde afixáramos cartazes q»e
traziam. Durante" tpdo o tra-
jeto cantavam, 0 egtribillio do

Hino da República; «Liberda-
de, liberdade, ¦ abre as ases
sôbre nós.' Dà luta, na tem
pestade, oueãmos fua voz»,
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i MIIHI pr««ml«*iti m m»

lonulnu» ..rtii um tttmmla
tmutro. •m»»4«» dr fvrAM. |l*••,
I"'». r («li» r n>»<-l«4n fOW
imi» 4o iimUr lmp»rUH»U.

WBb BILfSIRA rem
» titrirlltiu uma v." r'h

tíe tle tntiiji»* *4bre a ti-
fuiuti», tm Vtneturta. Ile-
ria t.trtuU-l,,* it Colam,
bia, à própria Aramtt

mt. B por tjue nãu uo lira*
»ll?

í\'âtt iiititiiritumtt* rm
que « Amèrlea Lotinn te*
ft um continente ahin*
ttonadu, São ha pai te*
abandonado» qwuido n&
mu* para* luta-n, e ht.j,
a luta *e etttnde por tô*
daa aa naçútt ainda tub-
jugada*. Agora nimma o
Departamento de tttado
Sorte-Amerleann acaba
de criar uma Sub-Secre*
larla para ammto* da
África,

A dtuacio i tenta, co*
mo se oi.

SOMO
pacífica
apttar de ter. um do»
mai» antigo» homen» de
imprrn*a do pttl», ate lm' r*t'l*tti /« /oram atingi

Iri r**ntra a lmpttn»a que.•ttitiii,, r.para á <*Tribu*
na da Imprtnta* ou
tfttntqutt outra dttrr*
minado iornal. K ante»
nirinii» tle aer apromda
ou na mtnat formulada,
ratnma»,renda que Uui
nao è verdade. .Sada-me-
nu* dr- dai» iornal» % uma

colaa de tri» ano» lhe
rrpugnuta a pataira im*
pttiulhinu pnra .explicar
aapeetn» da dominação
norte-americana nn Ura-
til, l..*u rra roivi do* co*
munlttat, disia He.

Hoie, e**a palatra foi
Incorporada ao» acua ur*
tigo*. Para. Or, embora
tarde, o imperialhmo
pataou a exi*tir' meuao;
ÍSio era a zebra da anc-
dota.

verdade, a lei
liliit ionamentu

HÁ 
iornalisla* qut ab*

da resistem a com-
preender ou aceitar a ln*
ter/erinda brutal do*
norte-americano* no* as*
nuntos dos nosso* povos.
Conheço um dos mais fi-
dos articulistas polilicos
da imprensa carioca que.

TIMA
w eco

imprensa tttre
e corajosa, em maior

ou menor grau, afeta aos
interesses da política de
dominação nortt-amiri-
cana dos nossos países.Iludem-se porque que*remos que pensam que a

do». Km
t»tà cm
préda,

Aa ameaça» agora »e vol*
tam novamente contra
iate Jornal. B amanhã po*dtrá ter o canavrcador
ma.* combativo eVorrcio
da Manhã», por exemplo,
ou o própria ameno »IHà*
ria Carioca», $*- alguém
duvidar. •

' Pretexto nunca faltou
aos inimigos da liberda*
dt*.

QHEGOU a cei de
mostrar, novamente,

se somos homens ou*oi*
chos. Em 1937 muitos fo-
ram bichos, e viram o re*
sultado. Basta dc aves-truze* cavalheiros.

%% .opinião pública iiiRlr*» não tipói» u inniiulirn mi.rn-iru do gavéruo
Ue ú»ndr<^ — Adiada* un eleIçôr»; no Kjjito«— Vai mer emitido o **lir

da nacionalização do Canal dc Snr/
ÜAtRÓ. lt ,PP) *** 0

iOMtor Atitoe» Ait» i.-1-u, <j-
trtn-.l. - dO '¦ >•:•¦¦ >'¦ í.'fi'.'
Cf '¦.-;•,:.¦¦.'. -.-.'.. 4o K'J'llO tO

' r. •¦*;',. V,Hilii',i<n«ffi|;'>Ío do'Fundo Momeuino lntertMCn>
Ml, é .•;-¦.!¦ *.¦»•! , »; ¦• :'¦
<>••.-!.¦ tltirrij.rj^fninjir, etim
o tnimUtra do* '»-. »¦•.,»*..• .
Al-'.,-, *!• ",»i'. fit .'. .!?¦:¦,•¦,.
a ;«-»«.f.iíi.f,i.f.- ¦:,- ; f,.;, -r.i*,

no rputtâo do» úoeernadore»
do I :i.>.- .'¦.'. irtorio Inferta-
ciaml, contra o ?.'•¦¦.'..-> ••¦ ?
hoivtet em t**terU*o* rfa
K»jilo. K*ta reunião ett4 fl*
xada \mrtt o dia *. <ío correu-
te.

solução vu.a am
L0HDKm,.tt (FP) — be-

chitu hoje o *itancht<*{cr
¦: im».... .,•,. a profwita do
presidente :<-¦•-•¦ constitui,-"notável progresso *6brtt a»,
tua» propotlat precedente»ofM-aor.do estar muito o/a*-
tada do* proposta* do *r.
Mensiea".
Declara todavia o iornal

quo a proposta dó Naater
não deve ter repelida, o de-
ve ter traduzida, no, mai»
breve prazo .possível, em um
tratado negociado sob a ¦'¦:¦
de das .Yaçóas Unidas.

('fMiil.ii. {.__/..), c/tfu i i i
por tanta 4o Sn,, Chrt.nl-
Cie", </...|ír., >;umf...t <(. . «r/r».
.'"''i f.11* 11 ¦,- v? ¦)¦ í.-i; . que o
roso tfi» Suei dei*» tr leiv»*
1I0 ii* iVsfôw Unida». ,

BLBIÇÓBS ADIADAS
' CAIRO, lt fFP) - Segun-

do a rt/vuta "At Tahrir", 4r*'
y«le oficioso do poltirno, a*
eírtyíkii ,y.>.i«f que deve*
<""«¦¦¦» i..l.':^lf •< r-.i OMflfbrO
f*tiM permitir a reunião da
.i*-.(•.'...! '•:•¦.,il cm no-
xembro, terão adiada». De-
clara, a reii*ta quo ue dese-¦¦'<•;¦: o .)'. 1.,.,-,:,, da» elei- .
çoe» e.m foce da* cireust*tán-
du* o da batalha em quo o
l-'jito •*:¦¦¦ - . 1 •»'•¦••¦ ¦¦¦ pelo
Canal do Su-zs'. A--<-. còn-
clul» a revista: "Convém não
dispersar .-..¦¦ .• concen-
irar toda* at torça* da na-
ção dos atuais problemas".

MAXOBRAS NAVAIS

ALEXANDRIA, II (FP) —
O porto do Alexandria será

Notícias Locam
*mmi

a «i_»nu lin.be rtctbeo, cwn *jiiii4çsr i« mitifi:**
& Potitka Nuclear do Bndl.

:: •>: : ¦•í»iij'||í fK<haiK«lrr litiaml». «*;n carta et**,
tktí<swlâ ao Br.iUkba Naím. dirwor «lo procrama Vos do U*
tniio 4a lláiiio \'..ut:t. iiiigiu um >i«'•*" a colônia para recoio»
rar. na KmUaisia^i «io Ubano. o r«tralo 4* !uM4l Bei Karam,
!..«.. ilo Ubtivo e do Mundo Árabe,

0 retraio havia sido togado ao lixo |*lo Sr, Adito Nah**
que ?¦< Iol chamado de volia pelo «eu ,••¦¦- «uo.

Encabeçada pelo* fllhot de Ailz Nnler e 3o*è A ¦«»»\
VWIIi<! «le '-->.-.l:- 1. |r.il:.-..u :.«-. ifíl SAO l'.«UÍ<*. • l'M>«!l
< -¦»¦ ¦¦ .c.'il Ae apôlo aos Arabea.

r>

Resoluções do Comitê (.entrai

do Partido Comunista Espanhol
Medidas para precipitar a queda da ditadura dè

mmorâaõõ ia tiodõnoNÜõ- Franco —• Reforçamento ideológico e orgânico
çdo do canal do Sue*. £t*e — Relações com o rartido Socialista Operário
selo apretenta uma vista et* ¦ Paris, scUímbro (Especial,

via aérea) —• O Comilé Cen-
trai do Partido Comunista da
Espanha publicou a 31 do
.gosto o .seguinte comunica-

ftxkado 4 navegação d«nm-
ro r.-i 1 •. t, ..,¦.:.. de 1* a fí
do torrente. A administração
egípcia de parto*"o t ¦»•¦¦¦¦» to-
HttMmi a todas a» compa-
-•>¦-. i> t.-.or-.'»»».¦,. qne, »!*¦¦..,-,¦
do ter rtaluada» manobra*
•iiim.u pfla mor««Ao de guer*
m • »¦¦}• ¦¦¦-¦ no período com*
pteenduto entre aquela* da*
ta*, nenhum navio poderiatutntr ou sair do porto <,<¦¦
metma psrtodo, entre 1* ho-
ru* e 10 minuto* e ¦' horat do
dia seguinte. • .

tifiLO DA
, NACIONALIZAÇÃO

CAIRO. U (FP) — A aa*
miniftracdo doa correiot do¦¦:»¦¦¦ colocará á venda, no
dia ** do corrente, o télo co-

I

<inem'i' •••! 1I0 Canal, com a
menção "llberdado de nave-
gaçáo" e a data da nociona-
litação: 66 do julho de 1956..

-*^Amm* »»»»»»»» *,*<*tf\*li*m*m~m*m~t/*m^/\J\i'\J\JtJ\>\i 
.

QUE SE.PASSA
COM 0 ASFALTO DE CUBATÂO?

CONGRESSO
OOS HERDEIROS

DE HITLER
r>ena Boto. o malogrado 10.

Juan do Hotel da Bahia, sus-
pendeu âncora em avião da ¦
carreira, com desilno à Ale-
manha de Adenauer. onde
pretende salvar a civilização
e os bons costumes ociden-
tais, numa reunião anticomu-
nista. De passagem por Lis-
boa, avistou-se, no aeroporto
de Portela de Sacavém, com
secretas da policia salazarls-
ta, fazendo confidencias a
respeito da atividade dos ho-
mens do coronel Luna Pe-
drosa. Tocando cornetim com
toda força, o Repórter Esso
fêz a propaganda radiofônica

da histórica entrevista.
Apesar de sangüinário, o

fascismo jamais apareceu aos
olhos do povo curado de seus

aspectos ridículos Precisamos
no entanto, reprimir o riso
diante de Pena Boto. Não por
comiseração, mas porque não
devemos permitir que a 'ex-
centricidade de tal figura sir- •
va de disfarce capaz de ocul-
tar o sentido criminoso de
sua atividade.

filho dileto do Imperialis-,
mo, o fascismo nasceu entre'

i primeira e a segunda guer-ia mundial. Derrotado e de-
nunciado aos olhos de centè-
nas de milhões de pessoas tíe-
Ijoís do sepuitamento de Hi-'ler e do 1 enforcamento de
Uussolini, documentadas suas
atrocidades no testemunho
pessoal, no cinema, em jor-
nais e em livros, nem por is-
so o fascismo foi arquivado
como método de política in-
terna e externa. Assim, es-
magada na Europa e na Man-
dchuria, vimos a hidra reer-
guer a cabeça na Coréia e
na Indochina. Agora, os ins-
piradores do fascismo e da
guerra de conquista preten,t3em, na Argélia, reprimir
um movimento de indepen-
dência, enquanto tentam
transformar em «casus belli»
a nacionalização da Compa-
nhia do Canal dt Suez, ato
soberano do governo egípcio.

À medida que perdem ter-
reno, tornam-se os còloniális-
tas e os fascistas mais -his-
téricos. Nessa reunião da Ale-
manha de Adenauer, onde
Foster Dulles .quer realizar
o milagre da reincarnação do
fantasma de Hitler, nesse
conclave ' d e energúmenos
cosmopolitas, portanto, riin-
guém melhor que Pena Boto
para representar o obscuran-
tísmo da corrente que sonha
impedir a vitória do movi-
mento nacional de emancipa-
Cão, fator de paz e de entên-
dimento entre os povos.

ft 0 PASTOR E SEU
REBANHO

• O Cardeal.do" RJo de Ja-
nelro. D. Jaime de. Barros
Câmara, lançou* no *«Dia da
Pátria», uma estranha pro-clamaçáo radiofônica, cujo
resumo, um Jornsi do sr.
Chaioaubriand. deu* com•grande destaque, fcistranna
procl&maçâo em que o PrJn.
cipe da.Igreja Católica, n<>BraSI|. pcgo ima ae;V> víro-
rosa da'polioia, (<não pode
ficar dt fora cor.10 spect.v
dor curioso *-. pasmado»,contra as'poiiçò.». nadona*
listas do npsso povo. "Não
Si Lmita a apviitar, f_omáera a praxe, o ^perigo co- •
munista*. O cas • agora é
mais subtU. oua Eminência
brada nó «Dia da Pátr 1» o.
seu. enérgico nlüita contra
o* nac.or.alsmo.'/ssc nacio
nalismo que irpp?il« 1 en-
írega do nosso petróleo à
S landdrd, e das ' nossas
areias monazlticas à Du-
pont.

1

Acontece porém que a•.maioria do nosso povo,apoiando a Petrobrâs, aplau-
dindo inequi/ocarornte as
Direirizes do gòvSrno paranova política atômica; 'faz
orgulhosamente alarde dês-
se nacionalismo. E aeçiúndo
o último recienseimerÃi a
maioria da população pro- ,fessa a mesma religião queo sr. Cardeal. Doiidç se
conclui, com b.se na esta-
tística, que o Alto' Pasto?
da Igreja Católica pede ação
mais dinâmica e ofensiva
da policia contra -seu pró-
prio rebanho. *
Na sua estranha alocuçã^

radiofônica - estrarfha porser feita num di* de exal-
tação da PáM^ — Sua Emi
nêneia cita o coronel Lum
fedrosa e Jesus Cristo, nu- '¦
rna juita posição,que ,nãc
deverá ter ^oade bem aos
seus ouvintes católico. «'
nacionalistas. Concorda dm
Jesus Cristo pyra dizer que
o patriotismo á legitimo,,
citando'o fato (da profecia
sobre a destruição de Je-
rusaléni. Rcjübila-sé com
Luna Pedrosa oelo fe;;ha-
mento violento da pátrio,
tica Ljga da Emánclpaç.Vi
Nacional.'

Esqueceu-se o sr. Cardea!
de citar a frase evangélica-
«Dar a César o que é de
César». Não fcorque tenh&'
pecado contra o bezerro de
ouro de Wall Strpet, igno
rando o César americano
E' que o pastor, já sabe ne
antemão c/ue, hão de rés
pohder-ihe: 

' ."Sim. mas •>
petróleo ção é dé César 0
petróleo é nosso.'.. 1

Na República Popular da Bulgária

CONTRA O EMPREGO DA
,FORÇA

L0NDRE8, IX (FP) _
consoante uma tondagem da Requerimento de informações do deputado

Leónidas Cardoso, sobre inexplicável concessão
feita à Standard Oil

p*-y-e*f,íy;iy'^s^y^,^^^
)

*
Antes dã libertação, a Bulgária era um pequerfo pais de economia

fyaccamente agrícola, fiíesmo assim, uma agricultura retrógrada com
um rendimento que colocava o país entre os mais atrasados da Europa.

. Com o advento do regime democrático popular, houve uma inteira
reviravolta nas formas de produção da braya nação. Uma indústria
nacional florescente cresce a passos.largos. Mas, e por isso mesmo,
a agrifultura vem experimentando novos métodos, mercê de uma
intensa mecanização. No clichê acima um 

'camponês, 
usando máquina

moderna, pulveriza inseticidas sobre vinhedos novos.

O deputado LeOnidas Car-'doso apresentou na Câmara
o seguinte requerimento de
informações:

«REQUEREMOS, por -. in-
termédio da Mesa, ao sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Pú-
blicas, informações sobre:

1) Qual o volume do con-
sumo nacional de asfalto,

nos Uitimos anos e a previsão
de seu crescimento próximo
futuro, por categorias de
grandes comsumidor e 3
(União, Estados, municípios

e privados);
2) Quanto gastou a União

e, se possível, quanto gasta,-ram os Estados e Municipa-
lidades do país, em ,1954 e
1955, com êste item de des-
pesas, custeados pelo orça-

mento ou por outros meios;
3) Se o Ministério acompa-

,nhou os planos elaborados
pela Petrobrâs rio sentido da
formação de uma fábrica de
asfalto nacional, pelo apro-
veitamento de sub-produtos
da refinação do petróleo, em

refinarias nacionais;

4) Caso positivo, se o Mi-
nistério ou o DNER tomou

a si o encargo de promover
ou orientar a criação de uma
indústria de asfalto, saben-
do-se que tal fabricação não
exige investimentos excessl-
vãmente altos e tendo em
conta que o mercado se re-
duz quase totalmente ao Am -
bito do consumo das entida*

des estatais;

5) Sc o Ministério aceita a
condição nova, pela qual
uma companhia estrangeira,
subsidiária da Standarcj Oil,
se coloca como a utllizadora,
em carate^ de quase total
monopólio, dos resíduos úteis
à elaboração do asfalto, com
instalações nas cercqnias de
Cubatão', entrando, em virtu-
de disso, como fornecedora

, privilefiada da rede de con-
sumidores estatais, que são
os órgãos responsáveis pelasobras rodoviárias mais lm*

portantes do pais;
6) Se o Ministério pode cal*

cular a quanto montaria a
instalação de uma fabrica de
asfalto, naa condições apon-
tadas acima, para funcionar
sob a direção do DNER, ou
outro órgão desse Ministé-
rio,»

do:
«O Comitê Central do Par-

tido Comunista da Espanha
realizou, nes últimos dias de
'.,'..¦.'¦... uma assembléia pie-
naria com a seguinte ordem
do dia:

— Mudanças na tática do
partido para conseguir a re-
conciliação dos espanhóis e
precipitar a queda da dita-
dura de Franco por meios pa-
clíleos,

—. A situação da direção
do Partido e os problemas
relativos ao seu reforçamen-
to.

— 0 reforçamento do
Bureau Político.

O informe sóbre o primei*
ro ponto foi apresentado pe-
la camarada Dolores Ibarru-
ri. A assembléia '.imárla ado-
tou uma resolução aprovan-''do' o informe, na qual se
fundamenta e se ratifica a
linha sUtica exposta na de-
claração do Comitê Central
d0 mês de jun'.o: «Pela re-
conciliação nacional, por uma
solução democrática e paci-
fica do problema espanhola».

De acordo com uma pro-
posta do informe a assem-
bléia plenária decidiu enviar
uma carta ao Comitê Di-
ritor do Partido Socialista
Operário Espanhol.

O informe sobre o segun-
do ponto da ordem do dia foi
apresentado pelo camarada
Santiago Carriili. A assem-
bléia plenária aprovou uma
ampla resolução sobre as
questões do culto da perso-
nalldade de Stalin e de suas
repercussões no selo do Par-
tido Comunista da Espanha,

assim como sAbrc outros pro*
blcmos de reforçamento or»
gftnico e Ideológico do Par»
tido.

Em relação com o terceiro
ponto da ordem do dia, a
assembléia plenária do Co-
mlté Centra] elegeu seis no-
vos membros do Bureau Po*
lltlco, dos quais tr£s titula-
res e três suplentes.

A assembléia plenária acd*
tou a demissão de seu pos-
to ds membro do Bureatr
Político do camarada Cristo-
bal Errandonea, que perma»
nece à írente da direção da
Partido Comunista do pais
basco.

A nova composição do Ba-
reau Político é a seguinte:

Membros titulares: Santia-
go Alvarez Cnrrillo, Fernan*
do Claudln. Manuel Delica-
do, Inácio Gallcgo, Dolores
Ibarrurl. Enrique LIster, An«
tônlo Mije, Vicente Saiz, Fe«
derico Sanches e Vicente Un-
ribe. t

Membros suplentes: Juan'
Gomez, Francisco Romero
Marin, Scbastian Zapiraln
(Roque Sérgio).

A assembléia plenária ele-
geu o camarada Demétrio
Cuesta, suplente do Comitê
Central, para o posto de
membro titular do Comitê
Central deixado vago pela
morte do camarada Victor
Velasco». ,*í

HOMENAGEM
A FUNCIONARIA
Foi, ontem, promovida 1

auxiliar de gabinete do pre-
sidente da COFAP ' a sra.
Odlla Keler, ora lotada no
Serviço de Divulgação. Por
motivo de sua promoção, os
jornalistas credenciados aa
COFAP homenagearam a ira.
Odila Keler.

^MílS^ÍSíÉ^ ° ÇENOCÍDIO NA AMÉRICA LATINA (CONCLUSÃO)

Fechou Jornais Para Abrir Campos de Concentração
.

1 Esta é a última dt umk série dâ três iepohagens de au-
íoría de nosso confrade I colombiano, Ramon Paz. E' uma
denúncia viva e dramática.4a situação atual do rico paísirmão, cujo povo sofre .e luta contra uma das -mais sangrentas
Maduras implantadas,por Wall Street na América Latina.li ! IBOGOTÁ, agosto (Correspondência de RAMON PAZ espe-cvvl para IMPRENSA. POPULAR) - p último ato da dita-'dura Rojas Pinilla foi o lançamento do «Diário Oficiijb, custoso jornal de propaganda do governo, financiado com os di-nlieiros públicos. Aparece o «Diário Oficial» depois que foramfechados por decreto ou obrigados a interromper a sua saidaeih virtude de jtesadas multas todos os jornais de orientaçãodemocrática; desde o órgão cómümsla «Vanguarda do Povo»até diários liberais como «El Tiempo» e <E\ Espectador»A ofensiva contra a'liberdade de imprensa, na Colômbia

precedeu de poudo a criação dó campo de concentração deCunday, há pouco mais de ,Um ano. Nele se encontram deti-dos milhares.de presos políticos. I*.ão se conhece o númeronaqueles que' foram fuzilados sem nenhum julgamento.
... ATROCIDADES E EjEMAGOGIA i

A_ atrocidades praticadas pela ditadura* Rojas Pinillacun tra populações inteiras, como as de Villarica, Cabrera,
Mundo e outnis do leste de Tolima, coincidiu com a

a - matança de estudantes

A ofensiva contra a liberdade de imprensa foi seguida pela criação de campo de concentraçãode Cundcy — Desconhecido o número de fuzilados sem julgamento — Uma lei fascista permite«presumir legalmente» que alguém é «responsável por atividades de í n d o I e comunista» —
Processos por delito de opinião sem advogados,de defesa, sem apelação, sem ata dos traba-Ihos — Como foram fechados os órgãos liberais «El Espectador» "e «EI Independiente*

Matanças de estudantes

Inegrfâíla a Gonfercnsss jnfèr-Ãiialié
RYAD, 11 (FP)_ Terminouconferência militar interára-

be reunida nesta capital a pe-dido do rei Seud. Essa confe-rência tinha como presidente oEmir Moehaal, ministro da De-fesa da Arábia Saudita. Parti-raparam das deliberações, to-madas entre 7 o 9 do corren-*e, os representantes militarss diat
da Jordânia. Siria, Egito, Líba-

cional .loidana». Não foi pu-
blicádo comunicado', algum a
respeito dns decisões adotadas
em cónsequêiicjà do car;':ter se-
creto das disposições militares
quo foram estudadas. Noticia-.
se entrí-tanlo; em fonte.autori-
zad.i'. oue foi ordenada a'ime

9'r,M'rs»3h rl,..c flPoisnes .,-.
mad..- ¦*. - 'l'"'' ¦:¦•• v'->Wac'V".

Bo, Iraque e Arábia Saudita. dei--"*a:,-i oni-ni «is capitaConstituiu .pbjeto df>.'•.-.--' ,.,,m rjpstino , aos respectivos«» co reíòrçc _a guarda na- paises.

i>ue
perseguição a imprensa e com
nas n.i.s centrais de Bogotá.

Aplicando o terrorismo contra o "povo, ,a ditadura come-'.ou _ combinar a «luta contra o> comunismo» com'uma dema-
Éjogià «anti.oligárquica» imitada do peronismo: Organizaram-»¦se demonstrações de «apoio», com funcionários públicos e
pelegos, mos o descontentamento popular se expressava demuitas formas.

Diante da crescente carestia. os operários,, embora sem a
menor liberdade sindical, principaram ai lutar por aumento
de salários. Ao mesmo tempo, oá camooneses de diversas
regiões levantaram-se ern guerrilhas. As fôrça,s da oposição
liberal começam a buscar um entendimento e realizam algu-
mas ações unidas.' principalmente em defesa dôs -presos políticnc; ,

• Ulft EPISÓDIO CARACTERÍSTICO '

'm episódio característico íoi'o qüe ocorreu recente
mphie ria Plazá Tdros desta cidade. Realizou-se uma tourada
com uma grande assistência. Os,'presentes saudaram com en-tuciasmo o asaxecimenta do fix-3»issid2atii litonsl l JenÉ Ca-

margo, que havia assumido nos últimos tempos uma posiçãocombativa contra a ditadura. Protestaram quando apareceua filha do ditador, Maria Eugenia Rojas de Moreno, umaimitadora de Eva Peron. ' ¦.,..
No domingo seguinte, o governo comprou seis mil in-

gressos para a tourada, os quais distribuiu entre detetivesinvestigadores, guardas e soldados escolhidos a- dedo. Aosurgir a filha do ditador, as forças de choque investiram eon-tra os indefesos espectadores, numa agressão da qual resulta-ram .12 mortos, além de uma centena de feridos e trezentos
presos.

Essa arbitrariedade acarretou o protesto do jornai «ElCatolicismo», órgão da Igreja, que a; caracterizou como «oimpério da força bruta contra a vida humana».
Espalharam-se por todo o ¦ país os protestos, exptessan-

do o descontentamento nacional. Ao mesmo tempo, os chefes
liberais procuraram entendimento com alguns setores do Par-tido Conservador, a fim de formar o que denominaram «Fren-
te Civil».

SOB O PRETEXTO DA LUTA CONTRA Ó
COMUNISMO

Para enfrentar com maior ferocidade a crescente opo-
sição democrática e republicana, o ditador Rojas Pinilla'baixou
o Decreto 434 contra «o comunismo*, prevendo «pena de pri-são de um a cinco anos ou reclusão em Colônias Agrícolas
Penais por igual período», além de outras penalidades, para«quem quer que tome parte em atividades políticas de indo-
le comunista».

Aparentemente, ,trata-se de um decreto inqulsitorial con-
tra o Partido Comunista da Colômbia, dentro dos limites da
política anticomunista de Foster Dulles e seus parceiros. Mas
na realidade constituiu medida repressiva sem precedentescontra as íôrças democráticas e patrióticas em geral. O De
creto contém sete parágrafos que permitem «presumir legal-.
mente» que um cidadão seja «responsável por participar em

atividades da ípdols «smjjjjists*, Basta, pos* exemplo, qu& seu

nome apareça em qualquer livro, registro, lista, correspoif
dência ou outro documenío"de Urtfa' organização comunista!,

Finalmente, estabelece "qüe 
.«as infrações de que trata <•

presente decreto estão afetas à Justiça Penal Militar peW
processo do Conselho Verbal de Guerra». Isto significa queos cidadãos acusados por «delito de opinião» são julgados portribunais militares sem qúé possam apresentar advogados
e sem que se faça ao menos a' ata dos trabalhos.

Além de tudo, das sentenças desses conselhos verbais 6e
guerra não há apelação nem' para os tribunais regulares neta
para a Corte Suprema de Justiça. *

• . A LEGALIZAÇÃO DA SUSPEITA
A aplicação desse monstruoso Decreto 434 redundou ns

prisão de centenas de dirigentes operários, de intelectuais,*
estudantes, sobre os quais recai á «presunção legal* de oiie
são comunistas. ,<

Um dos primeiros atos que se seguiram ao Decreto foi
a ocupação da sede do Diretório Nacional do Partido Libera?
pela polícia política, que confisdoU qs arquivos para fabricai
uma provocação que lhe serviu de base para fechar o jornal
«El Independiente», que saia no lugar de «El Espectador»..

Pouco depois foram presos 15 trabalhadores e estudantes,,
acusados de editar o jornal clandestino «Resistência» e por
igual motivo se expediu ordem de captura contra outras
300 pessoas.

Um oficia] do Exército, o coronel Eduardo Villomil, foi d*
tido sob a acusação de conspirar contra o governo e* quando
era conduzido em uma radiò-pàtrulha íoi assassinado pelo»
beleguins.

O sr. Pablo Emílio Vargas, dirigente liberal, foi arrasta-
do de sua casa pelos agentes da polícia política. Apareceu
abandonado numa estrada e mortalmente ferido por trêa
balas; recolhido por uma viatura do Exército que o condu-
ziu ao hospital, veio a falecer.

Estas são algumas conseqüências da «legalização da SUS£_t>
ta». sob a ditadura Rojas Pinilla.

•:
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cubana e assim, de teatro em
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i<-»! a. o meu reldeio-

A i>_*ií '••• ¦-<• e a violência <u

-:.*. ui..!.. . «a mm ** ***
tm **m* ts* *§****** *""**¦ * *•¦**¦***

rwr*M£*. ***'™U? ** j»l mmmm_' 
'«Si ft* 

y»|*§^ Sffl^i/wfcj t

OtwçSo aue toth salta ao«
oiiio*- Acresce que a * i«i#nna

tinha um endetd«» certo. Ett
viwva atingir os jornais que
eu "-mu o <)ue ê um ciún
atentado A Ubercaoe de im-
prensa. Pe<o tratumitir meu
protesto à ABI e àa autoHda>
des federais, para qua tais fa*
tos não ** repitam.

Aa*.i PEDRO RAFAEL DE
LIMA».

. oe****
' O* p»*>j<*i«*. frblí-.-í 4U a*

sumo - M a ju.niuaü»-, da
emenda — ete tratam db re-
mover o* doi» eb*i4«il»» mal*
res ao aumento Ao crédito ru*
rai; o cu»to elevado do din!n*í

atoroaM ¦ t*M*.!ui -«ii'
tof pnr}»»níHi*íit<- «a »«*«a d«*
dtnttcM -• nu «pé*» ,A-i a.. tün-
M| «*n* e Wpêílíl adi-ís »
noli i*t*r mm p»:^tuf*m»» te-
BMMt Mm ©t^üími» na enü*n<
M apHMMM» A Mstdads e
que o ...-,:=.¦..- *et: .-. «d t- <;«
kc ^^«rnvah^r guando » t**a
«fe jufM» réf&!*nd«r k lfOM<
MI»-:a-V da .*«; yf.-.lf -.-.

QUEM COMPRA
NA FâBRIOA

SAI LUCRANDO
**.(*'..-.. :-..-... e .c. « i. .
üawfiU ¦¦ - .-- c< •--.-. < ¦-
MN <».{»» a» Yut\, U*M
C.l 4UUU .«.,.» ,« - •.-« *.»
:¦-*-- . ; «nui i í«» a» <*»l"»S ttUQ rwrt« »K

rts VfMÂiSa* *si*ta
« *. **. *•.* st t« »«>i*s-

*-# ^-*-'Ti" T.^T' ^^ " ^T»

e e KRM»fc Vi
HM «W*«» ê
» *>wa*.

^ifttu^A - iri^Mi».,
p!*?*_, h *\ m*Om 4** *<***¦
«€¦»*?* «Wt» 4i«4« € 4**">H.¦-JM»Ur 

|« >J B«V

!#lf * ? i ^s«*?. Hl<t**4 » «•»'-- -
«wi ** ft *****

****** 3 »V»* «M* W»

.Ü«* — „*l-«H_««to«k. *.
¦ fc.«íi* *» n.\> ******

MMM *S t* M4%)-
mt - - -. r ,¦»«»»»«««««¦<»«»-¦

uayufiii wSfm.UfUfi IKSltàD

RESENHA FLUMINENSE

REAJUSTAMENTO SALAKÍaÍ

PMÍM Nctv (tela m M-t *»:«.-
i-*.- R- - 4s a ;* ;r-.. 31»
- I • ****r, ti*» Vit-.s <s» AWti

Au.-<*tír.*> ni» n#«mi>Aiieb

0 Simlir4ta da-i AlfaUIr» .
CMMtbaa do Níi««t«í em aa*
<k?mhtei4 »«• »ii:.ii!» no dia 3 dn
v-.j««¦?¦-•«- .|.*.h- -.! a «««mi»»
Rhar a O»«f»d*raç4o Narion»!
dn T»at»*IHa»lí-re» m tndds
trta na campanha pato rtajus-
tamento »*u*u: tando apr»
vmk» ainda eut diveraot ponto4
constante* 0* oritm do dia.

O Sindicaio doa Alfaiate*
transferiu a sua sàde para i
rua Cel. Gome* Machado. 19®
— 2-* andar. < t>* Sucuraai de
NitnrdD.

HOJl, MUSTNA
OE JONAS BAIENSE

r<.,-..,-. .í... ;*' - ¦*¦'•; ¦ . ;- .

dt» !U< 1 -: « d«« -ti'!

f<M. itii ktytt Hu.í cs. Ní-
t»f«. «¦• - ;-"'¦- dj «irpj-
H ' . Ir.lt;i! (--.«. !'».-. t.r

A . ííitM :t>it * * . 4

a p*i»n da t; ,< >-,<¦-. » a ¦ .
a st nsbiaiS imi «•-- do
Siadwaia •¦ = !'»*-¦ - ¦ = á
Rim Vii/flüir d; ili-^ii.:.
>?J. «atirado, &* ! * lirnst.

<Ds Siuwtal dt Ntftfâi).

PROGRAMA
DE HOJE

*************
eAMWM_X SAtuuiASu —

Ari-r«l«cio. Cenuo. Atues. Meie.-.
pretWenic Nacional Santo Atoaso

** Cuarsel. Com Sophln Loren •
Paolo Stopa. Muilcai. Colorida. Pro-
«aêão luilisns.

ÜOMDUA UC MfUIEK — rMx,
Pathc. Mau». Imperator. GoUtau e
Stkyt. Com Marta Thoreo. Drama.
RoducAo italiana. As 12 (S4 no
JathC-i 2 — 4-6 — SelOiynt.

MCSICA IKIttStSttVKL Ot
¦CNNY GOODMAN - SSo Lulí.
Vitória. Copacabana. Leopoldina,
Miramar, Botafogo, Monts Cattel»
a Icara! (Niterói). Com Steve Allen

Dona iteed. Muilcal-blocrAftcu.
Ctncmascõpla Colorida Produção
americana. As 1^0 — &30 — S.4C
— 7.3o a 10 horas.

A AUDÁCIA E' A MINHA LT.I
¦» Plaza. Aitó.-la, OUnda. colonial.
Primor, Mascote e H. Ldbo Com'.John Payne e Rtionda Plsmlng.

!<W«stern» Cotortdo. ProducSo amo
[ Heaaa.
' AFBIOA DC FOGO — Com Mau-
i «in üliara a Macdonald Carty.

Colorido. Osema Palácio Hlglenô-
JOllS.

SCMSANDO U 0OIO — Odeon,
Manema, Tljuc-u, floriano, Bonsu-
«Uso. Madureira, Abolição « Otieon
tNlterál). Com Peter Graves e Join

SOits. 
<Western>. Colorido. At 3 -

40 - 3,20 - 7 - 3,40 « 10,20
Bora»

O TSSOVUO UU UABBA RU-
SBA — Metro-Passelo, Metro-Cop*-
cabana a Metro-Tljuca. Com Stew-
art Grftnger o vlveca Llndfors.
Froducfio americana. At 12 horas.
Aventura, dnemascóplo. Colorido.
ÜSó no Mctro-Passelo) 2 — 4 — 6

.*— 8 e 10 horas.
AU DESPERTAR DA PAIXÃO —

Com Glenn Ford e Ernest Borjtntne.
Em segunda semana. Cinemas: Ma-
4rid, Leblon, JRex, Rlan, Carioca

Santa Alice.

AMOKES EM SEVILHA — Ut-|«oU, Royal, Regência. Santa Ceei*
Ba. Paraíso e Catumbl. Com Cár-
inon Sevllla. Comédia musicada.
Colorida. Producfio esbanhola. Em
aai»urt'la .-emana.

BASTOS DA CORRUPÇÃO —
Com Anno Baxter, Jeff Chandler,
Rory Calhoun, Ray Danton, Bar-
bara Brltton e John Mclntlre. Sm
teenleolor. Em segunda semana.
Cinema Ideal.

tm$*f^Mm*y*m

flv - - ° MINASGAS
#

em foefos
estes revendedores

O ESCÂNDALO DO SÊCUI.O -
\ Pal&clo e P.oxy. Com Ray Mllland

i 8 .Toan Coilins. Drama. Cinemas-
„Àl. eòplo. Colorido. Producio ametle^-mmí, Ba. At 2 — 4 — 6 — 8 é 10 horat.

AS DIABÓLICAS — tmpírlo. a
Alaska. Com Simone Signoret a Ve-
Tt Clouzot. Drama policial. Produ-
Sin 

fram-Ssa. As 2 — 4,30 — 7 e
i30 horas.

MOOAMBO — Com Clark Gablo,
Ava Gardner e Grace Kelly. Dire-
cSo do John Ford. Em tecnlcolòr.
Reprise. Cinema Melo.

MISTER KOBERTS — Com
Henry Fonda p James Câgney. Em
clnemuscopp. Renrlst. A partir das
18 horns. Cinema Royal.

ALUOINACAO — Com Paul RI-
tíhards. Reprise. Cinema Para To-
das.

StlI.TANA CAÍTTft — Com MS-.
Sa 

Frau e Verônica. Drey. Reprtte,
Inema H. Wbo. ..!. .

HOMEM AT« ô FEW — COM
Burt Lanpftster. Em einemaseone.
genrtse. Cinema 6antralv-(de"Kl«

CARNAVAL KM MARTE —
Cem Anselmo Duarte. Reprise. CI-
nema Catumbl.

MASSACRE TRAIÇOEIRO —
eom John Payne. Em tmcòlor. Re-
prlse. Cinema H. Lobo.

VIOLETAS IMPERIAIS -p Com
Carmcn Sevllla e Luís Marlano.
Colorido. Em scRundn semana. Re-
prlse. Cinema Rosário. -¦-*

FESTIVAL CINEMASCOPE ~
Mudnnca de filme dlhrlamentè.- Em
terceira scmnna. Reprises. Cinema
Rex (de Trís Rios).

FESTIVAL UE I1ESI5MIOS d»
Warner — Até às 18 horas. Cine-
ma Royul.

A SOMBRA DO TERROR —
Com Victor Jory. Quarto episódio.
Reprlsa. Atualidades. Variedades.
Cíneac Trlanon.

SLIsSõES e^S 63,00
i 00,00l-^«1^flr> "\f*(<*>

Grande vanda de. saldos...ae
AMAURV Ituu dá Alfândega, d!8
— 1.» andar. Rua Viftte de Abril
7 lois. Atendemoí pelo Reenbôl-

feriado poro 6 seu confèrfoT Mino*98* ê ma amprlso com

por <r«nío brasüelra. Agora no Rio poro servir <,' popa*
!o$9o caneca, Minasgás vem resolver o seu problema de forneci-

«•nto de g<5$ e cinda lhe oferece vantagens exfrcs, uma nova

maneira de servir. É que Minasgã$ assegura parmanente
fornecimento de combustível, sistema de entrega absolutamente

regular e pronta remessa em casos de substituição

eventual. Visite o seu revendedor Minasgás. E veja

de perto o que são estes dois serviços exclusivos: mais fácil

adaptação do seu fogão, mais fácil mudança de suas instalações.

No seu interesse, lembre-se de Minosgás. i

A CHAMA QUE SATISFAZ

Avenida Pres. Wilson, 193 - 12,° andar - 3. 1203 - teL 52-2403 - Rto cie Jaa«ÍU*.
Rua Curitiba, 840 - teL 4-7433 - B, Horizonte

fttINÂ5GÃS é uma frmprêsa brosISeiro, «rioda pare © tonfârtâ úo g*» ia.
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IMPRENSA POPÜLAJÍ
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ÍIÍSS&S PE RESSOAS PRESENHS A FESTA DE CAMPINHO
mn CANDIDATA» m ÇONCURUO PK KAIMIA C-OMIUUBCKUAM K líUAH CANTA-

RAM - 0 NUJ-OBRO «DWAGONAL I BXIBI0ÕI8 W MTA<MVU8

A CAMPANHA NO ESTADO IM» RIO

€»mo Ü *_4ki»j(M»j, M
iwMmíi *# WjliBtlÉ re*.*

<i#i fe* iittottotr» to**» GM*$fe_te, **_m
to tem em lOÉMMM

tm §# fM.£f» H*»*Ív»*Í_f|l'»
[ r*4» M*m# Mw* w»f«_1b
[ ?mmí§ f*-** eradttilM m ?**-»¦
| «a*» _* *|t,> _-. f|| ij-j,

«« to mu, Hiúii,i 4» **«*,
_* MMpM NM # *j4«> t-4»
,#«* t«» l-#«f4t_4 Bàwufw *_
«Ml « «* *_f<-#4_4«ii «-Mu.
g-ptati 4» pronto mte

PALAVRAI Jifc
_(t*ÍTA UMA

© ¦MMftMM. pia.*» ,.«»•*§

' r«gNMM_r. .¦¦..o^tl»>to>.^*——______________ .

pHl «MM!» ««fe** 4» **?«_.

£•***.*«¦_»__. 
M*-»s !*__?-iu,»

?í*".* --«"I »;*.» é» Mu**»*»:
PM* *t*& éMw*** 'Oi *#>¦
wét% vm *«** ft*i_tti«, *M
ia MffM» t*í-_. {«__)«! % §S%«
M*-.-.:« põ|_vUr e 4««*Ç«*
lli*. f-MH64| *!_*» «•_.<» M*-*-»*»»-iam _ títonfiáM #*bt»*_»-

li «Í.-i Ikíui» }u .K,*.!,. Aá fu* _. c
= »(4i_-_4 e ..jífiH;..-*A» a.
à«4j_J <-•.-<__.•'; (|| »,*|j»|ê
.-:.:.'.ic: i:ii.y: - ¦ 

Mjr.-
WíH. $ <-.-i.-..ei:9.-t:,i ÍJ-_* tia
tnrti«4») * t-.WIE.Vs,», PO
POLÜ il»*»«_S .to ;-.;» .*.-m,

V IV ilm .ilt< -A i
A»Tt_mai_

Af*» * aM««_hl_<M 4i*
e_M*i4!H#s a-» f»f *i«#i._ *. ##>
gtMU*» utn «JltrttMJa .,_.-_,.
<__f|t .. .fnrtt.: «•«. 1-, -,:'a 

..
Hülâf. A- r.R4t4i'4.„ t»í|f

tt_*#i:-_te «tü»Nii»iR) * *****
«x >.>í>i*i«__i .»|4*__i_4«» »**i-
*«àw ««^VnriniãtâfHTWr fc* «lli»*%^WF"P-_ ••'"f W**p*nRr*^P(*l ¦BHT»*'»- •¦" »^W

|4_..» R«ji_atVt^f (_ i 4*4Íf-Íf« #
Kymi 4# }íí**w._i9# faailt

0 tt%t»r. V«i eWi H*9_j
liiit» i_|v>i-- #_¦ «Hí^»*- W
-<« ««s -t-ítü «W -»«-'•** **»'
«tiitó # OBi.» «I_|.ià M í-.ií-»'
í«4». AUt í?i«i»u .!.,.t.«H i«S «-»

bunandi * *m*. m
>j.«r ; :. ¦!.- p _-. » c ¦<¦»
t« *U B«Udü: T»tM Ç»WM.
ç_*>S «|e ¦-..« i :-...-.- A l-V«,í'»,
4 líS.òjirJ c 0 ii:-yj)lí-. ;*".>¦ -.»<";

ê_*í_t-* »¦ ***M»:«*. líHJ<f*«*»»*
;¦ aí i«v e cii-*i. -\*j i ¦¦¦ 4 lO1
Õm O* MiM_i «4_#l__.

A l*n*_i #fti_4«-4 *_*»ii_w*-

ctit>t«l**in»-.i a» .¦;-.¦ ¦..-'¦¦-.t

iüto !íi.!»í»*»•»«• «t*--* 'Í4 í:!*'4
_»iníirte * «m p*«ígt*iii« 4p
«rièim» fuMiari c t_*i*«*t

•HPKfe» ** WiWMW B«Í»-»*s
«tu ti_r_-_Mrál__M, 9 i'a__t«i_H_
«IW Via.-.r MllRftc-» _.u lalaiJ
«Jw Ah *»»|i_ft» »n#»;

Ktaéii •_* a5Sà« •_• is.*--*

MU

M*«
*,_.4 ií*ws<t#y «. ldV«at> «,

2I^_

r. y ..«;-«- h | .«¦-.. « §*%
« 3»la; *— lÜÒdlMÍ m> jM'»

As f**_4e_ ti» M-ilí». Nil*

nma, Um* !-t*i»--i» V«*íi# A»*
tMf4t i- ü»«*<, # •*!*"-»! 0»
It» «TM» 0 ||_t»l» fW «VA*

ANIMADA FESTA REALIZADA
EM CAMPO GRANDE

RESl ITADOS DOS ESTADOS
Coinlt»tk« CurlneaiJ-

l^uliiU*-

Ili-.-ri.i -

A!i»liliitiii»> ,,,M
rilHHlnritM** <Ma|
-liii-ir.-*- m

l*»mmen»iM .«M

T O T A Ii • • •*•

1,815.027.00
'•«I-. INMI.IM1
«6.000,00
43.600,00
15 000,00

&_. 0*0,00

.1.707.708,00

UÁSeTE 1*4 _*w im Mwft/i^i i ««.«nV, ,í_ IMPRESSA POPUIAR
[ 4jw imaMWtem » fm*«_? CifiWto, «r«««___> /-*,-«« f«_J**_j__j»m

*'•» /-j-v

IC«^ití»ti »• _k»mi_^_ !¦_(.»_«ul» a ImUoJm j^«»ii»_-Ws
pirlâ **!* 4«tv«y ,N«»»_|».
>*-«>.!iii.i4 A (tUinha m IM*
PnEN8A »"Oi»ÜU.A», satP.

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL
* ^*_i»»l*^***%^^^W****J**W**S-**>»*»S^-^^ ». -j-^

QUADRO DE HONRA'

_«.'»•.

33,1%

NA MIIKHANÇAt
£>'i_mtco ••••••••««,**
NA mi i
I.*---*-! .!_¦. Ilr-rr;.' KM 11 ni l mo
/filo Mae_ll_.es .............
i -i QtiAinrot
BKwnbriaoi ................. --i .
TM QUINTO:
li-.".i!.i•¦<• !'..-.  *M52'.l
ASPtBANTRBl
Vliirondv d«? Câyru  *trt.0<_»
ltchoii*;--.  :_,rt'i

í

RONDA DOS "CIHtfl MAIS"
— EspãttACo assumiu o liderancml Ettp

é .i gtar.de noticia do dia. ma teu presidente,
a seu* dcdkcdot mivhtas, noaot parabint.

Um reparo —* estívcmitt nm magnífica
ttctpçSo oferecida pelo dr. PN à Comissão"Campos da Paz". Ambiente tetpiintado. mii»
.-:... lolclore. ttrvlco (inissvno pessoalmente
organiiado ptla esposa do dr. PN e suas
elegante* lilhas. Impecável, Uma nota dít-
toante, portm, — <i diretoria do "Campo*

to Pas etOMectu-te de agradecer A an/i»
MA. náo te lembrou qu: seria um sintl de
boa educação levar-lhe algumas liàrcs...

Uma i-nperdoávcl "gaflc" 
que o bondoso e

educado patrono, o inesquecível Campos da
Pa:, jamais teria cometido — tle. sim. tomou

c/ii em criariíú!

ÚLTIMOS RESULTADOS
(_ttUI*0 Al

S OH MAIO «**•#••••«**•*«-*•*•_.*** 1^.*
KCMiliiy i pia*  »« .
|í.\S»l..t.t_TA4!  9X3
A» l_*|*_nMv ,.......,....»....,. t r «»
titOCt) MIA-VflWTAM ..,.. 4»

GRUPO ».
frtVAliK) i.ni;_ „.  tfíj»
C.MIIMI UA t-A/t  !-í
i--;..!.!,'»:.a  st.i
nJMU&IO PCIXOTO  iu
l-AJIIOCA  31,.OÍ...A Il*_NAItlO  »J»

OHUMKk
ÍXANiUA.-. i;í .i-Nt-}. .............. _M._
CAMARA IH> OiJITUITO ,. SA*
V'l-.niNl>|; 1)1 i .\ . ,:¦ «vo
MtiVTKIIKi I.OUATO »ua«yiri.viiivm; s.t
MANUEL !-'»,*.HM  .M «

GRUPO Oi
V1NTK e UM DC ABRIL  W
ÉWARTAOO  tW.0
HKI1ÜCCA9  .•».«
?.i:i.IA HAOAUflca  M.1
AXOKI.INA GONÇALVES
ANOKI.IN 
VINAGRE
UA IMUNDO • i I ' A

ORLTO ti
GONÇALVES LEDOseraiBRiNos ....
HLI5I.1CITAUIOS ...
CIPHIAMl BARATAlima Barreto
BARRUAO 
TÜOM.U GONÇALVES

- ¦ 1
31.9 ' | ,
«_

...... ••.....¦-.. -¦<.*. 
|

»••••••* •*#•#••*• _">.0 |
»•••••••••••••#•• !*>• | i
••••»•••*••••••_ l^U .
*••_•••••••••• í " ( .
»•»•••••••*••• 0,0 I ;
.•¦•••..•..«-.¦ «V9 i )

»«*»ii9«iA f«ki halmi <í«* Cm-
%*%*, «rtn Campa tii ,!_»>- •!».
P.i. A foMa «krwtt-u n»tm
•fnhii-hi.» «i. «tfffta «« ><ni_'
iil_»r, lr^. I» fli*« _<>_l> « I»»(¦!•» o .;.ü.' «~ anga -. i i ¦
t_% lanattwmi,* M>tvt4_ «ç»
'-'l*-!.'.->

Na Iwi», ntiu%% iamt^*«
uma ammâila i_ii.« ««;•»»«'.
••* *i ;«• tviwtailti #tn «fiitnili
*!_, ;«-.«¦}--¦> «tttrv M *iud _
t,»limt«k« \ Viiíiru « «ío
Jor-.. * «;«u_ .«i. ¦ _h«-!.-.i. _
VtUHa *M rlul-r. _v.it«

; •¦<-•. i.i- •• -i.i.- um i*. I--
-¦-i.uttu- do OrpansitM-ntâ

Cam** to Campanha, nae,
em breve •¦.!...._•. «xplit-ou
• lodo» o aignttksdo «ia )or-
¦ . i i»-i*. i. «,'..i>. - -•¦» tot
jornalí populares «No vncet-
I..H.I!.'.... «:-¦¦-.. da palavra o
i -|.i< «..-iiuiu*-* da AwwKtaçâo
d«»» lavrador** de Correia,
qu** congratulou *e com a
Campanha o dtite que __
| !•¦) -.1 . .; I. *.•:(¦ .•• JO
uma candldau ao concurso
de nalnhu.

00HM0H
OMmIíq Qm* <- 41 iwu» -

IU'4
^«l*alt „ 57t?tflb p^

Cunani >¦ <_«u.i_u . 30»
tto&ttu*.: «. r, >i«i(o M

•M.T^_
qomjyw 1. i_«-,6> —

P. I'ri,<__: __ 5!&âlíj(» B.

• •rillNtM ne MUNIU

Gè*o • *t- _. í») - *

Oi^aitíi» CiW! ¦__ «._**'-
Í'-U»«l.!«5. — ii. ."•¦»  .^^

0WIIA0
-l_lAI*Wt*»N»i

OUTRAS RAINHAS

VALIOSA CONTRIBUIÇÃO
A .«..«*» Í..-H-1 CUMUi-- OUBl <»«-*» «-i.it a-u «U «ji:..nt__ d«

OS -•"'.. .'.. u !«ii cruittroii p#rfa_t«n4o a»»im o total áe
5 mil • a» vTui*iro» ai. a prMWie data, de 10a cota.

D. FEDERAL X SAO PAULO
Comissões do D. Federal
Comissões de Sfto Paulo

1.915.027.0U
1. .75.601,00

* ..<-«.i-._. >,<* qitrruitM a«i.ot «_- -~_. > 1'... , qut p_t_„i_cn
ú.A/_--__inu mu* fiuluii.M para sou* oricata»;to a do» cülKam
do Iniom «',_»¦ «k lado a U_o «Mat^araai a -.•.-..•...

.'.'4H-* ciiit** aimta Riu
(pitMMIfM cai»4W»i*í ao
« .... tu... «i« Rainha da IM*l»Ht^.áA NfwãQl. íf ««*»
la»'- «)lle ia l-Jlaltt «p|«_íri,i_

da» n.-.tius. que eot*eott*im.
.* in o inalar eniutiacmo, aO-¦ in.-.. tilulo. £* pouco, pt>ida, Tomaao neccatatia oapm_*niaçao de muiiaa ou*
H-» C_!iaiil_l4-. pül». fUl
tnulio coninhuem para oeaiio da Campanha do» X
Milhúes.

Nio ao tr_i_ da (alia .»¦•
]'*¦:-. antro' o» aaaociaiiot

doa «• l-.ii»-». que ainda nio
4|>rr«r:,i_«4iu i-aitliilaU- Ia»
lo n&o. üa.ia dlrer Que bair»
roa, como Mto, onoo lamoa
«i.il.i- e leitore* lem a IM*
PRENSA POPULAR, iam*
t*rn iormam «itra oa quo
nâo aproacniaram randidaiaa.
E li. como aa «aba, hA nu»
n-.«-i.-í... clubes da Campanha
(l..s v*,» Milhft. *.

AcivditamoK que a cauMi
prindpal dlaso a que algu»
mas «ilreiortas «i<- clubes nio
atentam para a importância
do concirna de Rainha du

MMMM POPtl-AR. Ai
«_..._!4.»i_» «nunani « Campa
nlia <! a -V- Mi__'t; cs-,-.
IÍ ali, «-IHiUiiai:-.-.- -, ,;.a..i , e
=. i.,«-i«.,!,. am»r«dam hm*

I- proriio. i--.;t qut io*
dl_i «a* Clubes aj . :,-:iIr.tt
•uas candidaiaa e. -¦¦¦¦".. m<
irvtn uitiu-i.i no (úieo, que,dia a dis. io tema mala anl*
mado. As tr#* apura.o>i ia
rualUadas receiam o nu lm
pelUOtO «lri.-:,\..:..:-..c;.! , ..
na quana apurscâo, que «••
rá Mu sAbado prOsímo. no»
vas vRAriaa aarto apretan»
tadaa.

EM DISPUTA DO CETRQ
logo qu* foi IrUeiadm * t&npa-

nha de /¦ - -., .- ¦¦¦ ¦ ¦ • dos fotnait
do povo no Marsnhio. virhu fo-
vens denfirem participar com cn».
riüi.iiT-j «io concurto promovido
paia Comluâ» L<-»J...i' Mun to
Conrtiçto * bonita morena da /o»
to é uma das que j. ;,.:.-.. o ttíro
..*-¦¦-' Ertado.

*M^vyv-i***.wvvWV«>S»WVM» t

BAILE
DAS PRINCESAS

Ero pro.»<gulB!tni« «i-fof
!i'_.!i.vi to Campanha d* 20
MilhOe», at ¦--' !¦ I----. â

. Rainha da IMPRENSA PO-
, PULAR r.-_!i:_r;_i um gran»

dt balia no rarOxImo dia IS.
«abada a panir dat 21 :¦>_>».
«m Ramo. â rua Cardoto <!«
Morai*, n* 598. No bali* das
princesa* será entrt.ue ao
\-eriador Mourão F'lho uma
corbalha de flore*. O* convi-
ie* para t .«¦ baile podem ¦<
encontrado* em nona red*.
C<0. à ma Ak.tr.-. Alvlm. 21,
22» andar.

A CAMPANHA NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL

GRUPO A

iU(__l*.  _._"«
COreovAiio w." .-
\ .i- Rchouca* li.v

General Rabelo u.-i-.
Prctldrnlo Uernardea  %t_
Nilo Peçanha Wi'.

GRUPO li

B d* üaicbmro 99 %
3T de Novembro 3i i".
Catimlro de Abreu

GRUPO O

OlVAltlO CrUS •••••••••••••••••tsaeo** T %>'•.¦:..- Cordeiro ...................... a -y.
Tupy ¦ • • ¦• a • • •»••••••••••••••••• • • • • 30,11.9
Oim& (le Oliveira 44 •_>
IS de Novembro 37,S*%
31 do Dezembro 30,3%

VANGUARDE-ROS 1

*

V Esquadrão
1) Floriano
2) Afosidc

PeixtMo
C.ir*.--.

50.6 %

í Esquadra»»
5) 2l da Novembro
6) 15 de Novembro

3».l%
37.8%

ni i ' '" "i i.i i ¦«..

GRUPO D

Barão de Maua 3t **»
Antônio Rcdnsuea -. i •
Prarrirol 6.3't
JUlIU* l(«,»i;nl..-i,; l?,e<_,
ao da Janeiro a7,_*_,
Alvorada to.3íi
Monteiro Lobato as &

GRUPO E
31 de Abril as n,31 da Novembro ., . *i
Revolucio Praelra .;.... •;; iiPalma*
30 de Junho ;>.;¦.-

GRUPO r
1.* de Marco ...-,.v.................. 85,1%
*Ju">ra ;,.. ioj6<r*
7 de Setembro 39 «a
Floriano Peixoto B_,6ft
8KWJ. *;••.•*_» da Graça sa «ArUtlde» Caü-a 43,6%

»V>yVWWW»»^^^WW>A^^^^^>^V«^>VWWWWW¥<

__^tl»-5_<^>S»^^'*-^^^

Nacionalizada a Lavra de Glioncc

Exploração Estatal do Petróleo no Irá
TEERÃ, 11 (F.P.) *A desco-

berta dos campos petrolíferos
da regiáo de Ghome terá um_
influência favorável no tutu-
ro da nossa economia»-, decla-
rou o Xá do Irá, notadamen-
te. por ocasião da visita feita
ontem ao poço Alborze. Prós-
seguiu o soberano: <A expio-

ração dessas jazidas deve ser;
íeita com tôda a independèn-!
cia pela Sociedade Nacional ¦
Iraniana de Pulróleo, a qualdeve esíorçar-se para satisfa-1
zer as necessidades internas 1
e encontrar mercado n0 ex-1
terior*.

O discurso do soberano íoi

ilg.E2i%DEDl^íMm

^^Féiam moiaÊ_W
^ mim* W

fei_____| _________\ s5ficxíêimmm\ *m\,*M _
.^!IPP*™K2«BB **¦»' - 'tkm\ t\W* 3

acolhido com multo interesse
nesta capital, onde haviam
circulado rumores de que o
governo iraniano alimentava
a intenção de entregar ao
Consórcio Internacional a ex-
ploraçáo do petróleo de Gho-
me. Nessas condlçóes, graças
à nacionalização do petróleo
cm todo o território do Irã,
este pais, pela primeira vez
na sua história, explorará, in-
dependentemente o seu pe-
tróleo.

RONDA DOS
IMPERIALISTAS

TEERÃ, 11 (F.P.) — Os
generais norte-americanos
Peaxins Mac Uuare, sub-se-
cretário de Estado da Defesa,
e Dudley Charp, sub-secretá-
rio da Aeronáutica, chegaram
hoje a esta capital, onde man»
terão conversações com o mi»
nistro iraniano da Guerra.

Panai e Suez, Problemas Semelhantes
Porque Dulles excluiu o Panamá da Conferência de Londres —- Con-
cedido aos americanos o direito de navegar e não a soberania sobre o
Canal do Panamá — Observações do comentarista da Rádio de Moscou

-JCUU.S ESPORTE;
110% OE DESCONTO
IM 65ÜL0S OE GRAU

20% 81 0ESD0NTO
,_J>*_-_*^irr._ ,wi ,1,as-rmm-ats*tmm___mmg

». IflmAÇõES ."AMPLIAÇÕES . MATERIAL f
FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM GERALJ

( ÓTICA SÂO MIGUEL^
ICârgo de S. Francisco^ 23 . Sob. Sttía 5'

Caíram na Emboscada
ARGEL, U (F*P.) -. Um

destacamento das íòfças fran-
cèsas caju em emboscada ar*
gelina ontem à noite, «mNovi, nas proximidades deCherçhe41, Foram assinalada»!
perdas do iado daij lórçasfrancesas.

r«?5_2

SkamSÍ
Nio
11 dl!

ara o Governo Egípcio
ua Soberania

Moscou, (correspondência
especial) — A nacionalização
do Canal de Suez suscitou
uma polêmica entre o Depar-
tamento de Estado norte ame-
ricano e o governo do Pana-
má, a respeito da soberania
na Zona do Canal do Pana-
má.

O observador da Rádio
Moscou, Mikhail Dimov, dis-
so sobre o assunto que a
América Latina aconipa-
nha com.grande interesse os
acontecimentos que se de-
senvolvem oom base na na»
cionalizacão da companhia
do Canal de Suez.

A opinião pública latino»
americana exprimiu, desde o
primeiro momento, sua soll-
dariedade ao Egito, sua indig»
nação ante as tentativas dos
colonizadores de impor à fôr-
ça sua vontade ao Egito. Es

saçao Com S
ÍEkcontro com oa «Cinco» para exame do assunto é não para negociações

em tôrao do Canal de Sues,
,f*ÍA£© -íCovyespwâència**especia!5 — FaJando âimprensa mWA entrevista co»
letjva, o presidente GamaiAbdel Nasser acentuou que oSgito rejeita o Plano Dulles
que prevê o estabelecimento
do controle estrangeiro sobreo Canal de Suez. «O Egito ja-mais aceitará qualquer pro-posta nn solução do problemado Canal de Suez que implique
no estabelecimento de um con.trôle internacional conforme
prevô o Plano Dulles» — acen»Uiou o presidente Nasseracrescentando: «A idéia <Je es-t_belecer o controle ir.têrnasí-
mt.} sôbrô o Canal constinij
usa atentado à sobíra_i_ _)_,agito. O Ca«aJ de Suez"^-».
90» í« <pz-;te do Sglta è, __w_**oa&!_2!a a CQ-zx&shis, (___

Cana} de Suez, q Sgito exep»ceu um direito legítimo.»
Nassey frizòu que a antiga

Companhia d0 Canal de Suez
era um resquício do imperia-lismo.

A respeito das medidas ml»litaies empreendidas pela In-
glaterra e a França em respos-ta à nacionalização do Canal
pelo Egito, Nasser deixou cia-
ro que o seu paia está decidido
a salvaguardar seus direitos
soberanos.

Respondendo a uma per-
gunta sobre o que faria o Egi.
to no çasô da retirada* dos téc-
r.icos d„ Cana1- 4*5 Suez psla
Inglaterra & & França, áisse o
presidente Nasser que o Egi-io caaísxá cs& * üdufo ife Bi"

lotas ígípçioç « «$tr«n£«ires
para garantir a liberdade denavegação por aquela impor-tante via.

O presidente Nasser máni-
festou a disposição do Egito
de entabolar negociações corn
outros Estados interessados
que utilizam o Canal para fir-
mar um novo acordo que ga»ranta a liberdade de navega»
ção em Suez, no espírito da
Convenção de 1888.

O presidente egipicio referiu-
se à entevista com o «Comitô
dos Cinco» dizendo que é pre»ciso considerá-la como um exà*
me do assunto è nj.o com a fi-
validade de negociações, já queo Egito não pode aceitai- o
controle internacional sòbrê o
Canal de Suez, o aus constitui-i ris «üoííalisjcici* * -¦ -

MORREU 0 GE66RAF0
SOVIÉTICO

0TT0 SCHEMID
MOSCOU, 11 (FP) — Mor-í

reu, aos 65 anos, o geógrafo
e matemático soviético Otto
Schemld, que foi o primeiro
homem a atingir o Polo Nor-
te de avião. Anuncia sua
morte, sobrevlnda após longa
enfermidade, um comunicado
do Conselho de Ministros.

Otto Sclimid se fizera fa-
moso quando, em 1936, dirigiu
uma expedição aérea ao Polo
Norte, ém companhia de Ivan
Papapin. Deixara então Pa-
panin no Polo, voltando a
Moscou. Foi êle ainda, quem
primeiro abriu, com quebra-
gçJos, a rota marítima do Bai-
9.CÇ* àej Q«5e4nq tacíílco peloGrande Norte. Ótto Schmid
permwecera afastado nos úl-times ane$ tfo fevírnci õ-*
Stalin.
WASHINGTON, 11 (FP) -üm membro do.iãi.eratóílí.

?mtKfieanô 4* Ptisquiss? Na-vais aceitou o convite, gue lhe
Ioi 4i«g}(3o pela Academia de
Ciências 4a União Soviética.
4* participar do um congres-
ço to sociedades cientificas,
que se reali .ará brevemente,nesse pais.

Trata-se da dra. Nancy Ro-
man, que participará da con-
ferência sobre «as estrelas
não estáveis* a realizar-se no
Observatório Astro-Físico de
Buraken, na Armênia, de 18
a 24 de setembro.

Miss Roman, astrônoma de
renome da Universidade de
Chicago, pertence, há cerca de
um ano, ao Bureau de Pesqui-
sas Navais, de Washington.
Especialista em rádio-astrono»
mia e em estrutura galática,a dra. Roman, que é igual-
menífc m&mbro d_. Sociedade
Americana de Astronomia *
da União tom^oigj ÃSÍfQ*R&asioa. - - ~i-"',í",3! - - - -'-_

ta reação não agradou ao
Departamento de Estado.
A EXCLUSÃO DO PANAMÁ

O exemplo do Egito pode
ser contagioso, principalmen-
te porque no continente ame»
ricano existe também um
«Suez», o Canal do Panamá.
Guiando-se por eõícs consi*
derações, 0s Estados Unidos
resolveram excluir o Pana»
má da lista dos paises con*
vidados para a Conferência
de Londres, o que, como se
recorda, determinou protes-
tos do governo panamenho.

Imediatamente depois da
Conferência de Londres, o
Secretário d0 Departamento
de Estado, sr. Foster Dulles,
apressou-se em declarar Quoa situação do Canal do Pa-
namã não tem nada em co-
mum com a do Canal dei
Suez. E invocou o acordo da
1903, segundo o qual, o Pa-
namá transferiu aos Estados
Unidos todos os direitos de
soberania relacionados com
o Canal do Panamá.

SOBERANIA
PANAMENHA

A declaração do sr. Foster
Dulles provocou uma réplica
enérgica do Ministro do Ex-
terior do Panamá, sr. Alber-
to Boyd, que refutou categó-
ricamente a afirmação de
Dulles e acentuou que a so-
bérania na Zona, d0 Canal
pertence exclusivamente ao
Panamá. «Os direitos con-
cedidos aos Estados Unidos
em virtude do convênio de
J903, — assinalou o Ministro
do Exterior panamenho, —

foram facilitados exclusiva*
mente para as finalidades do
Canal e nada niais.» «O Ca-*
nal do Panamá pertence ao
Fapamá da mesma forma
que o Canal de Suez perten.ce aq Egito» declarou um C&
plomata panamenho.

Agora que o assunto d«5
Canal do Panamá atrai a
aten«jão da opinião interna-»
çjonal, é oportuno reeordar
que a luta do pova paname.nha. contra o domínio dosEstados Unidos sobre seu
território, não é de modo a!»
gum uma coisa nova.

MANIFESTO DOS
ESTUDANTES

O Secretário de Estado, sr.
Foster Dulles, pode afirmar
à vontade que a situação do
Canal do Panamá e de Suez
não se parecem em nada.
NãQ conseguirá porém con*
vencer disso aos paname-nhos e aos demais povos la*
tino-americanos. A América
Latina conhece bem a his*
tória do Canal do Panamá e
os meios de que se utilizou
o governo norte-americano
para apoderar-se da Zona do
Canal e então imnor io Pa-
r.smá o acordo de~ Ü303.

Por isso, quando no Pana

tes, reclamando a nacionall-
/ação do seu Canal, esta en*
centrou ressonância imedia-
tamente em toda a América
Latina. Por informação dos
jornais ,sabe-se que os estu-
dantes da Universidade de
Medellin, na Colômbia, pu-
blicaram um manifesto em
que se solidarizaram com os
estudantes do Panamá. «Os
estudantes do Panamá, —
diz o manifesto, — lutam em
defesa do *.olo do seu país,
mas também pela soberania
de todos os paises que se en»
contram sob o jugo imparia»
lista.»

É claro (jue o assunto do
Canal do Panamá diz respei*
to unicamente aos próprios
panamenhos, mas a reação
que a declaração de Dulles
despertou naquele pais sig-
nlf|ca, mais uma vez, que os
povos não querem continuar
suportando 0 colonialismo.

Importante Delegação Soviétic»
Visita a República da Síria

A admiração de todo o Oriente pela U.R.S.S.
DAMASCO, FP mm A pre-sença de uma delegação sovié*

tica na Siria desde 4 de setem»
bro, se reveste, na conjuntura
atual, de um certo significado,
segundo acentuaram, em seus
discursos, os dirigentes sirlos e
o Chefe da Delegação Sovlétl»
ca, o sr. Sinin.

A delegação soviética visi-
tou, esta manhã, o presidentedo Conselho, sr. Sabri Assali,
e o sr. Salah Bittar, ministro
das Relações Exteriores. O
presidente do Conselho evocou
«a luta que os paises árabes
travam, atualmente, contra o
imperialismo, sob todos os as-
pectos», tendo o ministro das
Relações Exteriores recordado
<-á atitude amistosa adotada
pela URSS perante o conselho
de Segurança no sentido de
ajudar a Siria a obter a eva-
cuação de seu território pelastropas britânicas e francesas.

Por seu turno, o presidenteda Delegação Soviética prestouuma «vibrante homenagem à

Siria pela sua atitude firme a
respeito do Imperialismo», eafirmou que «a causa nacio*
nal árabe é acompanhada, com
grande compreensão, pelos po-vos soviéticos».

Por outro lado, a Rádio deDamasco, falando sobre a es-
tada da delegação soviética naSíria, declarou: «Temos, nósdo Oriente, uma grande admi»ração pelo povo soviético, o
qual mudou a face do mundo,
e o povo soviético manifesta
pela nação árabe respeito e,
igualmente, admiração, por
que esta nação está em vias
de transformar o curso da His-
tória, e completar a obra eni<
preendida pelo povo da URSS.
Os árabes e os russos tém lnú*
meros pontos comuns, Já quese acham animados dos mes»
mp§ sentimentos, e aspiram
aos mesmos fins, Eles deve»
riam, há muito tempo, se en»
!eqntr.ar ,$ .apressar, Juntos, o
desenrolar dos acontecimentos.

Todo o País Clama Contra
O Projeto de Lei.»Rolha
Continuam a ser recebidas

pela A. B. I., mensagens de
apoio à sua campanha em fa-
vàr da liberdade de Imprensa.
Dentre outras destacam-se as
seguintes:

¦-.: De São Luiz —• «A Cama»
ra Municipal de São Luiz, to*
mando conhecimento dos gra-
ves perigos que adviriam para

as instituições democráticas da
aprovaçlq de uma Lei de
Imprensa que cerceasse a M-
berdade dé opinião, manifes**
ta sua repulsa a qualquer ii.i»
cjativa cóm tais. objetivos e
exorta oi representantos 4*
nosso Estado nó Senado $ na
Clmara * vetarem contra
qualquer eroposjç£p saquei
lentido. Cerãiais saudações «¦
«ToM MWa'%Çoma, presidenta",

«nr De Terezina -» •'Comum-»
eo i V. Exa. que, de acordo
com a deliberação do plenário
desta colenda Assembléia, to-
mada através da aprovação
por unanimidade de votos, em
sessão de ontem, do requeri-
mento do Sr. Deputado Costa
Andrade e outros, ac_.bo de te-

legrafar aos Exmos. Srs. Presi-
dentes do Senado Federal e Câ-
mara dos Deputados manifes-
tando a repulsa do Legislativo
Piauiense ao anunciado proje»
to de reforma de atua] Lei ie
Imprensa por considerar a me»
dida atentatória às liberdades
democráticas. Atenciosas sau-
dacões —- Dep. João, Ribeiro

a irrestrita solidariedade dos i diu hipotecar irrestrito apoiei
jornalistas gaúchos à ação da e solidariedade à A. B. I. con-'''
A. B. I. pa preservação da li-1 tra a. aprovação da monstruo-"berdade de . imprensa, neste
momento seriamente ameaça-
da de ficar ao livre arbítrio
de simples delegados de poli-
cia. Abraços — Amaro Júnior,
vice-presidente em exercício".' —- Çe Uberaba — "A Asso»

ciação dos Jorpaíista^ de Ube*
raba apresenta seii protestoformal contra qualquer medi*
da tendente a algemar os sa.
grados direitos da ilbèrdàd»»dè imprensa» -* padr^ Ant*nioThomaji Fialho, pe}» Associa»

ção dos Jornalistas d« Uberá*»
' ~* Do 8. e *-*-_ --Á ©iretoria 4_

improns* to Minietério 4*
Faí<sn4», í.oje reunWa, dsel-

sa lei que amordaça a impren--
Sa e fere fróritalmente os priri-
cípio§ democráticos consagra*»'

dos na Magna Carta e reco»
nhecidos em todos os povos 11-'vrBs'ê"_lVÍ!j.zados do mundo—*

,'A- Jason Chiapca, presidente"/i -««. Df pelota? «r "Manifes-
tamos npissa solidariedade aS
pronunciamento 4a entidade
de $ua. direçlo gôbre a proje>.1*4», reforma 4* Lei de ím*
pronsa. — üernant Cavalheiro
pf^entç 'd* A??oclaç&o doe
jornalistas, «je Pelotas".

."ÜWWWWW"

QUATRO MÉBI00S
SOVIÉTICOS IR£0

AOS ESTA&OS UNIDOS
MOSCOU, 11 (FP) Quatro

médicos soviéticos viajarão pa-
ra os Estados Unidos em 1957,
onde passarão de seis a oito
semanas, a convite do dr. Paul
Dudley White, célebre cardio-
logyista americano, e médico pes-
soai do Presidente Eisenhower.

Durante uma entrevista à
imprensa, realizada no gabine»
te do Ministro Soviético da

Carvalho, presidente da' Assem- j Saúde, Madame Maria Kovri-
bléia Legislativa do Piauí*. gina, o dr. Whií_ anunciou eg-

De Porto Alegre - "A
.Associação RiograiidçnSô. de

J»â soe_z a voz ão« astudan-- - ImíJrehsg gaita s, hipoteca? s.
sa decisão, adotada, segundoêle, de acordo com a Psaaiía*-
menla as Istaflo, . - - - • -

JEIMÍCI9 DAI
eORVIRSA^ôES

Jí .R.S.S
TÓQUIO. W (FP) ._» Q QB-.

hinéfe"japonês aprovou uma'
viagem do primeiro ministro
Hatoyama a-Moscou a fim de
reiniciar "as conversações so-' viético-japònesas, interrompi*
das por duas vezes. Foi adota-

da-essa decisão opôs a confir-
inação, obtida polo embaixador
japonês em Londres, sr. Ha*
ruhiko Nishi, por intermédio
do seu colega soviético, de que
à União Soviética estava pron-
ta a afastar as questões terri-

toriais e a limitar as negoci?-
çíies ao fim do estado de gu$r-
ra, ao regresso dos prisioneiro?
h troça de embaixadores, w
apoio- da candidatura do Japão

ès Nações Urúd^ a ite&tâajèr
m s. asgca, " r -
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Ànuiar a Fusão e Pagar Sei Débito -
Soluções Para o Problema da Caixa

Diretore» da l^nüo dtw Ferroviário» do j
| Htt.il denuneiam o objetivo nntipatriótico j
S do projeto, jà aprovado nn CAintua Finleral ;
f ft «O» ferroviários eatfto diapostoH a lutar í
; <•.«.;» evitar o que julgnmou uma traição ]

Pátria» •& Convocada a Convento nacional {
da corporação

* *aM«» ****»j.*>.#>' » i*>**t»*. mu ^*>»<r -%¦* *>¦;*»-*>-»-?-*•» *

<A.i»ava c»ni«*.*nl»s. =»|ífn 4*>
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*.:.l:*. W.i. fa .IrIr;a 4u« |n<
|ríf»Ht«-* riarluftaí». pur^Ur* a
It.-•'.-.!¦ >-. »<....- rUa Via» !r;
tr .- ¦...-........¦!, .«il.!:,,o qiw» ?âft,

I nio «A \*«?m terlr pr»l»m«tii«
j mente ¦ r*r**ltom>a (ia li>»«* irf
j ra, como «xniiratis a ir»v «ml
I *.rf .-„! ,|, |.v Í..|tí»ll.*.«Çj.. (k*
I tatt *.*r*.iç«»* jiôlilkw*» — sâo'«• ¦ :¦ t».- M'- «= a um ma*

(tiiiiio i-viiüHt «tm. J«w>**> ?«viir»*»
Filho ir Rernulo Fvrnrita. «li*
r«-:..i.-. da União *•"¦- Fim»
vüirior tk» Rraall. a proí»***.»»»
«Ia luia dm í«*ii-.»i*ii*'. «ton*
ira o i-r*-i<¦«•' >!¦' iri j.' ,«|.i'*
vado na Oimare Federal'e.
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DIRIGENTES SINDICAIS DO RIO E S.
PAULO FALAM À IMPRENSA POPU-
LAR -si? DAS TRÊS TESES, APENAS
UMA ATENDE AOS INTERESSES DOS
SEGURADOS & DEVEM VOLTAR A
EXIST-IR AS CAIXAS ANTERIORES À
FUSÃO — (Reportagem de MAURÍCIO
DE ALMEIDA —Última de uma série)

>3t!a menos de tre» feaea encontranrv nos círculos do g»
vêrno para dar (im à *Hu*k*o de detcatobro «¦t.itwla com a fu-
elo «in • Caixas. Segundo aa palavras do Mlni&tro do Trabalho,
Sr. Parslfai Barroso, na palestra que manteve com dirigentes
Blndicais do Bio de Janeiro e de Slo Paulo, anteontem, em s»*n
gabinete, o governo está disposto a dar uma solução para o
problema da malfadada Caixa Cnlca. Ora, nada melhor quo
o governo procurar ouvir a opinião dos trabalhadorc*. togu-
rados à Caixa, através do seus Sindicatos. Ninguém melhor mie
êles pode l"dlc«i* «• 'usto caminho a seguir.
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AS TESES
• As três ieses sâo as seguin-
tes: 1» — Retorno ao que era
antes. A Caixa Cmlca será dis-'solvida, voltando cada setor
a ter sua própria caixa inde

nos de três teses tem o go-vètno e com elas cogita em
acabar com a funesta e des-
graçada situação criada com
a fusão das Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões. Lou-

Os sts. Benedito Guimarães e Cailot Lomschia. dirigentes sindicais do
Estado de Sáo Paulo, quando talavam à IMPRENSA POPULAR

Trabalhadores na Indústria. de voltar ao que era antes, é
Hidro-Eléttlca, Sr. Benedito \ a mais satisfatória. Esta é a
Guimarães

pendente; 2* — Desdobramèn- | vável a ini. lativa do Sr. Jus
to da Caixa Única. Ao invés
de uma Caixa apenas, haverá
duas. Uma para atender aos
trabalhadores ferroviários e
outra para atender os sego-
rados das demais corporações;
3.' — A transformação da
CAPFESP em Instituto, diri-
gido por segurados, patrão e
governo.

Sim. Nada mais nada me-
., 
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Sr. forge Cavadas, secretário do
Sindicato dos Trabalhadores ém

Carris Urbanos ". '

celino Kubitschek. Mas ain
da falta alguma coisa que po-
dera ser acrescentada numa
das três teses que vier a ser
posta em prática: é o paga-
mento das dividas da União
para com a CAPFESP, qpe
já soma a muitos milhões de
cruzeiros. Isso sim, será ó es-
sencial se o governo está de
fato interessado em resolver
a triste situação.

Procuramos ouvir a opinião
de dirigentes sindicais do Dis-
trito Federal e de São Paulo,
interessados V na imediata so-
lução para o antrustloso pro-
blema. Nosso primeiro enlre-
vistado foi o Sr. Carlos Lo-
machio, secretário do Sindi-
cato.dos Emoregados em 'Em-
presas Telefônica de São Pau-
lo, que fêz as seguintes con-
siderações:

— Retorno uo que ora unles
da fusão. Esta será a solução
mais adequada e satisfatória,
pois é reclamada pelos traba-
lhadores segurados à Caixa
Ünica. Cada setor profissio-
nal deve ter sua, Caixa inde-
pendente, pois assim as an-
tigas CAPs funcionavam sa-
tisfatòriamente.

Ainda de S. Paulo, ouvimos
o presidente do Sindicato dos

MAIS DE CINQÜENTA COLONOS
DA FAZENDA:.ALPINA- ESTÃO

- . AMEAÇADOS DE DESPEJO -
TERESóPOLISíEsnecial pa--"ra IMPRENSA POPULAR) -';'Mais de 50 Colonos da Fazenda1

jAlpiça é.stâo ameaçados de ser.
'''despejado.*;,pela Companhia- de
..Loteamento-. Suiça .Brasileira
|]^jni;Mla. -que. adquiriu àquela
fazenda,há pouco tempo! Os, cò-
lonos vivem ali hft muitos anos
e voem aporá ameaçados de'se-
rem 'lesneiados dás. terras que
cultivaram com ..aèu próprio
suor.. *¦ ' •¦¦¦ ¦

EM JUÍZO
,. • A Companhia Suíça Brasilei-

ra iá'deu entrada..d**'um.a pe-
tição nojuiin, conftv-endo um
prarzo de sois n.**««s pára que lhar.

os colonos abandonem o lo-
cal. Caso contrario terão que
pagar, a multa de 500 cruzei-
ros mensais, até que as ter-
ras -sejam loteadas e vendi-
das nuando o despejo será
efetuado.

Acontece porém que* os co-
lonos não estão dispostos a
abandonar as terras onde vi-
vem e lutam há anos. Acham
que^ também já possuem direi-
tos sobre a Fazenda Alpina,
por isso não abandonarão as
terras sem nenhuma recom-
pensa, ou melhor, ojatro local
onde possa viver e traba-

pi :¦:. i ¦

1 *
1
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MOLÊSmAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insónia nos casos
ihdi.caiic-a. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NÜS CASQS-INDICAIX)S) — Consulta popular.'
CLÍNICA - DO DB. SANTOS DiAS

HüRÀJtlO: Diàriameaíe, das 14 «is 16 hotus.
¦ EUA SAO JÜSE, 5tf —. J)» ANDAR —

CONJUNTO, 90S - TEL.: 32-6280

— A primeira tese, a de
retorno ao que era ante», é a
mais aceftada. Se olharmos
para trás, iremos ver que,
quando cada setor profinsio-
nal linha sua Caixa, n&o ha-
via o descontentamento que.
hojo existe. Na corporação fi-
liada ao Sindicato de que sou
presidente, nada menos de 8
mil trabalhadores sfio segura-
dos à Caixa e as reclamações
aontra ela cã; generalizadas.
Voltar ao que era antes, eis o
remédio.

UNANIMES
Ouvimos ' também alguns

dirigentes sindicais do' Rio e
constatamos que são unânimes
pelo retorno das CAPs. O se-
cretário do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urbanos,
Sr. Jorge Cavadas, prestou-
nos as seguintes declarações:— Entre as três teses que,segundo o ministro do traba-
lho, o governo cogita por em
execução para resolver o pre-blema criado com a fusão, es-
tá evidente que a primeira, a

opinião unânime dns trabalha,
dores do grupo Llgth, e pela
cual lutaremos.

QUE FARÁ
0 GOVERNO?

Ai estão as opiniões dos
.dirigentes sindicais, que re-
presentom a opinião dos ira-
balhadores .segurados da Cai-
xa Ünica. Que fará o governo
agora? O caminho está apon-
tado. Que não faça ouvidos
moucos, como seus anteces-
sores, pois ao contrário, a-
situação continuará a mesma,'
sc não piorar.

Encerramos aqui a serie dc
reportagens que hâ uma se-
mana, demos inicio. Mostra-
mos o que foi e a que ficou
reduzida a Caixa depois da i
/im3o. Aí esfáo as palavras
dos dirigentes sindicais, indi-
cando o caminKo justo a se-
guir. Agora, o governo, na
auestão da Caixa, sô errata
se quiser.

»£*>n»r em «tM«-utMâ*i no tmtáf
4», «, "r inmsftHTl-UI x- !r»t.
*.'«••¦» «Hiaiai* <- |j;..r.iiii,tii
*w **wpt*»»i! ,U> . íi-ii^it mu
io*.

.-«alMituti. per *u* v«„ o «*.
loartai

O mai* .vi;...*.- .ir *«..<..
}**** *"» l|Ut; M» !»:«..» !«>•!.¦ U-
tti.t.s «|Ui< afto lav^iávrl» au
J»t»»|rl.» «|*.itii ;.. iíiS.-tt.,:.;«.{...
iniurmam <%»,¦ o tim*il ¦ »i.
jii.M|»j«ii.t.i «io í^ni*n«ittm«*iii«i
'»¦. material!» par» i.-.-.|>.ij...
m«*»i!<> ilas imavtajt « a Ml*
.''¦V.-l.' Mltt pelo ! Aiiül. i.r. é
qui* *4»|íim utmnlnrmailA* ei»
tockilades niiAnliiuii .- .. -iit
tornoit í- i- ; ¦ a aceitar e*»a
••xlfièiVla, i**n?»Te menllra. m«»
b wnlailç.

VAIÜTA6PN8 PAP.A
OS IANQUES

O sr. Soarei». depoU áe os-
ptlear <i't'.- a tranüíormaçAo do
reelme econômico dan ferro»

ciat, *.«'< Iiitt-i.-.-.. aos america*
no*, prrositeguc:

«Do* 100 ii.ilh*>- de '••*.-'¦
r»s cantados cm preca e vento
pelot «.tores Rovernamentob

nfto enlran. para os Cofres
Orasllclros nem' um cruzeiro
cm espécie.

O que serA entregue ao Bra*
«II 6 o produto da siiperpr»
duçflo dc materiais ferrovia,
rios manufaturado!, ou fnbrl-
cados na América do Norte,
com que se pretende roequi.
pnr a, no«««n réili* de «'•strf',,,s
de ferro. Essa compra dc mate-
rial, cm forma de cmprcstl*
mo, renderá Juros para o
Exlmbank como é natural.

. Além de tudo Isso, há a exl-
géncla.

E acrescenta:
Embora o Congresso es*

teja aprovando essa monstruo-
stdade n«5s os ferroviários cs-
tamos dlsnostos a lutar com
todas os forças para evitar o
que juleamos verdadeira trai-
çáo á Pátri»

CONVENÇÃO'
0*sr\. Rômulo Ferreira, a

seguir, informa que a U.F.B.
convocou, para o próximo dia
18, uma Convençfio. dos Fer-
roviários do Brasil,.a ser rea-
lizada. na Rua Senador Pom-
peu,',252. nesta Capitai, quan-
do serão traçadas medidas
mais enérgicas de combate ao
Impatriótico projeto. Diz mais
que, conforme Informações re-
cebidas, os ferroviários de to-
do o Brasil estão dispostos a
realizar uma paralisação dos
trabalhos de protesto. E acres-
centa, finalmente:

«A coisa é tão gritante con-
tra os interesses da,Nação que
hão acreditamos obtenha san-
ção do Presidente Juscelino
tal. projeto caso o Senado o
aprove, haja vista o recente
decreto referente aos mate-
rlaiá atômicos, onde S. Excia.
se colocou francamente em de-
íesa dos interesses nacionais».

Serão Reconhecidos
Os Sindicatos Agrícolas

Aíwegurn o miniulro do Trabalho. *r. Paraifal Barroso cm entrevUl*
com dirigente*» «indica.» paullatas

SAO PAULO — II*!**»"**!
paia lUPRENSA TOPULAIU
— O mínbiro 4o TralMlho.
Sr. Pai-êlíal llarr<»»«. man«V-
v*f uma *-nirm*liW <-«»m diri-
.-;«•'..«¦» »Í.,'iU 4l». HA l*v-|rfe'í. v-i
it..; i... do Trabalho. Na oca*
>> • icrxin »Mo irwlaeado por
•í!!:,,.t.:-' «Imliralt». if..-i.«*t..-
«Ia ünli.»» «Io» l^vradorea e

¦ii»t.xU:*<i»f* Agrícola* d*
ilraiil. ** o ekcre«<>i*i T.0MÍ
¦i>i«- •u.l-*-* »•*•»«¦ a =*-"H ¦-:-
íaçao rural ainiia «*i«ava em
vlB«>r. o etiífe «ia I***1» •*»
*rr*r»»l!.- ..-.;-;. t< - orUlfo.
tico. «, «lm. A mu tdiora

ir hi.iii.-»! ntrt.1. «,u* l.;*? (•*<
/.-. 45 ,*iUv = «?. Mlkmou, to<
it.xts ovulMi». no **nt"4» o.
<it:r iodai a* (klegadajt :»,
naU do TratMlIw bem Mim
ly.xi-....-i do Trabalho x....
o* itar-alrwiior»** rurai* rta ivt

RIBEIRÃO PRETO:

RM GRANDE ATIVIDADE 0
SINDICATO DOS CAMPONESES

RIBEIRÃO PRETO, II IDO
CorrcjpotidenK.) — O Slndl-
calo dos Trabalhat-ore* Rurais
t'-*í.i Cidade .. dos mun!cip'.os

vizinhos vém f«z«Jndj umn Ir.-
tensa campanha do ..<-'..;<..-
menlo c «•! (..mi.* >mI • todot ira-
balhadores para lutarem jhI.i
aplicação do novo salàrlomt-
nimo. Em comunicado que cs-
lá sendo distribuído entre ot
trabalhadores o Sindlcafo de-
mohMra quais sfio «s novos sa-
Ifir.os em face do decreto ....
30.601 dc 14 da julho dc 1050
estabelecendo o novo salário-
mínimo. Diz o comunicado quu
çlo acordo c:n. o art. 76 da
CLT, o salário tanlo p*»1'» mu-
lheres, çctno para homens é
para o município de Ribeirão
Preto, desde 1.* dc agosto, ..
3.300 cruzeiros mensais, 110
cruzeiros diários, 13,75 cruzei-
ros por non e de 13.200 cru-
zeiros por trato de cada 1.000
pés de c»fé.

Para municípios de Serrana,
Cravlnhcs, Sertãozlnho e Jar-
dlnópolls' etc, o salário-minl-
mo atual é dc 3.200 cruzeiros
mensais, 108,67 cruzeiros dlá-
rios, 13,33 cruzeiros por hora
c 12.800 cruzeiros por trato dc
1.000 pés de café.

O Sindicato vèm funclonan-
do ativamente todos os dias na
sua sede à Rua Saldanha Ma-
rinho, 991 e têm um advogado
para encaminhar e defender
as causas dós trabalhadores na
Justiça. Todos os trabalhadores
quo tenham reclamações a fa-
zer sobre os atrasados do sala-
rlo-mínimo anterior, férias,
repouso remunerado horas ex-
trás, aviso prévio e quaisquer
outras reclamações irabalhls-
tas estão sendo convidados a
dirigir-se ao Sindicato com
suas anotações a fim de ser
encaminhadas as reclamações
à Justiça.

O lema que impulsiona a lu-
ta dos trabalhadores agrícolas

de Ribeirão Prêtb é de que a

mlhUtru rA-Wt-tmiou qncj maçâo tlt? «Indicai©».
daq-fidiaii ».»1<h oi r^caaaoa,. To4<)li ,,„, »jJi4ia,iw( raraM
tia i-r.t; i.. .!.* |trcwnh»**itn«i»t»» cl#iâe 8gorB. nwu ,)o qM<? nUfi,

ca. cm ...ivii./-x cte »-. ¦ r.
...it»,.-.'i.|..-. pelo Mii-.it*.'-! ¦ «i<
Trabalho. «kvr|,d«« im**w tea
Ibio enviar oj> |talW«-« rte tv
-:,!',«¦. !!::«¦ i;'-.> «11 r *' l nen",

pára o ministro do Trabalh
nn capital federal-

Ao.organU.irem .aeu* i.iv
¦ t- -. o« trabalriadort» ogr-

cola* «i.-v•¦; -..- «t*(*ulr **tni;
mente <« determinado .»io a
•¦!•¦ !¦••!¦: 7.03S lia Consollfir
câo dm I-¦• do TrobalH»

ti:.i.'«" o a vitória .>•> *•-•¦ nem
pre juntas, it de que'o* v«*t>l*
ponciès. para conseguir o* dl'
*.-.*-¦¦ ••.'.-!..¦ «v «romo ;« têm
seu» Irmãos «iiwrárlw. pwd-; M p^j 0 rjconhcdini-iir* dsom seguir o caminho «kl»: j ent|(jade. devm m ba«*ar *
aumentar c reforçar stu. uniüo.
entrando para soclo do Sindi-
cato» certos dc que: "Tr.-bs-
lhader sindicalizado — é tn-
balhador bem i.:..,.ido:""Qu«-*m nâo é slndlcallz-fi.. —-
c*tá sujeito a «cr cngaputi*-*".

pnrrarla ministerial II, tai,
bttn da <.*.*"

REPt^rTiwuÜR
FONE: 22-8518

Sapateinis Pr.,)?rr«i'?e
Grande ssenuile.if da

Pára a

C»s sapateiros continuam ds tí*v',-ji !>-.».# «.^.iparecer •
senvolvendo Intcn^oí prepara- *ir.M „.« comido «.-entra a ca
tlvos para a realização da j ivu.la diu lá a& Etplanada c-.
grande a:«embléla pró reajuü-; i.*iv,t?;j e a s**i:mbléla p*!**
tamento dos salários profls-ia-; r«fajt*,tar..j.;.j
nais a reollzea-se no próximo'.. .—
dia 20 no Sindicato. A direto ',
ria do Sindicato vem realizai, )
do numerosa*; reuniões de fá <
bricas a fim de consultar osj
trabalhadores cobre ai basü,"
do reajustamento salarial í» ,
aor pleiteado para as dlver-.
sas categorias que Integram' rí77.C.* }",:t .ÚCCOla OO
a corporaçáo. E ao l;tdo d?&

Ü PARTO

proí

tas providências o Sindicato
vai também lançar um mani-
festo conclamando a todos tra*
balhadores da Itíduetria d'.< cai-
çados a cerrar fileiras em lói'-
no desta reivindicação. Pa**tl-
cipando não só da grand? as*
sembléia do dia 20 como tant-
bém' fazendo • viver a campa-
nha nos locais de trabalho.

Daqui para o dia 20 tonian
dos integrados por membro*;
da Diretoria realizarão lan:
bém palestra em todos local:
de trabalho convidando us ope-

ABSURDA ATITUDE DA CIA.
£ DE SANEAMENTO

Com a mão 'quebrada teve balhar e teve a surpresa de re-que passar um mês sem po- ceber do encarregado a noti-der comparecer ao serviço e o cia de que ia ser dispensado
patrão, que não lhe prestou por abandono de serviço. Es-assistência, quer agora dispen-, sa falta de solidariedade hu'sa-lo 'por «abandono de em- mana, Ivfair de Oliveira veio
prego». Conta esta absurda att-
tude dos patrões da Cia. Pre-
dial e de Saneamento do Rio

de Janeiro, sita a Rua dos In.
válidos. ; 80, o comerciário
ÜVÍair de Oliveira Machado
veio ontem protestar cm nos/
sa redação.

E co*)tou-rios o seu drama:
no dia 8 de agosto último após
deixar o emprego viajando
num trem da Central chocou
a máo contra um poste que-brando-a. Compareceu ao Hos-
pitai Carlos Chagas,. matri-
culando-se 'ali na Clinica de
Ortopedia onde recebeu os ne-
cessários curativds. No dia se-
guinte compareceu, ao emprê-
go, com a mão toda engessa-
da e comunicou o ocorrido. O
patrão disse que não poderia
encaminhá-lo ao seguro por-
que êle não havia sido aciden-
tado no serviço. Deixou-o en-
tregue à própria sorte, sem j
lhe prestar qualquer assistên-
cia, ou pelo menos encaminha-'
-lo ao IAPC instituto do qual
é contribunite.

Depois de passar mais de
mês parado, quinta-feira últi-
ma compareceu ao ecreritória

da Cia. pára recomeçar, a tra-

denunciar em noasa redação
e também o fato de que até
hoje a Cia. Predial ainda não
estava pagando q aumento de
30 por cento ob,t'ido pelo Sin-
dicato dos Comerciários na sua
última campanha salarial.

Assembléia dos Motoristas
Para Fixação do «Quilômetro»

Atendendo ao que vinham
solicitando seus associados, o
Sindicato dos Condutores Au-
tônomos de Veículos Rodovia-
rios convocou uma assembléia
para amaphá, às 20 horas, em
sua sede social, com a seguinte
ordem dó dia: a) Aumento
cias mensalidades; b) Contra-
t'o..tíe Arrendamento; c) Fixa-
ção do preço por quilômetro
a ser pago pelos' motoristas
aos proprietários de carross d)
Modalidade de cobrança da
nova tabela de tarifas antes da
aferição dos taxírnetros.

Conforme anunciamos em
reportagem ontem publicada,
é propósito dos motoristas que
trabalham em carros de alu-
guél não pagar aos garagistas

i mais o.ue 4 cruzeiros por qui-
I lômetro rpdado. A assembléia

i*1 ifMifíe CtW.ES

M\%a*a,.i.-. — -Tiaft-tABMICa-Taiflaa^

• Corte fie Tropical CrS 350,00.
Corte de Cambraia pura !ã CrS=.50,08. Vré devo aproveitar por
que é um.- excelente "portume!.*.-
de de AM; 'T.-v Ruu ds Alíântle-
ga, 318 — 1." .inrii<r. Rua VÍMe
da Abril, . lójãí atendemos ps-
líi %".'~¦¦'"- '¦¦'¦¦' ¦

JURGÊNCIA PARA A REDUÇÃO
|D0 DESÇONTO-ALIMENTAÇÃOj

O sr. Silvêrio Manoel da
Silva e seus èolègas de direto-
ria do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro
desta capital pretendem avis-
tar-se, nos próximos dias, com
o deputado Fernando Ferrari.
lidec da bancpda do PTB e
da minoria na Câmara Federal,
para pedir-lhi que requeira vo-
tação em regime de urgência
para o projeto recentemente
aprovado no Senado, r.eduzin-
do de 50 para 25% do salário-
-minímo o desconto à titulo dc
alimentação. .

Diretores do Sindicato dos
Hoteleiros, falando ontem à
IMPRENSA POPULAR revê-
laram que o Regina Hotel, o
Restaurante Gato Pi.to e ou-
íros -estabelecimentos similares estSo descontando dos salários de
seus empregados 'nac. i m?nos de 1.900 cruzeiros mensais, o. que.'( vem motivando sêrir desc^vteriamtnto. ,'. Logo 

que fór.a;-ovcJo nela Câmara Federal, o projeto rít
l redução de desconto .-. ,'i £» ri~-p do órBítcféníe dn J?pnúh!i,-n pari
\ receber sua sanção e e;>.t:a: em vigor.

I

de amarfhã' será uma ótima
oportunidade para a afirma-
ção oficial deste ponto de vis-
ta e para a deliberação de me-
didas que impeçam os proprie-
tários de veículos de cobrar
mais que^ os citados quatro
cruzeiros por quilômetro.

No ponto da ordem do dia
da assembléia- reíerente ao"contrato de arrendamento", os
motoristas pretendem reivin-
dicar sua substituição por um"contrato de aluguel", que não
viria tirar sua condição de
trabalhadores autônomos.

FALECIMENTO
Faleceu sexta-feira última

em sua residência na Ilha do
Governador, o trabalhador Luiz
Bento. Seu sepultamento deu-
-se no sábado passado no cerni-
tério de Cocodà. Luiz Bento
sempre foi benquisto entre
seus colegas por suas posições
sempre em defesa das reivin-
dicações dos trabalhadores..

COMPRE NO BALCÃO
DA FÁBRICA

A.MAURV vende dlretame.ile. Ca-
mlsa listrada dt colarinho em
superior tricollne última mudi
CrS aso.Oü. Camisas brancas úv
cambraia Nova América u 5
1WMX) Blusões de albeue CrS
160,00. Nfio /perca a eJportunitla-
de. Ivua du Alfândega, 313 —
1.» andar. Rua Vinte de Abril.
7 loja. Atendemos pelo Keembdl-
so.

Cc:?íer£i.e*a '\o
i Kl

Povo
Será realiiuda no próxinttI ciiu 13. .**'!»' 1H horas, no audiiv

. tio ds*. Escola rio Povo, à Ave
; nlitr. v,* .'.*i*.j',-<. *.'¦'. 9» andai
i u:m\ cuii.eréütria dw profe.

cji A ..vIj liugano Venlu i
sób.-e o t;m;t <0 PARTO SEM

| DüfU.
O Pfoívjájúi* Vèrolost — qu"

1 ("* tío«*3itte da" Unívarsldáde «
i LS-a-.il e tení ca dedicado a ca
I tudos r.-a*,:cJÍalizaâoa da «Tvu

ria do Pt»v!o\i- — tselarecç:'.
o òhtõúo 'r.tuàl ein que se é'1
contra a experimentação e ;¦
apüca.io cio método do -?'•''

: tò sem darx, eisuiito que ven.
! soÍrent!o entre nôs deform-
• ções òivesas.
I • A entrada S''Ji"« franca.

'mm
Ém m

SINDICATO DOS OFIGi^S ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRQ

Fundado em 26 de Abril de 1932 c adaptado, ao Dàcreto-Làl.
1.402, por ato do ministro do Trabalho. Indústria e Comercio

cm 16 tie Março de 19-12

SEDE: RUA DO ACRE, N" 55, - 10' ANDAR - SALA Ito

Edital de Convocação
Pelo presente edital de convocação, convido todos os sócios

quites de acordo com os nossos estatutos a comparecerem à
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a realüar-se no
dia 17 do corrente (segunda-feira), às 17 horas, em primeira
convocação e às 17,30 horas ou segunda z última, «om a seguinte

ORDEM DO DIA:

1' —f Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior;

2' — Dar ciência aos associados dos termos do acordo cl.
aumento salarial, firmado, com o Sindicato dos Effl
pregadores;

3' —-. Eleição de uma comissão para opinar sobre as co: • :
da diretoria passada.

PELA DIRETORIA

ANTÔNIO GAMA FILHO
Secretário

Ainda Não Pagou o Aumento
a Fundação da Casa Popular

Reina um descontentamento geral entre
os funcionários da Fundação da Casa Popu-
lar. Temos recebido numerosas reclamações
contra o fato de que até hoje, aquela repar-
tição ainda não pagou aos funcionários o au-
mento de 28 por cento, a que têm direito, nos
termos do último acordo salarial firmado en-
tre o Sindicato dos Bancários e as entidades
patronais. Os funcionários da Fundação da
Casa Popular foram, pelo enquadramento
sindical, classificados como bancários pas-
sando assim a ter direito a perceber todos
os aumentos obtidos pelo Sindicato dos Em-
prosados em estabelecimentos bancários.

Apesat de o acordo já estar em vigor
há vários meses, a fundação da Casa Popu-
lar ainda.não determinou o pagamento do
aumento acima referido. I$ào vem éswtVBào. J

sério descontentamento entre os funciona
rios que, na maioria, ganham salário-mínimo
Razão porque não só reclamam do descaso
da Diretoria da Fundação, como também do
representante do Sindicato dos Bancários na-
quela repartição, o qual, segundo reclama-
ções trazidas à nossa redação, não tem se in-' teressado em encontrar uma solução junto è
Fundação no sentido-de ser imediatamente
paga a melhoria salarial. • 

Estão assim- formuladas as rédamaçoes
dos funcionários da Casa Popular, que tam-
bém nesta oportunidade fazem um apelo *
Diretoria do Sindicato dos Bancários e aot
dirigentes sindicais integrantes do Conselho
Administrativo da Fundação, ao sttntído ò>
ser soludcaavàsi <s ufa ar&]rús a»»»»*»****» '¦***
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LICENCIADO O TÉCNICO TIM
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4-jÊg^MM^ j ,

^ £& anHm\ ss*<*Sà.^Ê We

Lotl liriui.i i ajíura 0 «r»**iM*ft*àvrl prio f-juadra Ut» futebol tia Itmigtt
•Í«-Iiiis..iu

lliltutt «....lui^ |m'.iíu

A tUtem*» to ti»**M me*\,t ***m, m eeàm wn-w-*» n|tei* ItaMbr o Üaww Tm» itm* t***íi0*é* v*i* **» •tvi*
#!# 4 tu» 4- «#<« ('(mmuwi 4..4«i. nw-ai t e ateMuue t»wwiIt (ImW. itOe «. -nPM* émiW» -^fcmtl»»**, (PSÍS«$4» m

!M -^imIí* «**-«#• tHél* Étj»Í-áteBtol li* KftaÉt «I» JWÕfl»
IfWf rtMtagfeu topiaifaS tm jj INtflií «WM -p'*|4M"-íi-íto ftSfgU** <*»* !»***-# #•?**<«*«« 4» ? teste* %#m.
mMjn eu ttugOi ***-.* it.**»., i-vitt ttséttxtmr t «h*» **
WM IftMMWB 1 «t.i*4 ttí.i«t#» fi**--»»*»,!* 4d Rfrt-fty
(la ? pilil rfUKIfkxé #«-« jr^-J» I*í« (f.4l*H:t» |)c<JttM* 4 ¦stMfltiiit*

IMPORTANTi' mt nuu »•*, n** m iw-^r»» üé,
Dmmi •»« plMia tomta a mtinlta *li* Mlont. énm-r* f» iwwidwie l,:>i>-.•**.*.••# |i»>»Mt tmittsitrb.ti m)e l'*w«»í iam, e«tó«v ei dirigíi*!** ti i nm l-totai».

enaiw t* Utjtím Ttm, nénda
» «ÜMHr Í4i*í» ildNi9t»t f**H 4
l<--v««iWto<Í* «k «u»4íMfcto( 0|.
lítir « nmém,MAMO viana liiii•••¦¦(•tf

ç» Swfeí M&rto VfaÍM 64 tm-1 tem. unifeíi^ dt*óii««*»w*«» pr» ->w%iiMr t^tti»* ? (rnnt** ««# *#«a»iih
N*«itoth!- m 4'i**ii»í|t*»ii«*
dt laitui |n»(^Í4mii «tu *ti>
mim rwlwttoiwn, m»« ftlo #>*!•
i*i e mnrftf qt* ih«* auiafu

O mMv<4 4-» «*«««»», Pr»
ti* '•*** littolldf, «Om |í.vm M»

maém e*?i* lii-fN» *. par
to

tuem *m « p4"-«->* *»
daí», tfr, »..,sif-,.-uivo 4a Nf

da *»»« • »»w»t«tH. m* Nm*
to?«i tútt si-.ictMii em ms* r&

Nüton Àne! Quer Deixar o C do Rio
Causa: oh fracmuiao Uo quadro ultorlcnao

Csoté Catéêta, «wTai MpriM tm mas

O t%«n«4i ilu Wximm m
ptr?**»»*' ir*B»?>«msfí» em mm

CRISE NO BONSUCESSO
-wm ui.i-iii.-t *»^»*tj»' ;>*«'«-^-»-i*»>*J%^J»f ^Hfjfc^» atdasttj

Insurgem-se Jogadoras Contra
A Diretoria e o Treinador

^?*SÍJi^í0««<!?.,T*?e*i,mft* ?-*''• í?1*^ v,,,er p^,,1o• M*ure« MteWrte «te sjks campanhritar, ttm imwiiuia-iAo geral no, llumbcrm rs 1'a.ii.*.,, Minem*< iv» »te tinsúio, — rt,m a ntulii - S.I-.-Í..«>. u. jogailona Ha*'**! injuaiieadot - « idm a •*>'

SALVE COSME-DAMIÍO!
GRANDE SORTIMENTO DE
BALAS, DOCES, BISCOITOS,

CARAMELOS, ETC

PREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA, 10.146 — TEL: 29-8028

— CASCADURA

Ia que iiir» foi a|ili«iiia de *J0
l»ar ctiiio (?m BOM v.*firtni!?n*
im, t-iuiitt.. iiíi|h..i.*í a ii<-r.
ruttar a aoial ¦.,-.¦¦. t... e o -.-...
twdur Ck-nUI Cantoto.

Por outro tado. .'--i.. •¦<¦ que
as telaç.v* entro Gemtl e a dl*
retoria nfto «fto das mst» amls-
tons», eximindo vArie* pare-
dro* contra a permanência do
treinador cm Teixeira dc Ca»-
tro.

f Swüftdto atjtnis mr »im % I
awsttw o qtüdfto úa HneiMi
cim» o •fáMtas}»»*' do nn.
l**w>éií*. o quadro qu« **n» a"XMM80 4o entanto*. stíJn iléf
|i*« uu Mntfl* c««w . ju-, .1 »i..
ao titulo cindi.

Kftn ttoito, 1» «*;ü. «eç!sn-i*«
c*»w ra |Mm Apesar de !»•
»er cooirotadi atsun» boas va«
Inl** th» futebol earl-iea, <» nt-
iK«iiri*.*i» ! "<i mu |ftSmr»raf
mtedaa di^c^-^taram 5i*Ht-
tãintn".^, «otitiid* nvCMl por
(»t,u$tt,* at t.\*.x .itv.Is.

Como r»fíexo de tanten fra-
casttos. iurse agora n "bimbi".
de que o ittníc*» N,!ton Anet
qutr deixar a* fileiras do clu-
be eanl«rrletite.

*•-.-.'•¦-... rm tanta* der-
rtiax. Kiliun Anet |»eft«a «a
"• di? •;* ( á dtretotria da c!ubt
• aelfciiar demlstSo do cargo.

Vale lembrar quo And •¦
um dot mal* c..*ut-Cií.» itel-
nadarei de dilebol. leiulo era-
«Iflo de auxiliar t:*¦¦>- r -*-..
nn *ete;Ao nadfiiwl nue parti-<!.•>« r<* •(•:>!• in !.'.* de ron-
«(••i.Vt lli'.cri. 11 intt.iii.

Clubes x TV. Hoje a Decisão
Na reunião desta noite da Assembléia Geral da
P.M.F. os clubes firmarão, finalmente, um
ponto de vista a respeito do assunto — Tauta

da reunião

I

„.E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS SPORT DE TÔDAS AS
QUALIDADES E PREÇOS - AR-
TIGOS DE CAMA E MESA -
TUDO A PREÇOS DE QUE Sô
QUEM FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça- Tiradentes
*V«^M^A«'*^^AMA(*WWW*WW*WW*»*»

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?

ae celurtetrus e motores. Substltulçflu de unidurte» ullerta o íe"ehu^u. a preços mádlcus - Atcnde-se u quulquer hurii - lluu Hcnlrlque Bolleaux. S5 - Moyer • (Caxumb ) _ Tel" -49-3065

A Assembléia seral da FMF
catara reunida, hoje, & nòlte,
para tratar de vários e impor-
tantes assuntos ligados direta-
mente aos Interesses dos clu*
bes cariocas, constando da pau-ta, além de outros, o caso do
telcvisionamcnto dos Jogos, as-
sunto cm grande evidência no
momento.

OUTROS ASSUNTOS
Durante a rcuniAo, r-ntrnrilo

em ilí.scii.v.-... esses outros as-
suntos: regulamento do De-
parlamento de Árbitros; Tor-
nelo Ktn .**¦,'.o Paulo; e o caso
do Jogo BotafoRO x Bangu, pe-la oitava rodada.

O último assunto é o seguin-
te: dirigentes do Botafogo e do
Bangu encontram-se no firme
propósito de nflo realizar o jo-
go entre as duas equipes no
Maracanã, tendo para tanto
solicitado autorização da FMF.
Como a pretensão esbarra no
Regulamento, a Assembléia
Geral dará a última palavrasôbre o assunto.

CASO T. V.
O assunto Já é do conheci-1

mento de todos

Ju» mki d*» BngAi » tUmmtU ée ,w . Atm im Cji,hm HM e twtwWiafttc. M*m»i VMmHt ama è* %utmi t*m m #,tiMW ?»•» lioimwiwNt»} lejm mi^n*tit*4m m u*m,u uma osS*M*wadw na temta im tfMMimwiiTciatM* =**!« c miLm
Kmmut $mns to%w $w dube tm***, é duo. t; ainoda olíUtle tm \*t*V, tttltmta O tmwtmm S*i Mlm^», « uSSmç u*}<umv, ms cmh.»*-»» (A ifiuiui \tte*, ihJ(4»ih»m> . n itvnfeu,*MMH, im$* Wibwiu tm tatlas ttm áesUui» * «»*• ma m.u ot*
li«i#r. '

Aiiw» ita ttnMil t*>t**e «tefic* a teemm, p&tytu e *H«««iiM (ttrffnUM ititaikta u (4«il w(U «wmuiiu» #1 I**í|,i«m UaUstíitj - .4:.., — tjmtnit» ials, «im, tma umkmt •«*•>

COXOpfTRAÇAO

A C»fitrderaçÍo ttaMilei!» to i-m«..'m « -*í t*.i%tA*e4titt mn tmto Itcar-i romtmtaAa a m*m»u t*»««il^;i« une wàa M«*lbo(irm*. ,ut(f.-U «rwniIttrT «sti* Aeu*-» ufanou uni **I»aulot, A,.-.-»i« Nr,,.. « Vidu Vato\%. * 
W

TKUTVKAO

O -Mm-.t-rs («.*r-.H4.. ü dutei |irokm©ii#. t; •«. i^xetnuma i.-.'.!-i.i„ na FMF pani decidir a niu.« ... .,... M ^.,,1.|dú-4 cada \tt msv*. .-. .i,.,.w ôhimo o Animai amcaaou tóovoltar a rampo para duputar o wguiwta trmi-». caao w fc;u.jo com o ltar.nicr*.-H, ...i.iiniui.se a Kr ldt»t»!onaik>, JA nooomufo, Fliimiiírn» e Dangu acaiuram a iniü^ria la-ia d*2.300 .ru.-.;i., tm troca do ittevlaionamento.
I.OTI*JtlA I slilU t !\ *.

At* o Doutor Jufcvllno exarou um .:¦ ¦-v ¦ ¦"... contra a Ia-teria Enorllva, rowldetando »un .ti-.... .mais um fator da.,..*»;i*...i.ili.-....*.-l do» .«••iiitnr»», N,t.i piMtemo» «cr. princliMl-mente port|ti« o loteria funciona em diver*-o« psi»«> Mm corromper o e»porte e a moridada. K depoin de*u opinUo do qo.ii ' ii.,;^m^<.y«mimtmWm%wat*:m i-Wn«i a ««¦'•¦le tks iii.,u eon*.*cnctda q^ o «roço» é bomi.<J~.-i. «s-ftjfmtkt t-angutiue out k>te resinará o am pfiwrtw irnua row«no.

*K-j£ ffl.y;;. i-fe:i'' ^s-S^^-^Bp3mJÍW^3^^'^' i^$*iyS^^iMJBfe^'' ^íffBl^fiJJal' jj.^44^^^-**-*** *S

na * ¦ ¦ * I

Manobras da Dupla Fla-Flu

ca e oa clubes a Isso se opficm,
se nao lhes fôr paga uma ta-
vi. Hoje, cm debate mais om-
pio, os dirigentes dos clubes "** *•"•»»(» M" i*»»«**i quo o
cariocas abordarão o problema,'•"•P0*111* de J°6a<:' fr--nte ao
pretendendo sair da reunião! Baügu.' ? ••°n,c*ro Tcl6 rctor'
já com um ponto dc vista fir 

*

Iniciando ontem oom um In
>!*•; i.i.ii at manobras paia o
Fla-Flu. as equipe* do Flumi-
nense o do Flamengo voltarão
a za movimentar ho|o desta
feita dentro dc um ensaio co>
letivo. Os tricolores treinarão
pela manhA, cxcrcltando-sc ns
:...•..!..•«.•-. na parlo da tarde.

TELÊ EM AÇÃO

Já curada do resfriado quo o i

Individual ontem c coletivo hoje — Telê reas
«ume «eu posto — No Flamengo, só deverá
retornar Evaristo — Índio será observado e
Edson fnra o seu primeiro treino na Gávea

qualquer emer-Altair
géncia

paia

mado o definitivo.
Dentro do assunto, o Amé-

rica fará um protesto contra a
T.V. Tupi, que, sem autoriza-
çflo, resolveu transmitir a par-tida América x Bonsucesso, sá-
bado no Maracanã.

nará hoje a equipo, sendo a
única alteração a .*.(,¦ adota-
da por Plrllo.

O médio Paulo, cuja estréia
no conjunto satlsfes plena-
mente à direção técnica do
clube, será mantido, ficando

ÍNDIO SERÁ OBSERVADO

Entre os rubro-negros o
único retomo previsto o o de

Evaristo, que Já na prática dc
hoje reassumirá o seu pAsto
na vanguarda do trlcampcáo.
(juanto a Índio, Já recupera-
do da contusflo, será observa-
d0 por Sollch, devendo se mo-
viinenlar na equipe suplente.

Oa jogadores Dlda • Zaga*
lo, segundo o departamento
médico do elub#, náo parti-clp.-ir.-io da prática e illfi.it-
mente estarão em ondlcOej
do jogar domingo. For fim, o
mela Sarclncll o o antlg0 i«>
gador banguenso Edson, as
mais recente aqulslcfies rio
Flamengo, participarão do
treino, sendo que o atacante
roune, inclusive, condiç&es de
mt aproveitado na equipe ti*
tular.

it Esporte Independente ti
ma reingre.s;sará
N0 SÃO CRISTÓVÃO

insistem em televisionar as
partidas do campeonato cario-1 ciu

Dcols dc militar cm imune-
ros clubes cariocas, o vetera-
rano meia Neca( que última-
mente atuava na cidade de
Bauru, está cm nogociaçfics

... ...... ,.-, I"*ra Ingressar no Sáo Crisló
as emissoras' vil°* c,"bo ondo se projetou c

ganhou fama no futebol cario

WWW.M-4M.44. M .-.-«.vw ,WM>.,  . ---. i

PEQUENOS ANÚNCIOS
:zmii. (FONE: 22-3070)
éMIOO: utilize e recomende ao» teu» amigo» e parenteanosso tendo de "PEQUENOS ANüNOIOs" oÇrS 10,00 por vê». 8eía também um corretor daseu jornal, Oiaque 22-3070 a solicite informuçõètsobre como anunciar oom êxito a tvonõmwa-mente.

ÓTIMA ÜPUKTUOTDADB
vei)Ue-6e uma Moenda paru ca-oa. tamiinho pequeno, motor 1/3íií>, liiliMiiilü. puru fôrçu e luz,Trataç-ç/íu sr, Jofto Volgu, à rua

.Borjtt-Jicls, 329-- Engenho deDentrd. ¦ :-¦•»..

VENDE-SE' um grupo compres-e?r. *•--„"•-, p/ pistola do pintura,Jato direto para 100 Libras —
motor de 1/3 H. P. Ver à ruairaeà, S2 — Ricardo de Albu-querqutf..
MOTO. INDIAN

1.200 ç,ç. —-Vende-.se com fací.
4tí. c/ slde-car.

JidSoVfle pagamento gu trocü-se por terreno bem localizado«m Nova Iguapú ou »djaq-5ncias,* Bua Aracá, 1^ -^ Plçardp á<tAiouquerauiS.

ATENÇÃO! com Cr$ 15.000,00
e.entruda vendo uma casa our
aeuhur, terreno ueroudo .ie ara-
me, arvoree frutjferus e oOco. u
restante om prestuçôcs mensais
de çrs í.-wo.oo s/juros, 1'cnhu
ótimos terrenos resldçncinis, iu-
gar saudável, cllmu de pruia —
tratar aos sáharios, domlniíus e
feriados no escritório vila Sa-
gr§4§ - gstjicãy de Paclênel-i, ra*
mai ae Campg ürande ¦= miai
som jgsé (jynns — re},« 43,ei43
na parte da manha.

Cruzeiro, Líder do Certame Mineiro
BELO HORIZONTE, 11

(IP) — Nas seis rodadas dis-
putadas pelo turno do cam-
peonato mineiro de futebol,
foram conquistados 121 tentos,
sendo a Siderúrgica a equipe
mais positiva, com 25 tentos
assinalados.

SENSACIONAL
GâMISA EGÍPCIA

Revolucionário lançamento deAMAURY. Camisa de ótlmu tileo-Une, (|el)>ua(ln com aberturu cn-vlezailu. Urunde muda. CrS 1SO,00Venha yer e escnllia o seu pa-rirão proferido, lluu ilu Alfanrie-
gu, 3ia — t.v pnriar. Itua Vinto
de Abril, 7 loja, Atendemos po-In Reembolso,

O Cruzeiro continua a lide*
rar o certame, sem ponto per-
dido, seguido do Atlótico, com
3, e o Siderjrgica, com 4. Mais
abaixo figuram Democrata, 5;
Sete de Setembro, 6; Asas e
Meridonal, 8; América.e Vila
Nova 9; e Metalqsina, 12.

Os principais artilheiros
süo: Gunga (América), 8; Dc*
deco (Asos), 7; Silvestre (Si-
dorúrgica) o TomázinliD (Atlé-
tico), ambos com 6 tentos.

Antes do procurar o Interior
brasileiro, Neca Jogava na As-
sari.içã» Atlética Portuguôésa,
após ter atuado também pelo
Flamengo, No cluso luso, o ve*
terano Jogador chegou a
acumulai' funções de jogador
o t-écnico. Retornando agora.
Neca pretende terminar no S.
Cristóvão os seus dias do jo-
gador de futebol.

CANCELADO VASCO
X TÜPINAMBÁS

O encontro Vasco x Tu-
pinambás anunciado para lio-
je, cm Juiz de Fora, foi can-
eclado po|s as partes inte-
ressadas nSo chegaram a um
acordo.

Mais uma Queda do Centenário
O conjunto principal do Centenário voltou n amargar umaderrota no ultimo domingo, caindo por 5 x 2 ante o S.to Mar-tinno.
Desta feita, o Centenário ainda conseguiu fornecer atua-çao superior a dos últimos compromissos, mas demonstrandonao ter superado a fase má que atravessa. O Sâo Martinho,

por seu turno, jogou com absoluta segurança e tranqullida-de, chegando a um merecido triunfo.
Pura a equipe vencedora marcaram David (2), Zeca (2) eMaurício, assinalando Wilson o Aldemar os pontos do ven-cído. As equipes formaram assim:
S. MARTINJIO: — Rocha; Canto e Santos; Stefano, Car-linhos e Darci; Maurício, Zeca, Osmar (Rato), Djalma eDavid.
CENTENÁRIO: — ElesbSo; Baiano o Vavá; Osmar, Al-demar e Salvador; Pedro, Miltinho, Hélio, Juraci e Wilson.

CASADOS 3 X 1
XXX

Disputou-se no último do-
mlngo, durante os festejos de
aniversário do Filhos de Sfto
Jorge, uma peleja entre casa-
dos e solteiros, cujo resultado
final a vitória des "amarra-
dos" por 3x1.

O quadro vencedor, que es-
O quadro vencedor, que teve

em Nelson (2) e Pemaijibuco'
os seus goleadores, formou as*
sim: Canto; Reinaido e Duca;
Ivan, Valtinho e Nilton; Nel-

-son, Boca, Pernambuco, Mil-
ton, .TczQura e Jairinho.

MUNDIAL DE VOLÍB0L

POLÔNIA 3X0

CARTAZ
SUBURBANO

Alguns resultados do «do-
mingo:

Miramar 7 x Saturno 2
Odeon 4 x Floresta 2
Diamantino 2 x Sereno 0
Valcnça 1 x Itaúna 1
Triunfo 2 x Soledade 1
Sporting 5 x Alvorada 2
Liberdade 4 x Colina 1

0 Vila Venceu o Jogo dos Campeões

SALVE S. COSME E S. DAMlAO
FABRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
Compre oom antecedência para ser melhor atendido,

Fâbrioa: Rua Silva Qomes, 21/23 — Cqécadura — Depó-
sitos: Itua Matoso, V3 -«- Praça da Bandeira — Bua da
Matriz, 3^1 ~ São João de Meriti e Av. Duque de Caxias,
íoz ,- Caxias,

• PREÇOS QUE SÔ NA FABRICA

1
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Terrenos ao aíconre de todos
lote* o tfreas a 10 minutos «io Campo -Srando

Excoptlcíiais vanfagerrti
Ruas abertas, lotes demarca*
dos, podendo construir imedia»
tamente. Ônibus à porta, 89
trens elétricos.

Lotes de 12x30 a partir de
Cr$ 22.000,00 em prestações,
sem jyros, desde Cr$ 220,00,
totes de 15 x 50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em prestações,
sem juros, desde OS 260,00.

•':?\ •&
títjusiiíisr

[ sr-r*

Oísdo r.r% 52.000.00 !
Até Cr$ 390.000,00 j

PAUIS, 11 (FP) — Nos dois
últimos jogus da sétima «ro-
dada» dos campeonatos mun*
diais de volibol, chave final
masculina, a Polônia derrotou
os Estados Unidos, por 15*8,
15*6, e 15*13; e a Tehecolosvá-
quia venceu a Bulgária, por
15-11, 11-15, 17-10, 15-18 e 17*15*

Com e.-sas partidas, a olassi-
ficação geral para a chave íi-
nal masculina é a seguinte:

Tchecoslováquia, 14 pontos;
URSS. 13; Bulgária e Ruma*
nia. 12; Polônia, 11 j Estados

Unidos, 10; Frania. D; Tugaslâ-
via, Hungria e China, 8.

OUTROS RESULTADOS
; PARIS, 11 (FP) — Repulta*

dos do Campeonato MuntJJal de
Volibol, chave de classificação

masculina numero i;
Holanda, 3 x Portugal, 0;

15*11, 15*7 e 15-7;
Israel, 3 x Cuba, 0; 15-13,

15-12 e 15-12;
Bélgica, 3 x Áustria, 1; 15-12,

10-15, 15*0 e 15-4.

CAIU FEIO 0 ÇORDOVILENSE
Para surpresa e espanto de.-> Já o Palestrlno jogou como

quantos presenciaram o «n* nos seus melhores dias. Seucontro, a equipe dp CprdovJ. domínio em campo manifes-lense íoj batida espetacular- tou-se sempre de forma quasemente pelo PalestrJno, caindo que absoluta. Nessas circuns-
pela ampla contagem de 7x2,- - tônejas, a vitória surgiu fácilO jogo, autêntico «clássico» da j «mtríirlandP todps os prpg-zona da Leopoldina, desta fei» í-nósticos.
ta nãp cprrespondPU, tendo' --Q'avante Walfredo, do Cor-transcorrido çom inteira íac^^iJôylMèç-, foi o artilheiro dolidade para 0 Palestino- QjeicPntro, com três tentos-iA atuação do conjunto cor- l*Dário (2), Nervaí e Esquervdovllense foi decepcionante,--"dlnha** completaram o marca*.

dor'.'Os tentos do Cordovilen-
se foram assinalados por P1I«.•nlo-e-Eseurinlio.
•~™V~""!~AS EQUIPES '!
;„,EAl(WSTRINO - Maju-
qulnho; Osmar e Nego; Lila
(Chandinho), Aure0 e Tilé;
Darci-"(Cambota), Walfredo,;
Nerval, Dário- e Esquerdiriha/

ÇORDOVILENSE — Jofto;
Tuza e Leston; Waltlnho,-Jú-
lio e Moacir; Plínio, Héjlo,
Walter,..Aldo e Escurinho.- -Na preliminar o Cordpvl*
lense venceu por 3x0.

^^v-^^-^fcifc^^^iilll^^^^^^^^^^R 
tf a mUê disputada pelos conjunto» io Vttts F, O, e doExpremnhç, mpeetmmmts campeões ds Honório Gurgel 9Wm, p primeiro elui§ fiom eom a vitória, superando seuePO'nsnte peia apertada contagem da s te i, o confronte, levadoa efeito domingo mimo, confirmou teias as previsões, apre-sentando um dmnrolar vibrante, movimentado e eom muitoequilíbrio nas ações, Mais positivo na ofensiva, o Vila chegouao triunfo, eom tentos de Pedrinho (%) e Pedro Bala. Durvaía Reinaldo marcaram para o Expressinho. Na preliminar, quereuniu os aspirantes dos dois clubes, a vitória pertenceu ain-da ao Vila pelo marcador de h tn l. Na foto, o esquadrão prin-cipal do clube vitorioso.

•
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Us.: 23-2187 e 23-2188
atende dias fileij. Inclusive «-Jbadss aíâ 13 horau

ita»

"Há 33 anos sõ venda terras quo líslem ouro
Kua Visconde ds Inhaúma, 134 - salos 304 a 313» Ria

Condução gratuito para
•fiíiíuS 5*> loteamento

ftçsarvo o seu lunar nas caminho*
netos poro ver os terranas, som
despoja ou compromisso.

Loleamailo ie acordo
iam o àurslorlei •»,-> ii

HU SEU FILHO,
SOBRINHO

OU AFILHADO
Hmpêp Cr% 150,00. Vestfdinjujatje Llngerie Cri J.80,00. VesilHÍ- ;

dlnhus de ulgüdftu a 0r$ "IDÜ.OO
49 jür-f iaj.oü. S4o prejus esppcljilsde AMAUIlV. lluu da Alfãndesu,,318-^.1.» andar. Rüá'Vinte%¦•
Abril, 7 loja. Atendemos pçloKeembolso.

RUA SENADOR DANTAS, 118-C
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Presidente do Tribunal de Justiça Assassinado Ontem
Paralisia Infantil: Surto Reclassificação ainda Hoje
^^^^ ' "^^^^^"^

t

AUMENTO
HOVO âlWTO A cmiTu,

Ot 10 CEIIHIS
ri ii es» ira o or

•a*i*«i*%*%%*aa*w»*w^--Aji^»%»»iWLi«<^ n.ay-**>**s*»a*sm *sf**P*****t*m*e»m* m>tmsma*P****W \*St***»*it**m^^ ^J,-.- "¦"i1iiri.i\ixrTjrO.*«T«t<_i*(_ii,i_l_,..,i.
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'«nHMtha 
>a.l*,l 4» ftaltMcu í* **¦**•» <M l*#<f«»*e'*l*

«IH Hi|kíU1.« fM a*o.«» laUtt, atr j-K.»., |4<« • ft*UlH* .
tiact, .aataitaaallail ült«*««*»ca*.i «. ..ica.. 4ítiil .,uc iltaillw »l*,v
•ar MM f** *•*¦><*• l**t lía.a** i*|.»iaaa»Jv, <¦* l«*».-l« .UWtflâ* r*
IO ( >f • í«afilha, »«*.4.4» «Ma tftalltlu I<»l<l«l m*tl*1S WM
«Mtaaaalu *» li < .-«Ul., a r* «niiM*»!»»» ««»clf»««t«a» «M-fáti .aatal»
«te* IM* » .Ifclt» Ja Hl*»» c t.»l»Jaa aju tlfcl A l»l*l»,«l«»••*>*• »t*«*4»»ta»
*.«*¦ ***«« tl«i.U» »a<Ai(itruii4 atméa «*»•» i*»»»» • tU^-w.à" **J
(«MO «ta ti**, nll K« tlctactaaiMaaU éo ti. JtaMcttthti fctatriU
"****• Mia «Cf »J.fla<»J» !*w tta.» atttMft-f • £«M*tlJUI IM» Hl» |a»s
tmtS Oc CrS l» i*ww 11* i *» ^, Uifo.

matamii*. ntTgti.ttm inmioi*
A «a-<l»*J «to l-ala «íatllt-a-fet* ,.*l» «<Il»i*ll« M»l»ll|»< <**,

r-«Hl«ialM4». Jtirf• *ef bKi»c{ia*ala a«*H »ii»i» «.'iJv*»,**, ate i«i«l =
49 It CtWlataM, Ulili «»«•« Jí«««u> .1» i»j l.u. ...Ila.» tto,» étt »|aa
ffJtcfUt a dieta» t.XHljíuma-l. a.tlnl t.» a I »l»l..a àê lUttU, Is
|am«l «MMlIu, 1al(|iK. «M |>f*\<** l.ail.í a . r o Int-aHW ««wil'
«.'•fé M*H fiAti t*«U*iu. t:»l*>ia uma tn*Ut r$*IÍi*ttiUM d» J*l"aat'.>
mtaêmaaam m*%m* -ritual.». Anui- K**?m*i*â*-* ui««n * to***
ia**, tm •ímiub. mar «-*c«»u>l« a» (.««...a .i» caaatiiui **itn f*S

•• 13 e**il*% ti*.
}

m**-*****»,*****,****,, fstf*, ,«MMMM» •mimem. •t*+tPm*»m**s***r*(****i'*t***m **}****•*

NOVO ALENTO A CARESTIA:

DMWIMAU 
au*** *...-..

A% ««£«. taajHa. *.i., Ac .41
¦jf*) i 1».«....... a ti» lu»... ».«'.;
, «, j,4t.il « •*»»« «<al»»<».l . 4e
..li -j ¦< J* »H.t»J:»l» II I :ou:
l*t» 1 * ¦»*%» W011.VH1 («-U» xli!
.hna *m ms, JImwcIuh» .«,.*•¦;
. far.i •!»«». a»i «•*>••« aca-
|ÍaV> (Mi «*."«?«-- t*m !•¦»'«."-1
-\, « al.l. «... 1» li. a-., Ilu»
.!»,!.- Ja iaaa « «mi 4* fteti
UfaiaW tl« M<-t.-.ã-.*!..» ..ri'*,,

#» If h iu j*S**« tt'i*«rte«.
¦•««Ir*» «te M ¦¦ »li4*dr« «lu
!»,„. i„.»»naíi-' ic. • . | tr«a
li U '-.« 1 . .1.» Hv:.l fcllt.l
tj*at* .1* I «tiat *.» :¦'¦'! <«t«a
•»<jtiit..iv> lv;%-; .-. !!-*—¦
«»»»,, U» s< ¦ .:!'«-: a •¦¦-*•:
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Se Não houver Tabelamento
A Carne Irá a 60 Cruzeiros

Mn aumento de 6 •muclrw em quilo do canw, «1» o
que o» açougueiros eatio cobrando desde •ogiuv

da-felra última. A cama do primeira. Mm owo. quovinha sendo vendida a 42 enueirm por quilo subiu po*ra 48 cru/i-iro*, e. segundo lnfoniM(0>a do Sindica...
do Comércio Varejista de Carnes Verdes, subir* nin-
dn mais no ilrcorrer «!í-M«* mes em virtude «l«* ama seV
rie do aumentos Impostos pelos frigorifleo* SwlCt, Ar*
mour e .ViWon.

AL.MKNTOS TA.MKP.M PARA A CAR.NK DE 2.'
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O fígado Já está sendo vendido a 80 crateiroti * Aumento de 6 cnneiroii para a carne de
primeira deade o inicio da semana *k O alheiamento da COFAP ao problema res|K>nde por 

'

TamMm a «i:-.- de s«gun.
da, com osso, ou - •:-. íoi ma*
jorada no Inicio do semana.
O assim, por exemplo, j& cs*
tá a 32 cruzeiros por quilo,
• seu preto anterior -¦¦¦-.. ul*
trapa.i*.-iv.-. a essa dos 2S cru*

.- ir».*- Aumentos semelhan*
tes estilo sofrendo a pá e a
carne dc terceira, mais espe*
clalmente. costela.

CR* 80,00 POR UM
QUILO DK PICADO.

Aumentos mais monstruouos

1

ASSASSINADO COM 4 TIROS
0 PRESIDENTE DO TRIBUNAL

-VREMEMM) crtmo abalou, * tro tiros. Pessoaa que se en*
.' ' Ontem, a Vizinha Cidade ' «miravam naa nradmlrlailM»;
ila Niterói. O dcscmbartrailor
Joledo Piza, presidente do
iTrlbiinnl de luitiçn do Esta*
•io do Rio. foi assassinado em
«en próprio itablncte cont «iua-
Iro balas no peito. O Tribu*
¦ai do -Justir-i «le Niterói 6
multo movimentado «• fira ao
lado da Chcfahira dc Policia
mas ató o momento cm quo'ancerrávamos 

os trabalhos
nada fora anurado de con-
ejeto pela policia.

Sabe-se. porém, que o sr.
Agnaldo Figueiredo secretário
do Tribiinnl de Justiça, está
desaparecido e ó considerado
o principal suspeito. A poli*
eia se encontra no encalço da*
quele suspeito. ....

O ASSASSINADO
Em melo ao silêncio do ve-

tosto casarão, ourlram-se qua*
«,*v,*\.-ai*V»^v

contravam nas proximidades
aeoirrram ao gabinete de on*
de se ouviram oa tiros e ali
encontraram o desembarga*
dor prostrado no chão, Já In*
consciente, que velo a morrer
logo depois. O desembarga»
dor Toledo Plts Unha 54 ano
de idade, foi há anos delega*
de de policia de Pctrópolls
e era atualmente também
catedrátiro da Faculdade ds
Direito de Niterói.

Todas as barreiras do Es-
tado do Rio foram fecliadas
a fim de impedir a possível
fuga daquele que ó aponta-
do como assassino, A gualdo
Figueiredo.

^*^^ÍJiÍi^?^.

•fo — Para construir uma
praça, o prefeito decretou,

•t desapropriação do restar,-
te das casas que existem
na Rua São José, entre a es»
tação de ônibus e a Avenida
Rio Branco.' 
fo —Anuncia a rádio de Mos*

cou que o atleta soviético
Vladimir Kutz bateu, ontem,
o recorde mundial de 10.mil,
metros, com 28'30"4/10, me*
lhorando de 12"4/10 a marca •
•áV húngaro Sandor Ilharos. [
-fo — Foi cancelada a viagem

presidencial ao Amapá,
que estava marcada para o
próximo sábado. Só em de-
zembro se dará a visita «Io
presidente aquela Território;
raia-— Patrocinada pelo Jns-

• tituto Superior de Estu-
dos Brasileiros, realizar-se-á
depois de amanhã, às 11 lio-
jas, no auditório do Minis-
tério da Educação uma con-
.feréncia do jornalista Paulo
«Já Silveira sôbre «Q Proble-
«ma de Suez».
fo. — ¦ Üma parte do «Stoll

Theatre», de Londres, de*
¦abou, ontem, durante a re-

i presentarno da comédia mu-
jrtcal «K>sme)>. Quinze esnec*'tedOTes 

foram levados ao hos.
pitai, com ferimentos leves
es representação prosseguiu
pouco depois.

¦'fo- — O «Clube Novos RU'
i - mos» pede avisar aos inte*' ressados que a exibição cine-' 
matográfica na sede do Sindi-

• cato dos Bancários que ante-
riormente estava marcada pa-
ja o dia 29-8 foi agora mar-
cada para o próximo dia 21,-9.
fo- — Despacho «3a .France

Press anuncia que o prp-
fessor Ivan Bardl, vice-presi-
dente da Academia das Ciêiv
das de Moscou, confirmou
ontem que a União Soviética,
de fato, projeta o lançamen-
to de um satélite artificial da
Terra.
fo. — O pagamento do fun.

cionalismo público federa)
relativo ao mês de setembro
terá inicio no próximo dia 24.
fo- — Após breve visita à Itâ-

lia, regressa hoje ao Rio
o monsenhor Armando Lom
bardl, representante diploma-
Üco do Vaticano junto ao go-
¦vêrno brasileiro.

Paralisia Infantil
no Distrito Federal

Segundo deixam transparc-
cer autoridades sanitárias
municipais, ultimamente verí-
ficaram-se nesta capital inú-
meros casos de poliomlclite.
A Câmara de Vereadores vo-
tou. hà pouco, um crédito
especial de um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros para a
aquisição nos Estados Uni-
dos de uma partida de Vaci-
na Salk. Todavia, em face
dos casos, anuncia-se que jásc está cogitando dc abrir
mais um crédito' especial pa-ra o mesmo fim.

»MMMWWMM^WWMMy^M»*^iMWM»*»**>*i%*»MMN*l»

.'•¦m toft-endo oa «diainados
«miúdos». O ligado, por exem-
pio, que vinha sendo vendi*
«lo a 60 «Tiueiros jà está a
CrS 80.00 .• os açougueiros,
Ironicamente comentam o
íato com at donas dc casa:

—Leve o fígado por SO por*
que amanha vai para 100 cru*
zeiros...

Língua e outros miúdos
também foram sensivelmente*
te aumentados d*rsdc segun*
da-íeira última. A língua es*
té cuttando CrS 45.00!

UM CRIME CONTRA O
POVO A LIBERAÇÃO

DE PREÇOS
Os aumentos constante»

mais êsse crime contra, o povo -. -. . .....

que vém Mfrcitdo os preços
di carne confirma o que rei*
tenidamcntc a IMPRENSA
POPULAR tem ..firmado, l.
to è, a manutenção do regi»
mo liberaclonlsta para a est-
ne é mais que um assalto, ò
um crime contra o povo. O
exemplo do fígado è frisa»*
te. Na última tabela da
COFAP, que cessou do vigo*
rar cm setembro do ano pas*
sado, és sc produto vinho sen*
do vendido a 24 cruzeiros. Em
menos dc um més passou a
SO e subirá ainda multo
mais.

«NENHUM C0MERCIÁRI0
DEVE DEIXAR DE VOTAR»

FAÇO 
um veemente ..pólo

a todo comerciário sin*
dicalizado para que não dei*
xc de votar no dia de hoje.
possibilitando assim a co-
bertura do «quorum» e a con-
sequente validade do pleito— declarou a IMPRENSA
POPULAR o Sr. Jayme da
Silva Correia, presidente do
Sindicato e candidato á re-
eleição.

— Independentemente da
chapa em que vai votar, o
comerciário deve, em primei-
ro lugar, prestigiar o Sindi*
cato e assim evitar vultosas
despesas — acrescentou o
prestigioso dirigente comer*
ciárlo.

Até a noite de ontem, ape-
nas 2.500 comerciários ha-
viam votado, o que torna di-
ficil a cobertura do «quo*
rum» de 9.014 votos e im*
prescindivel uma grande
afluência ás umas no dia de
hoje, quando será concluída
a votação.

Caso não seja alcançado o
coeficiente eleitoral, novo

Sr. fayme da Silva Correia

pleito será convocado, com
as mesmas chapas concor-
rentes e o novo «quorum»
de 6.500 votos.

A COFAP ALHEIA-SE
AO PROBLEMA

Enquanto os aumentos au*
cedem-se a COFAP continua
abioluiomcntfl alheia ¦*» qui*:-
t.iii. Ainda agora hà a possl*
bllidade da carne subir para
Gü aruzeiros. ainda no decor*
rer déste més. mas o cot-o*
nel Mindelo disso náo toma
conhecimento. A despeito
mesmo do apelo formulado
pela Câmara Municipal para
que lo-M* determinado o ta*
bclamcnto, o presidente da
COFAP mantém-se Irredutl*
vel c cotinua engavetando o
projeto de controle, Já Intel-
ramente pronto, e que esta*
beleee um preço teto de 37
cruzeiros para a carne de pri*

r
PREVISÃO
DO TEMPO

(Ati às 14 Aora* «fe hoje)

Tempo," Instável, com chu*
vas e trovoadas.

Temperatura — Em declínio.
Ventos — Do quadrante Sul,

com rajadas frescas, modt*
radas.

Máxima — 24.
Mínima — 15J

meira. >.' precUo que os i -¦ ¦ ¦
t«**to* dos o.niumi«i.«i. le»
vem a COFAP a mudar de
atiudi-.

Òt fnxpiM atooguttros '4 admitem que a Cinte ttà a £0 entselto$
fwr qudo. eato eontlnoent ot lu,•.>*..-... » mrteametkam* s impor

movo* Mtmento» no td&cudo
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Denso Mistério Envolve o
Crime do Solar da Tijuca

Presos três suspeitos ir Nada de positivo até agora ir Insegurança da
população carioca

CONTINUA
T* mistério

envolto em
o latrocínio

anteontem praticado no solar
da Tljuca. Três suspeitos
foram presos, mas a policia
não revelou os seus nomes.

Conforme já foi ampla-

mente noticiado pela ini
prensa, duas foram as viti-
mas do assassino: a Sra.
Amélia Gentil Glraud. vlíi-
va, de 83 anos. e a Sm. Ju*
racl Gentil Glraud Wald*
mann, de 57 anos, filha d.-i

Robson Precisa Ser Operado
Não adiantam doações de olhos *& O of tal-
mologista Marcelo Martins desaconselha

o envio da criança aos Estados Unidos

O 
DRAMA do menino
Robson, atacado de

câncer que já o fêz perder
um olho, tem emocionado
muitas pessoas e desperta-

Famintos, os Presos
Revoltaram-se Ontem

BALNEÁRIOS NA URSS
vvv,v/: .• .,.*-
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50 detentos na Polícia Central levantaram-se
contra a fome e a promiscuidade it; Estavam
presos num cubículo onde mal cabiam 10

pessoas
cia. Encarcerar 50 homens
num lugar onde 10 é muito,

st Bastilha da Rua da Rela-
** ção foi ontem agitada por
mais uma rebelião de pré-
sos. O hediondo sistema caí--
cerário brasileiro estala por
todas as juntas e os levantes
de prisioneiros estão deixan-
do de ser acontecimentos íor-
tuitos e tornando-se um hábi-
to que deixa a descoberto a
monstruosidade da situação,
em que vive uma parcela da
coletividade humana.

Às 6,45 hs. começou o le-
vante. Segundo informa a pró-
pria polícia, 50 presos que es-
tavarn detidos num cubículo
com capacidade muito mal pa-
ra 10 pessoas tentaram, on-
tem, escapar. Os detentos
Raimundo Duque, Almir Mar.'
tins da Silva e Otacílio fo*
ram responsabilizados pelo
movimento e estão agora res-
pondendo a processo por
agressão, desacato e resistên-

porém, «não é crime, não es-
tá previsto no código penal
— nenhum policial, ou qual-
quer de seus superiores será
processado por causa disso».

A revolta de ontem expio-
diu em virtude não só da su-
perlotação dos xadrezes, mas
também em virtude da re-
pugnante alimentação que vi-
nha sendo servida aos deten-
tos, das péssimas, condições
higiênicas e do tratamento
subanimalesco que lhes era
dispensado.

Escusado será dizer que a
rebelião foi prontamente aba-
fada, o sdetentos íoram man-
tidos em seus cubículos. No
«combate» saíram feridos inú-
meros presos e um soldado
de policia, José Barbosa, do
5' Batalhão dc Cavalaria.

do o sentimento de solidarie-
dade de muitas outras. Vá-
rias pessoas tém mesmo, su-
pondo que isso solucione,
oferecido doar um de seus
olhos para salvar a criança.

Falando a respeito, o dr.
Marcelo Martins Ferreira,
um dos oftalmologistas que
operaram o globo ocular di-
reito do pequeno, disse:

— A doação de olhos que
inúmeras pessoas bem in-
tencionadas têm feito ao me-
nino Robson de nada adian-
ta. O seu mal é na retina,
camada interna do olho on-
de estão as células visuais.
Em nenhuma parte do mun-
do, até hoje, foi conseguida
a implantação total do glo-
bo ocular. O retinoplasma de
Robson tem de ser opera-
do para que não se propa-
gue ao nervo ótico e, conse*
qüentemente, ao cérebro,
motivando a morte.

A transplantação — escla*
rece o médico — só é possf-
vel quando a córnea (mem-
brana transparente qüe en-
cobre a íris) é a parte afe-
tada. Faz o enxerto da cór-
nea que é a parte anterior
do olho.
7VECESSARIA A OPERA*
ÇAO, DESNECESSÁRIA A

VIAGEM
Desaconselhando o envio

do menino aos Estados Uni*

primeira e casada com o ad-
vogado Francisco Wald-
mann.

O assassino matou a pau
ladas a Sra. Juraci e pre-
Miir.i. -•.'. a socos e ponta-
pés a anda, Sra. Amélia.
O roubo elevou-se a 1 ml*
llião de cruzeiros, sende
IDO mil em dinheiro e o res-
tante em jóias.

O assalto fui pratica-
do em pleno diu e revestiu-
se de crueldade. Até o mo-
mento nâ0 foram descober-
tas outras pistas além do
depoimento do dono da casa
que forneceu a policia o
nome das pessoas que co-
nheciam os hábitos da casa.

Tudo indica que o caso
ainda está longe de ser re-
sol vido, se o fôr. A policia
é um caríssimo aparelho de
repressão ao povo e só para
isso serve. E' tal a situação
de insegurança em que vive
a população que um crime
dessa natureza acontece em
plena luz do dia.

Dois terços da retina de Robson
já estão afetados e não é possi- !
vel a transplantação de todo o '¦

olho

dos ou à Inglaterra, como jse tem propalado, disse o !
cirurgião:

¦ 
l—- O atual estado do tumor jem Robson, já afetando dois j

terços da retina, aconselha ja intervenção cirúrgica. O |
máximo que os clínicos es- i
trangeíros poderão fazer é j
receitar a radioterapia. E is* ¦
so nós já fizemos. Depois de jcerto tempo de tratamento,
verifica-se se está sendo ou
não eficiente. Em caso ne-
gativo, não há como evitar
a intervenção cirúrgica. O
pai do menino foi advertido
sôbre a necessidade de apli-
car raios X.

Comiíês Contra
a Lei ds Arrocho

msrtnrrTíüa.

Representantes de Òomi-
tés de Imprensa, da ABI e
do Sindicato dos Jornalistas
Liberais reuniram-se ontem
na Sala de Imprensa da
ívFCB e decidiram, depois
de debater o projeto de lei
que visa cercear a liberda-
de de imprensa, lançar um
manifesto alertado os pro-
íissionais de imprensa para
os graves perigos que ad-
viriam da aprovação, do alu
dido projeto, ;

A reuniã0 foi presidida
pelo jornalista :Austragésilo
de Ataíde que, abrindo a.
sessão em que. foi apresen-

•tado, analisado e aprovado
tf manifesto, historiou as
lutas tradicionais dos jorna-
listas brasileiros em defesa
da liberdade de imprensa,-

Pasí Ai

Os 
irafcaWiatiores das fazendas coletivas soviéticas du- )

rante as suas férias anuais são encaminhados ao bai- ]
neário de Anapa, no território de Krasnoãar, onde se re- <
fazem dos trabalhos do campo. Cada colcás tem uma t
casa destinada a. hospedar os seus trabalhadores, que a '
elas se recolhem geralmente à época das férias de verão. \
Numa dessas casas de repouso, a reservada ao colcós \"Pamiat Ilicha", passaram as férias do último verão koo i
camponeses, eMí?-e os quais se encontravam a vaqueira \
Olga Simonenko e seu filho Volodia. que aparecem no \
clichê, numa praia. >
********* »*—»¦¦•*. k_*»xw*-*_*_*-_/
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sageiros oa «fãii American»
Poderão Ir Agora a Moscou

Convênio da empresa ianque eom a companhia
«Aeroflot» da União Soviética

at "P.an American WorZá Airways" assinou, em Moscou,
um convênio de cooperação em questões relacionadas com
a aviação civil. O convênio foi assinado com a "Aeroflot",
empresa aérea do governo soviético.

Permite o convênio a transferência de carga e passa-
geiros de aviões de uma .companhia aos da outra. Dessa for-¦ma já pode um turista ou passageiro qualquer comprar uma
passagem pela "Pan American", nos Estados Unidos, e de-
sembarcar em Moscou, sem contratempos.

VÔO SEM BALDEAÇÕES
Entendimentos estão sendo feitos entre os dois govêr-

nos para permitir que os aviões da "Pan American" possamir até Moscou e os da "Aeroflot" até aos Estados Unidos.
A "Scandinavian Air Lines" e a "Finnair" já realizam

vôos diretos de Estocolmo e Helsinld a Moscou.
Já assinou a "Aeroflot" convênios semelhantes com- a"Ait Fzance"* cot», <:BEA", com. o. "Sabeva" da, Bélgica.

I w"í L J ~ \t*§ UrUIC 1
O Crime à solta
Polícia não falta
Aparelho muito caro

Aconteceu o monstruoso crime em pleno dia. O ladrão pene-trou na casa onde estavam sós as duas senhoras, matou-as a
pauladas, retirou o que havia num cofre, revolveu gavetas e
armários, saiu tranqüilamente para a rua. Ali, na Tijuca.

Outro meliante escondeu-
se ao lodo de um elevador de
carga em edifício central e
ficou à espreita. Era a tarde
de domingo. A primeira pes-
soa que se aproximou foi
por éle atacada. Limpeza ge-
ral nos bolsos, golpes na ca-
beca, mordaça, pulsos e tor-
nozelos atados de corda. Tu*
do perfeito, no mais alto es-
tilo norte-americano. Ali, na
Rua México.

*
Mas a cidade está comple-

tamente coberta de Cosme e
Daniião. Rádiopatrulha vi-
rando noite e dia. Polícia

Municipal. Milhares de tiras
lotados em delegacias espe-

imediatos pelo sono e o sos-
sego dos moradores das zo-
nas de sua jurisdição. Tudo
isso somado representa mui-
to dinheiro. Dotações vulto-
sas no orçamento. Verbas se-
cretas, gastos à rodo. Além
da renda de multas, as regu-

cializadas, inclusive os «jó- lares e as irregularmente co-
queis* das «coudelarias» da* bradas. Além do mais que
quela de Maus Costumes e não é preciso dizer. Dinheiro
muitas diversões. Sem falar à bessa. No frigir dos ovos,
nos distritos, responsáveis tudo pago pelo povo.

Êsse vasto e caríssimo aparelho não funciona como policiade prevenção ou repressão do crime. Não garante o sono e menos
ainda a vida dos cidadãos. E' instrumento de violências contra o
povo pagante. Conspira contra as garantias democráticas. Ameace
jornais, atenta contra a liberdade de imprensa. O seu forte i a
provocação política, a perturbação da ordem legal. Prottiors do
crime, por ação ov por omissão. E tão caro!

PEDRO VELHO


